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SUPLEMENTO antiaging: 

sem COMPROVAÇÃO

Estudo com humanos e animais mostra que o aminoácido taurina não é um marcador do envelhecimento, como se sugeriu 

anteriormente. Segundo os pesquisadores, falta evidência de que ingerir a substância tem efeito rejuvenescedor 

A
minoácido amplamente estu-

dado pelo potencial terapêutico 

em doenças crônicas e por estar 

presente em bebidas energéti-

cas, a taurina não parece ser um mar-

cador confiável do envelhecimento em 

humanos e outros mamíferos. A conclu-

são é de um estudo publicado na revis-

ta Science, que investigou concentrações 

da substância em diferentes faixas etá-

rias ao longo da vida adulta em huma-

nos, primatas e camundongos.

A pesquisa contraria a ideia, sugeri-

da por estudos recentes, de que os níveis 

circulantes de taurina diminuem com a 

idade, e que a suplementação poderia 

retardar o envelhecimento. “Descobri-

mos que as concentrações de taurina no 

sangue aumentam ou se mantêm está-

veis com a idade, ao invés de diminuí-

rem, e que a variabilidade entre indiví-

duos é maior do que as mudanças as-

sociadas ao envelhecimento”, explicou, 

em uma coletiva de imprensa on-line, 

Rafael de Cabo, pesquisador do Insti-

tuto Nacional de Envelhecimento dos 

EUA (Nia/Nih) e autor senior do artigo.

A taurina é um aminoácido não es-

sencial em humanos (ou seja, pode ser 

sintetizada pelo corpo), embora tam-

bém seja obtida pela dieta. Embora não 

seja incorporada às proteínas, desempe-

nha papéis importantes como antioxi-

dante e modulador de cálcio, entre ou-

tros. A molécula é encontrada quase ex-

clusivamente em alimentos de origem 

animal, especialmente frutos do mar e 

peixes, carnes vermelhas e aves ou ovos.

Acompanhamento

Para entender o comportamento des-

se aminoácido com o avanço da idade, os 

cientistas realizaram análises longitudi-

nais e transversais em mais de 700 adul-

tos saudáveis de 26 a 100 anos, integran-

tes do estudo Baltimore Longitudinal 

Study of Aging (BLSA), além de popula-

ções em Maiorca (Espanha) e nos EUA. 

Também acompanharam macacos-rhe-

sus por até três décadas e camundongos 

por quase dois anos — o que correspon-

de a uma vida inteira para esses animais.

De modo geral, os dados mostraram 

que a taurina aumentou com a idade em 

mulheres humanas e fêmeas de primatas 
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Palavra de especialista

Fatores 

individuais 

O artigo foi publicado na revista 

Science para refutar resultados an-

teriores publicados no mesmo veí-

culo científico , que pareciam indi-

car que os níveis de taurina dimi-

nuem com o envelhecimento. Foi 

sugerida antes a possibilidade de 

usar os níveis de taurina no sangue 

como um indicador do envelheci-

mento biológico, e até mesmo foi 

proposto que a suplementação de 

taurina para restaurar níveis mais 

elevados poderia constituir uma 

intervenção antienvelhecimen-

to. O grupo coordenado pelo es-

panhol Rafael de Cabo, um dos lí-

deres mundiais em pesquisa sobre 

as bases biológicas do envelheci-

mento, baseou-se em uma riqueza 

de dados obtidos de estudos longi-

tudinais (aqueles em que amostras 

são coletadas dos mesmos indiví-

duos ao longo do tempo) sobre o 

envelhecimento em camundon-

gos, macacos e humanos. As evi-

dências mostram como os níveis 

de taurina variam mais entre os 

indivíduos devido a vários outros 

fatores do que à idade. Para que 

uma molécula seja considerada 

um verdadeiro biomarcador do 

envelhecimento, seus níveis de-

vem variar principalmente com 

a idade e não, como os autores 

demonstram, devido a fatores es-

pecíficos de cada indivíduo. O tra-

balho demonstra a importância 

da realização de estudos longi-

tudinais envolvendo indivíduos, 

em uma ampla faixa etária e em 

diferentes espécies. Somente des-

sa forma, resultados consistentes 

e robustos podem ser alcançados. 

Manuel Collado, pesquisador do 

Laboratório de Envelhecimento 

Celular da Universidade de Santiago 

de Compostela, na Espanha 

e camundongos. Em homens e nos ma-

chos dos roedores, as mudanças foram 

discretas ou inexistentes. Em todos os ca-

sos, porém, a variação entre indivíduos de 

mesma idade foi mais acentuada do que 

a observada ao longo do tempo. “Essa al-

ta variabilidade interpessoal limita o uso 

da taurina como um biomarcador de en-

velhecimento confiável”, afirma o estudo.

Força

Os pesquisadores também testaram 

se os níveis de taurina estavam associa-

dos a indicadores de saúde, como de-

sempenho muscular e peso corporal. 

Os resultados foram inconsistentes. Em 

alguns casos, como na força do joelho 

entre idosos do BLSA, houve associa-

ção positiva; em outros, como na capa-

cidade de preensão manual em mulhe-

res espanholas, a relação foi inversa. Já 

a massa corporal mostrou padrões ain-

da mais variados, mudando de acordo 

com idade, sexo e espécie.

“Essas descobertas sugerem que a 

taurina não reflete, de forma consisten-

te, o estado funcional do organismo com 

o envelhecimento”, diz Maria Emilia Fer-

nandez, coautora principal da pesquisa, 

que também participou da coletiva on-

line. Segundo os cientistas, isso não sig-

nifica que a substância não tenha efei-

tos benéficos, mas que sua presença no 

sangue não é um bom indicador do en-

velhecimento.

Contexto

Estudos anteriores mostraram que 

a suplementação de taurina pode me-

lhorar a saúde e até prolongar a vida útil 

em animais. Contudo, a nova pesquisa 

sugere que esses efeitos são contex-

tuais — dependem de fatores como 

dieta, genética, ambiente e presença 

de doenças. “Não descartamos o po-

tencial terapêutico da taurina, mas 

seu uso como marcador universal de 

envelhecimento não é sustentado 

pelos dados”, ressalta De Cabo.

A médica nutróloga Andrea Perei-

ra, cofundadora do canal Longevidade, 

lembra que há poucas evidências so-

bre os benefícios de suplementos à ba-

se do aminoácido. “Ainda não existe 

um consenso sobre a suplementação 

da taurina para pessoas com mais de 

60 anos. Além disso, não há uma reco-

mendação diária, porque não existem 

estudos suficientes que indiquem a 

necessidade de suplementação”, ressal-

ta. “Também há poucas evidências cien-

tíficas para a indicação no uso para hi-

pertensão, diabetes e cognição.”

O artigo publicado na revista Science 

destaca, ainda, a importância de estudos 

longitudinais — que acompanham os 

mesmos indivíduos ao longo do tem-

po — para avaliar mudanças relacio-

nadas à idade, em vez de pesquisas 

pontuais com diferentes pessoas de 

faixas etárias distintas. “Quando se 

trata de envelhecimento, o contexto 

importa”, resume Fernandez.
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viver a experiência da forma mais sur-

preendente possível. “Estar nessa última 

turnê é ter o privilégio de ver um artista ne-

gro tão grande vivendo sua longevida-

de de forma ativa, um presente para 

quem entende tal grandiosidade”, 

destaca a professora.

Elis Beze, estudante de di-

reito, conheceu as músicas 

de Gil por meio dos pais, 

especialmente a mãe, que é 

muito ligada à MPB. Para ela, o 

mais impactante de Gil é a forma 

como ele canta. “A voz dele é mui-

to suave, e isso me dá uma sensação de 

acolhimento. Meus pais também são fãs, 

mais que eu”, conta Elis. Sua música fa-

vorita de Gilberto Gil é Se eu quiser fa-

lar com Deus. “Essa música me to-

ca muito, porque ela descreve 

esse sentimento de precisar 

se entregar totalmente pa-

ra conseguir alcançar al-

go maior, uma elevação”, 

reflete a estudante.

A estudante irá ver Gil ao 

vivo pela primeira vez e salien-

ta que o fato de ser a última turnê 

é muito marcante. “Poder estar ali, 

de corpo e alma, e ter essa troca com 

ele, vai ser uma experiência muito forte.

Tenho certeza de que o show vai ser lin-

do, e estou superanimada pra ver se ele 

vai convidar alguém para uma participa-

ção especial”, conta Elis.

Zanei Barcellos, professor da Universidade 

de Brasília (UnB) de 60 anos, começou a ou-

vir Gilberto Gil na adolescência e a troca de 

LPs entre os amigos fez o apreço pelo can-

tor crescer. “Nós nos reunimos na casa 

de amigos para escutar música e sempre 

aparecia o Gil, foi quando comecei a gos-

tar”, conta o professor. Zanei destaca que, 

na época, a busca pela liberdade era mui-

to presente, ainda mais por ser um período 

de ditadura. “Ele era um cara que simboli-

zava essa luta contra a ditadura e as letras 

das músicas dele traduziam bastante esse 

desejo por liberdade. Gil era uma voz 

que cantava todos esses nossos 

desejos”, reflete.

O professor universitá-

rio assistiu a vários sho-

ws do Gilberto Gil e, 

para ele, o primeiro 

foi o mais marcan-

te. Na época, o estu-

dante, que morava 

em Curitiba, cur-

tiu a festa com 

os amigos e lem-

bra de ter sido um 

momento emo-

cionante, as-

sim como espe-

ra que o último 

seja. “Considero 

esse último show 

como uma festa de 

um amigo, que con-

vidou vários ami-

gos e terei amigos lá 

também, mesmo pes-

soas que não conhe-

ço, já que estaremos 

todos na mesma vi-

bração. Gilberto Gil 

é o elo principal de 

ligação”, finaliza 

Zanei.

G
ilberto Gil desembarca na 

cidade hoje com o show  

Tempo Rei, na sua última 

turnê. Com 82 anos e 

60 de carreira, Gil perman-

ece intacto no apreço 

popular. O nome da 

turnê, Tempo rei, 

foi pinçado de uma 

canção de Gil, compos-

ta em 1984, em resposta à 

Oração ao tempo, de Caetano 

Veloso. Enquanto Caetano diz 

que o tempo passa desfazendo o 

que conhece, Gil defende a ideia 

de que tudo deve permanecer 

igual, apenas transformado. 

Em Brasília, fãs aguardam o 

cantor e compartilharam com 

o Correio a sintonia com Gil, 

como a música dele toca 

as famílias e as expectati-

vas para o último show da 

carreira do artista na capital. 

Natália Magalhães, psicóloga de 

28 anos, entrou em contato com a 

música de Gil por meio de sua mãe, Eloá 

França, economista e escritora de 65 anos.

Eloá conheceu Gil na infância, no fim 

dos anos 1960, em festivais de música te-

levisionados que o cantor participou. “As 

aparições de Gil eram impactantes, pela sua 

espontaneidade no palco, figurino, balan-

ço, afinação, melodias e letras. Na época, a 

música Domingo no parque me encantou. 

Eu era muito jovem, não entendi a letra em 

sua complexidade, mas a poesia estava ali. 

Mais tarde, as músicas dele continuaram a 

me cativar, como Vamos fugir, A paz, Refa-

vela e várias outras”, conta Eloá.

A economista assistiu ao show de Gilberto 

Gil três vezes, em Brasília e no Rio de Janeiro, 

e o viu cantar em eventos sociais do Ministério 

da Cultura, quando o compositor era minis-

tro. Dessa vez, Eloá e Natália estarão juntas no 

show e a mãe destaca que será uma emoção 

a mais apreciar Gil ao lado da filha. Será a pri-

meira vez que vê um show do baiano. “Estou 

muito animada, porque considero um privilé-

gio imenso viver na mesma época de alguém 

tão brilhante”, destaca Natália.

Maria Clara, professora de 28 anos, cres-

ceu ouvindo os artistas da tropicália, também 

por influência de sua mãe. “Desses artistas que 

ouço por influência da minha mãe, sempre 

achei Gil o mais genial. A forma como ele 

defende a cultura, como fala sobre o amor, 

como apresenta seus processos, suas mu-

danças de vida”, comenta. Além disso, des-

taca que Gil faz com que Maria se conecte com 

sua ancestralidade. “Me liga ao divino. É um 

sentimento compartilhado muito com minha 

irmã, mas também com minha mãe”, reflete.

A professora assistiu Gil uma vez e, mes-

mo debaixo de chuva, não saiu da grade, 

mas valeu o esforço. “Foi ali que eu vi que ele 

está, de fato, no lugar do divino. É de uma 

leveza que se contrapõe ao mesmo tempo 

que complementa o que suas letras falam. 

Além de toda a simpatia do cantor e o char-

me de suas danças”, brinca. 

Maria destaca que a música Refazenda 

ocupa um lugar especial em sua vida, que 

foi se alterando com o decorrer dos anos. 

“Antes me conectava com essa música pe-

lo amor à natureza, pela conexão com a 

Terra. Mais velha, entendi que ela falava 

também sobre construir novos rumos, re-

fazer caminhos. É uma música com que 

me conecto de formas distintas, e, tal-

vez por isso, está constantemen-

te presente em meus proces-
epí

Diversão&Arte

 

Durante a turnê, é costume de 

Gil chamar convidados ao palco. Re-

centemente, no Rio de Janeiro, Chi-

co Buarque fez participação especial 

cantando Cálice, cantada pela se-

gunda vez desde o seu lançamen-

to, em 1973, já que foi censura-

da pela ditadura. Flor Gil, neta 

do cantor, também já apare-

dividi Refa

Reprodução/Instagram
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GILBERTO GIL  

CHEGA A BRASíLIA COM 

TEMPO REI, SHOW DA  

SUA úLTIMA TURNê. AO 

CORREIO, FãS DO BAIANO 

COMPARTILHAM AS 

EXPECTATIVAS E AS 

CONEXõES QUE  

CRIARAM COM GIL

Maria Clara 

e Mariana 

Chagas 

conheceram o 

Gil por conta 

da mãe

Natália e 

Eloá, mãe 

e filha, irão 

juntas ao 

show 
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Dados divulgados ontem pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) indicam um aumento da diversida-
de religiosa no país. O Brasil ainda é de maioria católica, mas 
esse percentual vem caindo. Diminuiu de 65,1% da popula-
ção em 2010 para 56,7% em 2022. Em movimento oposto, o 
contingente de evangélicos chegou a 26,9%, acima dos 21,6% 

registrados no último levantamento. O IBGE também iden-
tificou o crescimento de fiéis de religiões de matriz africana, 
como a umbanda e o candomblé. Cresceu, ainda, o número 
de brasileiros sem religião. Embora especialistas considerem 
um avanço o pluralismo da fé brasileira, os casos de intolerân-
cia ainda são altos. Foram mais de 3,8 mil denúncias em 2024.       

É altíssima a expectativa 
dos fãs de Gilberto 
Gil para o show desta 
noite na arena Mané 
Garrincha. Ao Correio, 
eles contam histórias 
pessoais com alguns 
dos clássicos do cantor.  

PÁGINA 22

Em discurso para empresários, o presidente Lula enfatizou 
novamente a importância de se concluir o acordo entre 

Mercosul e União Europeia. Mas os entraves permanecem. 
Emmanuel Macron voltou a dizer que agricultores franceses 

seriam prejudicados com a abertura para produtos brasileiros. 

Um dia após a briga 
exposta nas redes sociais, 
presidente americano se 
mostrou inflexível diante 
da possibilidade de recuo 

do bilionário.

O ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, 

liberou para julgamento 
um novo recurso 

envolvendo o recálculo das 
aposentadorias do INSS.

PÁGINA 7 

PÁGINA 9 PÁGINA 7

PÁGINA 4 

País perde católicos. 
Há mais evangélicos 
e fiéis de religião afro

Quanto mais Gil, melhor 

Nova investida para 
acordo Mercosul-UE

Supremo conclui julgamento de 
Zambelli. PT quer cassação já 

Zoo deve reabrir no dia 13

Taurina não 
rejuvenesce

Trump e Musk: 
clima ainda é tenso

Tribunal acolhe 
recurso do INSS

EUA Vida toda

Censo do IBGE também indica maior número de ateus no Brasil

PÁGINA 6

PÁGINA 18

Giselle de Prattes interpreta 
Carmem Miranda no musical 

Chatô e os Associados — 100 
anos de paixão, em que destaca 

também o pioneirismo do 
jornalista na era do rádio. 

O espetáculo será apresentado 
na quarta-feira em duas 

sessões para o público no 
Ulysses Guimarães.

A grandeza

de Chatô

Filho do artista plástico, João 
Galeno anuncia a criação de 
uma fundação para guardar 
a memória do pai. “Ela será 
voltada para cultura e para 

crianças”, destaca.

Confira vídeo 
especial sobre 
Galeno em 
Brazlândia.

O mundo de

Galeno

PÁGINA 13

PÁGINA 17

Pentecostes — Milhares de fiéis seguem reunidos, hoje, no Taguaparque, para as celebrações do evento 
religioso. Neste ano, são comemorados os 25 anos das Velas de Pentecostes. Hoje, às 19h, a missa será celebrada 
pelo arcebispo de Brasília, cardeal dom Paulo Cezar Costa. A Polícia Militar reforçou a segurança do local.

Ao CB.Agro, a subsecretária de Defesa Agropecuária do DF, 
Danielle Araújo, confirmou a reabertura e garantiu que 
não há motivo para pânico em relação à gripe aviária. 

PÁGINA 14

IA pode derrubar 
eleição, diz Lula

Em Paris, o presidente advertiu para o risco de 
a  manipulação inviabilizar a escolha dos eleitores. 

“Imagina o que vai ser uma campanha eleitoral com 
inteligência artificial? Vai ser 100% de mentira”. Ainda 
na capital francesa, o chefe do Planalto tentou imitar 

acrobatas (foto) em uma exposição. PÁGINA 2

Ed Alves/CB/D.A PressMarcelo Ferreira/CB/D.A Press

Michel Euler/AFP

Carlos Costa/Divulgação
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anos de paixão

O espetáculo será apresentado 

Estudo revela que no 
aminoácido não há 
evidência do efeito 

anti-idade.

PÁGINA 12
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PODER

Lula: com IA, eleição vai 
ser 100% de mentira

Na França, presidente enfatiza os riscos da manipulação digital e seus impactos no pleito do ano que vem. Ele defende a criação de 
mecanismos globais de governança para combater desinformação. AGU analisará nova ação de empresas americanas contra Moraes

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva alertou pa-
ra os riscos da manipu-
lação digital por inteli-

gência artificial (IA) e defendeu 
a criação de mecanismos globais 
de governança para frear a de-
sinformação. A declaração ocor-
reu durante a cerimônia em que 
o chefe do Executivo recebeu o 
título de doutor honoris causa 
da Universidade Paris 8, um dos 
compromissos mais simbólicos 
da visita oficial dele à França.

No discurso, que durou mais 
de uma hora, Lula criticou o im-
pacto da tecnologia sobre os pro-
cessos democráticos em todo o 
mundo. “Nós estamos inventan-
do uma coisa chamada inteli-
gência artificial. Imagina o que 
vai ser uma campanha eleitoral 
com inteligência artificial? Vai ser 
100% de mentira”, enfatizou.

Lula também anunciou que o 
tema será tratado na reunião do 
Brics — grupo formado por Bra-
sil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul —, em 6 e 7 de julho, no 
Rio de Janeiro. Segundo ele, o ob-
jetivo é evitar a concentração do 
poder tecnológico nas mãos de 
grandes corporações.

“Em tempos de negacionismo, 
o saber deve ser garantido como 
um bem comum. A inteligência 
artificial está revolucionando o 
modo de aprendizado, de vida e 
de proteção. As oportunidades 
que se abrem são ilimitadas, mas 
a ausência de regulação das redes 
digitais só interessa ao extremis-
mo. A cúpula do Brics vai adotar 
uma governança sobre inteligên-
cia artificial”, destacou.

Ação contra Moraes

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) acionou, ontem, o escritó-
rio do órgão, nos Estados Unidos, 
para apurar a existência de novas 
ações judiciais contra o ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

A iniciativa ocorreu após Mo-
raes se tornar alvo de uma nova 
ação judicial, aberta pelas em-
presas Rumble e Trump Media 

 » VANILSON OLIVEIRA
 » MAIARA MARINHO

& Technology Group na Justiça 
americana. As companhias que-
rem a responsabilização do ma-
gistrado por suposta censura a 
cidadãos e empresas americanas 
(leia Entenda o caso). O STF não 
comentou o assunto.

Em fevereiro, as duas compa-
nhias apresentaram uma ação 
nos EUA contra Moraes após o 
ministro determinar a suspensão 
da Rumble no Brasil por descum-
primento de ordens judiciais. O 
caso aconteceu após a empre-
sa se negar a bloquear a conta 
do blogueiro bolsonarista Allan 

dos Santos, investigado no Bra-
sil por produzir e divulgar notí-
cias falsas.

Especialista em direito penal 
e internacional, Hanna Gomes 
afirma que a AGU tem várias vias 
para atuar dentro de sua compe-
tência, uma vez que é a represen-
tação jurídica da União (governo 
federal) e seu papel inclui a defe-
sa dos interesses do Estado bra-
sileiro e de suas autoridades, in-
cluindo juízes federais, em juris-
dições estrangeiras quando seus 
atos oficiais são questionados. 

“Assim, a AGU passaria a 

representar o ministro Moraes, 
atuando em sua defesa. Isso en-
volveria apresentar respostas à 
petição inicial, apresentar argu-
mentos sobre o caso”, ressaltou.  

Na avaliação da especialista, 
as ações judiciais contra o minis-
tro do STF têm diferentes signifi-
cados, “mas não passam de uma 
tentativa de deslegitimar as de-
cisões brasileiras e enfraquecer a 
reputação do Judiciário brasilei-
ro, atacando um ministro deter-
minado”. Conforme destacou, os 
efeitos práticos “são muito mais 
políticos do que legais”. 

A ausência de 
regulação das redes 
digitais só interessa  
ao extremismo”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

A discussão sobre respon-
sabilizar as redes sociais por 
conteúdos prejudiciais publi-
cados nas plataformas tornou-
se, nos últimos anos, uma que-
da de braço entre políticos de 
esquerda e de direita. O líder 
da oposição na Câmara, de-
putado Zucco (PL-RS), reite-
rou ontem o discurso bolso-
narista de que a regulação das 
mídias sociais pode ser usada 
pelo governo Lula para censu-
rar opositores.

“O governo Lula e o PT não 
aceitam críticas, não toleram 
questionamentos, sobretudo 
quando surgem denúncias es-
candalosas. (...) Tudo aquilo 
que contrariar o governo, que 
expuser suas contradições, seus 
erros e seus escândalos será ro-
tulado de discurso de ódio ou 
fake news”, afirmou Zucco.

Ele argumentou que a inten-
ção do governo é transformar 

qualquer crítica e opinião di-
vergente em crime. “É um pro-
jeto de censura disfarçado de 
regulação. Começam pelas re-
des sociais, mas o próximo pas-
so, e eles nem escondem, é ca-
lar a imprensa”, frisou.

O argumento, no entanto, 
não é novo e se fortaleceu com 
o bloqueio de contas em redes 
sociais de influenciadores de 
direita que divulgavam desin-
formação e incentivavam ata-
ques a integrantes do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e à pró-
pria ordem democrática.

Quando o ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF, blo-
queou as contas públicas do 
blogueiro bolsonarista Allan 
dos Santos, em 2021, o presi-
dente ainda era Jair Bolsonaro 
(PL), que falou diversas vezes 
sobre sua intenção de fechar as 
portas de alguns veículos de im-
prensa por publicar notícias ne-
gativas sobre o governo.

Em abril de 2020, por exemplo, 

Oposição invoca narrativa de “censura” sobre redes
 » ISRAEL MEDEIROS

Zucco: “É um projeto de censura disfarçado de regulação”

Bruno Spada / Câmara dos Deputados

Bolsonaro chamou a TV Glo-
bo de “lixo” por, segundo ele, 
“deturpar” suas falas sobre o 

número de mortos por covid-19 
no país e ameaçou não renovar 
a concessão da emissora.

“Essa imprensa lixo, porca-
ria. Não vou dar dinheiro para 
vocês. E, em 2022, não é amea-
ça não, assim como faço com 
todo mundo, vai ter que estar 
direitinha a contabilidade para 
que possa ter a concessão reno-
vada. Se não estiver tudo certo, 
não renovo a de vocês nem a de 
ninguém”, disparou Bolsonaro 
em 30 de abril de 2020.

Em outra ocasião, em 2022, 
no Dia Nacional da Liberda-
de de Imprensa, o então presi-
dente falava sobre o caso de um 
deputado que foi condenado 
e cassado pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) por afirmar, 
sem provas, que as urnas foram 
fraudadas em 2018.

“Não existe especificação pe-
nal para fake news. Se for para 
punir fake news com a derru-
bada de páginas, fechem a im-
prensa brasileira, que é uma fá-
brica de fake news. Em especial, 
Globo e Folha (de São Paulo)”, 
afirmou, em 7 de junho de 2022.

Regulação

O STF retomou, na última 
quarta-feira, o julgamento da 
responsabilização das redes por 
conteúdos publicados por usuá-
rios. A discussão é em torno do 
artigo 19 do Marco Civil da In-
ternet, segundo o qual, as pla-
taformas digitais só podem ser 
responsabilizadas se deixarem 
de cumprir decisão judicial.

Até o momento, quatro minis-
tros já votaram. O presidente da 
Corte, Luís Roberto Barroso, en-
tendeu que deve se manter a exi-
gência de ordem judicial apenas 
para crimes contra a honra. Já os 
ministros Dias Toffoli e Luiz Fux 
votaram pela derrubada total da 
exigência de ordem judicial.

O quarto voto foi o do minis-
tro André Mendonça, indicado 
por Bolsonaro à Corte. Ele votou 
para manter a exigência de or-
dem judicial para remover qual-
quer conteúdo. O julgamento 
prosseguirá na semana que vem.

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva esteve, ontem, na exposição Nosso 
Barco Tambor Terra, do artista brasileiro 
Ernesto Neto, no Museu Grand Palais, em 
Paris. Ele foi acompanhado do presidente 

francês, Emmanuel Macron. Durante 
a visita, o chefe do Executivo brasileiro 
tentou reproduzir os movimentos de um 
acrobata que se apresentou no evento. 
Sem paletó nem sapatos, Lula se deitou 

no chão e ergueu o corpo, equilibrando-se 
com os braços. Esta é a primeira viagem 
de Estado à França de um presidente 
brasileiro desde 2012 e ocorre durante o 
ano cultural França-Brasil.

Presidente “acrobata”

“Ordens secretas de censura”

»  A empresa Trump Media 
pediu à Justiça americana 
a responsabilização do 
ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, pela emissão de 
“ordens secretas de censura 
extraterritorial”.

»  A ação da empresa e da 
plataforma de vídeos Rumble 
alega que Moraes violou a 
Constituição americana ao 
aplicar leis do Brasil sobre 
liberdade de expressão a 
empresas dos EUA.

»  O pedido feito à Justiça 
americana cita o inquérito 
que mira o deputado federal 
licenciado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) como uma evidência 
do “abuso de autoridade” de 
Moraes. A pedido da PGR, 
o parlamentar passou a 
ser investigado por suposta 
atuação nos EUA contra 
autoridades brasileiras.

»  Segundo o ofício da Trump 
Media e Rumble, Eduardo 
solicitou asilo político 
em março. Para a PGR, o 
deputado licenciado tem 
se dedicado a conseguir do 
governo americano sanções 
a integrantes do STF, do 
Ministério Público e da Polícia 
Federal com o “intuito de 
embaraçar o andamento 
do julgamento” do pai, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
réu na Corte por tentativa de 
golpe de Estado.

»  As empresas querem que a 
Justiça americana declare 
as ordens de Moraes 
“inexequíveis” no território 
americano, por violarem 
a Primeira Emenda. As 
partes também pedem 
uma indenização e a 
responsabilidade pessoal 
do magistrado brasileiro. A 
ação conjunta tramita em um 
tribunal da Flórida 

Entenda o caso
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2 E 3 QUARTOS EM ÁGUAS CLARAS

Oceania Residence
Rua Copaíba

2 e 3 Quartos Vantagens

62 a 84 m2
Até 2 vagas de garagem

11.900m2 de jardins e lazer
Piscina com borda infinitaTorres C e D
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www.paulooctavio.com.br
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PLANTÃO NO LOCAL VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

ÁGUAS CLARAS
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208/209 NORTE
Eixinho, ao lado doMcDonald’s
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SMAS
Trecho 3, Lote 7

Oceania. Inteligente de morar. Delicioso de viver.

A PaulOOctavio tem o prazer de entregar as Torres C e D do seu mais

novo empreendimento em Águas Claras. Muito mais que um excelente

endereço, o Oceania Residence oferece a seus moradores o lazer total e a

qualidade de vida que só um verdadeiro resort urbano pode oferecer.
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A depender das propostas 
sobre a mesa para compensar a 
iminente derrubada do decreto 
que aumentou a alíquota do IOF, 
a reunião deste domingo entre 
governo e líderes partidários para 
fechar uma alternativa a essa 
cobrança tem tudo para trazer 
mais problemas, conforme prevê 
o advogado tributarista Luiz 
Gustavo Bichara. Numa conversa 
com a coluna durante o Fórum 
Esfera, no Guarujá (SP), Bichara foi 
incisivo ao dizer que o corte linear 
de benefícios fiscais do dia para a 
noite não funcionará e ainda corre 
o risco de virar mais um imbróglio 
judicial. “Desde que a medida do 
Carf (Conselho Administrativo 
de Recursos Fiscais) deu errado, 
o governo vem com projetos 
da cartola que não emplacam”, 
afirmou, referindo-se à proposta 
que criava o voto de qualidade e que 

arrecadou, segundo o advogado, 
“apenas R$ 300 milhões, quando o 
governo esperava R$ 55 bilhões”. 

 
» » » 

Veja bem/ Ao longo dos painéis 
do evento no Guarujá, autoridades 
desfilaram a defesa de cortes dos 
benefícios fiscais como uma saída 
para a recomposição dos recursos 
que o governo pretendia arrecadar 
com o IOF. “Se tiver um corte de 
10%, são R$ 80 bilhões”, conforme 
cálculo do ministro dos Transportes, 
Renan Filho, que fez isso quando 
governador em Alagoas. Só tem um 
probleminha: a aposta de Renan 
Filho e de outros governadores 
não conta com apoio fechado no 
Congresso e arrisca gerar uma onda 
de ações judiciais. Se for por esse 
caminho, avalia Bichara,  
será um desastre..

CURTIDAS

Enquanto isso, no palco do Esfera…/ 
A CEO do think-thank Esfera, Camila 
Camargo Dantas, foi incisiva ao falar da 
medida do IOF editada pelo governo: 
“Ainda que revista parcialmente, a 
proposta causou perplexidade, porque 
reafirma uma lógica ultrapassada, 
perversa e imediatista: diante da pressão 
fiscal, penaliza-se quem financia, quem 
investe, quem produz. Não se enfrenta 
a raiz do problema — apenas se adia, 
com efeitos colaterais cada vez maiores”, 
destacou, defendendo a reforma 
administrativa e a continuidade  
da tributária. 

… o diagnóstico é preocupante/ 
O secretário de Desenvolvimento 
Econômico de São Paulo, Jorge Lima, 
expôs sua visão do país: “O próximo que 
entrar vai pegar uma bucha”. 

PT quer punição imediata a Zambelli
Partido pede à Câmara a perda de mandato da deputada, horas depois de o Supremo confirmar a condenação dela 

O 
PT na Câmara agiu rápido 
depois de o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) con-
firmar, ontem, a conde-

nação da deputada Carla Zam-
belli (PL-SP): protocolou um re-
querimento na Mesa Diretora da 
Casa, endereçada ao presidente 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
para pedir a perda do mandato da 
parlamentar. A solicitação, assi-
nada pelo líder do partido na Ca-
sa, Lindbergh Farias (RJ), não foi 
o primeiro apresentado pela sigla, 
mas argumenta que o fim dos re-
cursos na ação penal já garante a 
perda de mandato da deputada, 
sentenciada a 10 anos de prisão 

por invasão aos sistemas do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ).

“O acórdão da condenação pe-
nal, regularmente publicado, de-
terminou de forma clara, categó-
rica e vinculante que a Mesa da 
Câmara dos Deputados proceda à 
declaração da perda do mandato 
parlamentar da condenada”, diz 
o requerimento.

Lindbergh argumentou, ain-
da, não ser necessário que a Câ-
mara decida sobre o assunto. “O 
STF, em conformidade com sua 
jurisprudência consolidada, fir-
mou o entendimento de que, nes-
sa hipótese, a perda do manda-
to é automática, cabendo à Mesa 
apenas declará-la formalmente, 
sem deliberação política ou dis-
cricionariedade, por se tratar de 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » MAIARA MARINHO

Como avalia a situação da 
deputada Carla Zambelli?
Assumir o lugar dela é uma 
mistura de tristeza com alegria. 
Tristeza porque estão tirando o 
mandato de uma parlamentar 
com 1 milhão de votos. Vejo muito 
excesso nessa pena. Não estou 
dizendo que ela não deveria sofrer 
uma consequência. Quando você 
põe na balança e começa a fazer 
comparações com tantos outros 
casos no Brasil, vê que o dela é 
muito pesado, ela está recebendo 10 
anos (de prisão). 

Qual é a sua opinião  
sobre o posicionamento  
do PL e dos bolsonaristas  
em relação ao caso?
Até onde eu sei, ela não foi 
abandonada. Claro que o presidente 
Bolsonaro já havia se afastado dela 
há algum tempo. Mas o presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto, não 
se afastou dela. Quase todos os 
parlamentares do PL fizeram 
uma nota nas suas redes sociais, 
demonstrando solidariedade  
com o caso dela. 

Em 2019, o senhor rasgou  
um cartaz relativo ao Dia  
da Consciência Negra.  
O que tem a dizer sobre isso?
A gente tem de conhecer um 
pouco da etnia brasileira. Mais 
de 50% da população brasileira 
é negra. Então, não dá para dizer 
que eles são discriminados de 
forma alguma. Se tem a maioria 
de negros, obviamente dentro 
de uma faculdade também tem, 
e em todos os lugares. Aquele 
quadro mostrava uma caricatura 
de um policial da Rota de São 
Paulo, praticamente em uma 
alusão a uma execução de uma 
pessoa negra estendida no chão e 
sangrando. Foi até o que eu disse 
naquela época. Estão dizendo ali 
que o policial sai de manhã para 
matar pessoas negras na rua. 
Eu solicitei para tirarem aquele 
quadro e não me deixaram. Falei 
assim: ‘Então nós vamos quebrar 
esse quadro aqui, agora’. E eu 
quebrei mesmo. Quem conhece a 
realidade da rua sabe muito bem 
que a polícia prende quem faz 
coisa errada. 

Qual será a sua prioridade 
legislativa imediata?
Já relacionei mais de 30 projetos 
que pretendo protocolar assim que 
eu assumir, mas o principal é na 

área da segurança, mas não vou me 
limitar à área da segurança.

Em 2021, o senhor disse que o 
então governador de São Paulo, 

João Doria, merecia uma “surra no 
meio da rua”. Considera  
essa postura correta?
Falo esse termo surra como uma 
metáfora. O que ele fez com a 

população de São Paulo é algo 
inadmissível. O radicalismo que 
ele usou para querer tratar a covid 
naquela época. Muitas pessoas 
radicalizaram e disseram: “Ninguém 
trabalha”. Como é que essa pessoa 
vai comer? Ele levou a cesta básica 
à casa dessas pessoas? Ele nem 
se preocupou com isso. Doria é 
uma pessoa sem coração. Aquele 
sujeito, ainda bem que foi banido da 
política, porque aquele é um mau 
exemplo de homem público. O que 
ele fez em São Paulo, eu nunca vi 
na minha vida. Não sabia lidar com 
pandemia, não tinha especialização 
nenhuma para falar isso, se 
consultou com pessoas erradas e 
radicalizou nas medidas. Eu tive 
de socorrer pessoas com cesta 
básica, com alimento, em função da 
decisão de um maluco. Esse sujeito 
achando que trata a população 
como trata um animal qualquer. 
Então, vou continuar dizendo isso. 
Surra, eu não estou dizendo que 
seria uma agressão física contra ele, 
mas ele acabou tomando a surra 
que eu sempre falei, banido da 
política. (Danandra Rocha)

Cinco perguntas para Coronel Tadeu (PL-SP), suplente de Carla Zambelli

ato meramente declaratório”, es-
creveu o líder do PT no documen-
to. “Por todo o exposto, reitera-se 
o pedido de que a Mesa Diretora 
da Câmara dos Deputados decla-
re a perda de mandato da deputa-
da Carla Zambelli, nos exatos ter-
mos determinados pelo Supremo 
Tribunal Federal, em decorrên-
cia de condenação criminal com 
pena superior a quatro anos, já 
transitada em julgado, com efei-
tos imediatos e vinculantes para 
esta Casa Legislativa”, concluiu.

Na quinta-feira, antes da deci-
são do STF, Motta pregou cautela 
no caso da deputada, foragida da 
Justiça. “Eu procuro sempre, até 
porque esses casos não têm pre-
cedentes aqui na Câmara, decidir 
com muita responsabilidade. Não 

posso trazer um posicionamen-
to antes de, tecnicamente, estar 
amparada a decisão que vamos 
tomar sobre o caso da deputada 
Carla Zambelli”, disse, na ocasião.

No mesmo dia, à noite, Mot-
ta acatou o pedido de licença fei-
to por Zambelli e convocou o su-
plente, Coronel Tadeu (PL-SP), 
para assumir o cargo (leia abai-
xo entrevista com o parlamen-
tar). A deputada pediu 120 dias 
para tratar de “interesses parti-
culares” e outros sete para “trata-
mento de saúde”.

Ontem, no plenário virtual, a 
Primeira Turma do STF levou ape-
nas uma hora para rejeitar, por 
unanimidade, o último recurso 
da defesa de Zambelli. O relator, 
ministro Alexandre de Moraes, 

argumentou que os elementos 
comprobatórios são “inequívo-
cos” e que houve “utilização da 
função pública para finalidades 
criminosas”. Também ressaltou 
que o recurso teve caráter apenas 
protelatório. Ele foi acompanha-
do pelos demais ministros do co-
legiado: Cristiano Zanin, Cármen 
Lúcia, Flávio Dino e Luiz Fux. 

Fuga do país

Zambelli foi condenada em 9 
de maio. Dezesseis dias depois, 
fugiu do país. Ela saiu pela fron-
teira terrestre com a Argentina, 
por meio de Foz do Iguaçu (PR), 
e seguiu para os Estados Unidos. 
Na quarta-feira, Moraes decretou 
a prisão preventiva da deputada e 

a inclusão do nome dela na difu-
são vermelha da Interpol. No dia 
seguinte, a foragia chegou à Itá-
lia, onde disse ser “intocável” pe-
las autoridades brasileiras por ter 
cidadania italiana. 

Com o trânsito em julgado da 
condenação no STF, a pena se 
torna definitiva e passa a ser de 
execução obrigatória. De acordo 
com a advogada Hanna Gomes, 
especialista em direito interna-
cional, “considerando o contexto 
extraterritorial, a situação de fo-
ragida se mantém, mas agora pa-
ra o cumprimento de uma pena 
transitada em julgado”. “Assim, as 
autoridades internacionais serão 
notificadas para o cumprimento 
da prisão-pena, e não mais da pri-
são preventiva.”

PODER / 

“Casamento para já”

O ministro dos Transportes, 
Renan Filho, disse à coluna que a 
federação MDB e Republicanos 
precisa sair logo. “Ou fazemos 
uma federação para ficarmos 
com algo em torno de 100 
deputados, ou vamos para a série 
B da política. E não combina 
com o MDB ficar pequenininho 
enquanto os outros partidos 
estão crescendo. Isso é muito 
ruim para o MDB e para o país, 
porque o centro democrático 
garante clareza e decisões 
acertadas para não permitir que 
os extremos levem o Brasil para 
um rumo equivocado”, sustentou.

A infância é marcante/ Assim que 
terminou seu painel no Fórum Esfera, o 
ministro Renan Filho (foto) fez questão 
de voltar às pressas para casa. É que 
hoje seu filho tem um jogo de futebol. 
“Sou filho de político. Passei por isso”, 
disse, ávido por torcer pelo seu ponta-
esquerda neste sábado. 

Coragem/ Para o deputado Fausto 
Pinato (PP-SP), Carla Zambelli teve muita 
coragem em não fechar um acordo de 
delação premiada em seu processo por 
invasão hacker às urnas eletrônicas. “Ela 
foi mais mulher do que muito general por 
aí”, disse ao comparar a deputada com o 
tenente-coronel Mauro Cid. 
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Por falar em MDB… 

O partido se juntou ao 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-
AP), para cobrar a pesquisa 
de petróleo na Margem 
Equatorial. “Não cabe a órgão 
regulador se deixar levar por 
conceitos ideológicos”, afirmou 
o governador Helder Barbalho, 
ao participar do Fórum Esfera 
2025. Ele prega que é preciso 
“honestidade de informação”, 
direito à pesquisa e cobranças 
à Petrobras para que cumpra 
as condicionantes e financie 
o processo de transição 
energética.  

Otimismo no BNDES

A diretora de Infraestrutura do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), Luciana Costa, ressalta que 
o banco “está alinhado com o Ministério da 
Fazenda” e que repassar mais uma parte dos 
dividendos não deve prejudicar os contratos 
de financiamento. “O fato de a gente ter 
contribuído com R$ 35 bilhões ou R$ 40 
bilhões não afetou a capacidade do banco, 
porque temos uma base folgada. O BNDES 
está alinhado com a Fazenda, e tenho 
certeza de que o presidente vai continuar 
contribuindo. A discussão de dividendos vai 
ser racional no domingo”, frisou, durante o 
evento do grupo Esfera no Guarujá. 

Alternativas

A situação do IOF será a 
pauta da fala do presidente 
da Câmara, Hugo Motta, e 
do presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, no 
próximo Brasília Summit 
Lide Correio Braziliense, 
na quarta-feira (11). 
Ambos vão apresentar 
alternativas estruturantes 
à taxação prevista pela 
equipe econômica. Ao 
menos 250 empresários 
de todo o Brasil estão 
confirmados no evento. 
Hoje, Motta fala  
no Guarujá.

 Najara Araujo/Câmara dos Deputados

“Domingo será um desastre”
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CENSO 2022

A fé brasileira  
está mais diversa

Dados do IBGE mostram que o país vive seu momento de maior pluralidade religiosa: católicos e espíritas estão  
em menor número. Aumentou a quantidade de adeptos de denominações de matrizes africanas e de evangélicos

O 
Censo 2022 do Institu-
to Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IB-
GE) sobre religião, pu-

blicado ontem, apontou que a 
orientação religiosa do brasi-
leiro está mais diversificada. 
Enquanto caiu o número de ca-
tólicos, os adeptos das religiões 
Umbanda e Candomblé mais 
que triplicaram desde 2010, e 
o avanço evangélico, apesar de 
continuar, perdeu força. O nú-
mero dos que não têm religião 
também cresceu.

Embora o percentual de pes-
soas assumidamente umban-
distas e/ou candomblecistas se-
ja baixo, de 1,1%, o número é 
quase quatro vezes maior do 
que no último Censo, quando 
era de 0,3%. A população forma-
da por religiões de matriz africa-
na saiu de 525,6 mil pessoas pa-
ra 1,8 milhão de pessoas — cres-
cimento de 252%.

As regiões com as maiores 
concentrações de umbandistas 
e candomblecistas são o Sul, com 
1,6% da população afirmando 
ser adepta de uma das duas re-
ligiões, e o Sudeste, com 1,4%. 
O estado com a maior porcenta-
gem é o Rio Grande do Sul, com 
3,2%, seguido por Rio de Janeiro, 
2,6%, e São Paulo (1,5%).

A pastora Romi Bencke, se-
cretária-geral do Conselho Na-
cional de Igrejas Cristãs do Bra-
sil (Conic), diz ver “como algo 
muito positivo” mais pessoas se 
dizerem das religiões de matriz 
africana. Segundo a teóloga, es-
se crescimento  indica que essas 
pessoas se sentiram mais enco-
rajadas a se expressar.

“Antes, no Censo, quem pra-
ticava religiões de matriz africa-
na, como o candomblé ou a um-
banda, muitas vezes se declarava 
católico ou espírita, por questões 

de segurança, pela intolerância 
religiosa”, avalia Romi.

A pastora explica, porém, que 
apesar de ser possível que tenha 
havido uma diminuição na in-
tolerância religiosa contra essas 
crenças, ela “não afirmaria que 
houve uma diminuição signifi-
cativa, porque sabemos que ela 
ainda é muito presente”.

“O que acontece é que as pes-
soas que praticam religiões de 
matriz africana reconhecem a 
força coletiva dessas tradições. 
Elas se fortalecem nos coletivos 
e comunidades que comparti-
lham essas práticas, o que ajuda 
no enfrentamento da intolerân-
cia”, completou.

Dados do canal de denúncias 
do Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania (MDHC), 
o Disque 100, mostram que o 
Brasil registrou 3.853 violações 
causadas por intolerância reli-
giosa em 2024 — um aumento 
de mais de 80% em relação a 2023 
(2.128). As religiões mais afetadas 
foram a umbanda e o candom-
blé, registrando 234 e 214 viola-
ções, respectivamente. 

Estado com maior número 
de praticantes das religiões de 
matriz africana, o Rio Grande 
do Sul é também aquele com re-
gistros de intolerância religiosa 
histórica sofrida por essas re-
ligiões. Em 2024 viralizou o ví-
deo da influenciadora Miche-
le Dias Abreu afirmando que 
as enchentes no Rio Grande do 
Sul eram consequência da “ira 
de Deus” contra o elevado nú-
mero de “terreiros de macum-
ba” no estado.  

Os adeptos das religiões de 
matriz africana são o segundo 
grupo mais instruído do levan-
tamento do IBGE, com 25,5% 
de pessoas de 25 anos ou mais 
com ensino superior completo. 
O Espiritismo é primeiro, com 
48% dos seus adeptos com o 
ensino superior completo.

 » ALÍCIA BERNARDES*
 » IAGO MAC CORD* 

Recuo do catolicismo

Segundo o IBGE, o catolicis-
mo apostólico romano atingiu o 
menor percentual de autodecla-
rados de toda a série histórica, 
iniciada em 1872, mas ainda se 
mantém como religião mais po-
pular do país — saiu de 65,1% de 
adeptos em 2010 para 56,7% em 
2022. A análise dos dados per-
mite constatar que trata-se da 
maior diversidade religiosa ma-
nifestada em toda a sua história, 
incluindo aqueles que se permi-
tem dizer sem religião.

Padre Álvaro Pimentel, pes-
quisador do Departamento de 

Filosofia da Universidade de 
Brasília (UnB), na área de Filo-
sofia da Religião, pontua que 
a diversificação das manifesta-
ções religiosas é uma conquista 
das liberdades individuais ca-
racterísticas da democracia. “Es-
te pluralismo religioso é um fe-
nômeno contemporâneo, muito 
importante nas sociedades em 
geral”, diz ele, ao lembrar que, 
ao longo da história, houve uma 
ruptura com a religiosidade im-
posta pelo poder governante.

“Na Europa houve o mono-
pólio do cristianismo — seja o 
cristianismo católico, seja o cris-
tianismo evangélico — e esse 

monopólio foi rompido porque 
a religião do rei era a religião 
do povo. E o rei era o soberano. 
Quando a soberania é transferi-
da para o Estado e o Estado não é 
religioso, é laico, o povo todo está 
dispensado de ser religioso”, ex-
plica Pimentel. 

“No Brasil, embora nós te-
nhamos tido uma repressão re-
ligiosa muito forte, que garan-
tiu o monopólio da Igreja du-
rante séculos, até a década de 
1970, não houve uma extinção 
completa das tradições religio-
sas (como as de matrizes africa-
nas), que continuaram latentes”, 
pontua o teólogo.

Pimentel observa que, como 
atualmente “vige uma forma de 
legalidade que garante o plura-
lismo” essas religiões, que esta-
vam latentes, puderam “brotar e 
se expandir no país, proporcio-
nando o pluralismo religioso”.

O levantamento do IBGE 
mostra que a maioria dos cató-
licos se concentra no Nordeste 
(63,9%) e no Sul (62,4%), com 
presença majoritária em 4.881 
dos 5.570 municípios do país. 
Em cidades do Rio Grande do 
Sul com forte influência da imi-
gração europeia, o índice de ca-
tólicos ultrapassa 95%.

Enquanto isso, os evangéli-
cos mantiveram sua ascensão, 
com o percentual de autodecla-
rados adeptos subindo de 21,6% 
em 2010, para 26,9% no último 
censo — o crescimento, porém, 
desacelerou pela primeira vez 
desde 1960.

Entre 2010 e 2022, o percen-
tual de evangélicos aumentou 
5,2 pontos, frente aos 6,5 pon-
tos registrados entre 2000 e 2010. 
A expansão é mais forte nas re-
giões Norte (36,8%) e Centro-Oes-
te (31,4%). Em 244 municípios, os 
evangélicos já são o grupo religio-
so predominante, com destaque 
para cidades do Sul e Sudeste com 
herança germânica e pomerana.

O retrato religioso do país 
também destaca o Espiritismo, 
que recuou de 2,2% para 1,8% 
da população, mantendo-se 
mais forte no Sudeste. A diver-
sidade étnica se reflete nas tra-
dições indígenas, cujos seguido-
res passaram a representar 0,1% 
da população.

Para Romi Bencke, a conti-
nuidade da queda no número 
de católicos não é uma surpre-
sa, mas sim, o fato da queda ter 
sido menor do que se projetava 
nos anos anteriores. 

*Estagiários sob a supervisão  
de Edla Lula

Belém (PA) — A menos de 
seis meses da 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima (COP 30), mar-
cada para novembro, senadores 
da Comissão de Meio Ambiente 
vieram a Belém para vistoriar as 
obras e acompanhar os prepara-
tivos para o evento. A capital pa-
raense enfrenta diversos desa-
fios para receber a conferência, 
como a necessidade de ampliar 
a rede hoteleira e a melhora da 
infraestrutura urbana. 

A diligência externa é lidera-
da pelos senadores Fabiano Con-
tarato (PT-ES), presidente da co-
missão, e Beto Faro (PT-PA), re-
lator da subcomissão temporária 
da COP 30 no Senado. Os parla-
mentares foram recebidos pe-
lo governador, Helder Barbalho 
(MDB), e integrantes do comitê 
estadual da conferência. 

“É muito importante que 
possam vir aqui até para, in loco, 
olharem aquilo que está sendo 

feito e levar a mensagem ao Se-
nado da República dos avanços”, 
destacou Barbalho. 

Ontem, a comitiva fez um 
tour pelos espaços da COP 30, 
incluindo o Hangar Centro de 
Convenções e a Vila COP 30, 
acomodação voltada para líde-
res, chefes de Estado e represen-
tantes dos países participantes. 
A agenda incluiu ainda uma re-
união com o prefeito de Belém, 
Igor Normando.

Na quinta-feira, os parlamen-
tares visitaram o Parque da Ci-
dade, complexo de mais de 500 
mil metros quadrados, que será 
o principal palco do evento in-
ternacional, e o espaço cultural 
Porto Futuro II.

De acordo com o governo do 
estado, a obra está 88% execu-
tada. O espaço se consolidará 
como polo de desenvolvimen-
to da bioeconomia e da cultu-
ra no Pará, com impacto di-
reto no turismo e na geração 
de oportunidades sustentáveis 
para a população. 

 » RAFAELA GONÇALVES*

Senadores visitam 
obras da COP 30

SUSTENTABILIDADE

Barbalho e comitiva chefiada pelo senador Contarato (PT-ES) inspecionaram as obras da Conferência

Fábio Guerreiro/AG. Pará

O senador Fabiano Contara-
to disse estar “impressionado 
positivamente”. Para ele, a COP 
não pode ser apenas uma vitri-
ne, mas precisa gerar melhorias 
para a população. “Uma coisa é 
quando você faz uma descrição 

teórica, outra coisa é quando 
você olha no olho das pessoas e 
enxerga a realidade delas e que é 
função do Estado dar dignidade 
para a população e, principal-
mente, a população que mais 
precisa”, disse. 

Acomodações

A preparação para a COP, em 
Belém, gerou diversas preocu-
pações relacionadas à infraes-
trutura e obras. Além disso, a ci-
dade tem enfrentado problemas 

como especulação imobiliária e 
explosão nos preços das hospe-
dagens. A capital paraense tem 
o desafio de abrigar cerca de 50 
mil visitantes durante o evento, 
mas, atualmente, toda a Região 
Metropolitana da cidade tem 
apenas 24 mil leitos. Para aten-
der à demanda e suprir o defi-
cit de ao menos 26 mil leitos, 
escolas estaduais se tornarão 
hospedagens, além da criação 
de hotéis em navios de cruzeiro.

O governo do estado está re-
formando 17 escolas públicas 
que devem funcionar como al-
bergues durante a conferên-
cia do clima. As unidades rece-
berão novos banheiros e beli-
ches, ampliando a capacidade 
de acomodação para cerca de 
5 mil pessoas.

Na tentativa de conter as 
pressões sobre as acomoda-
ções, a Bnetwork foi contrata-
da para ser a plataforma ofi-
cial de hospedagem, que reu-
nirá opções de hotéis, imóveis 
e até navios para acomodar os 
participantes do evento. A em-
presa já atuou em outras edi-
ções da COP, em Dubai, nos 
Emirados Árabes, e em Baku, 
no Azerbaijão.

*A repórter viajou a convite  
da Coca-cola



7 • Correio Braziliense — Brasília, sábado, 7 de junho de 2025

Economia Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,569
(- 0,26%)

2/junho 5,675

3/junho 5,636

4/junho 5,645

5/junho 5,585

Bolsas
Na sexta-feira

0,1%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             2/6              3/6              4/6 5/6

136.786 136.102

1,05%
Nova York

Euro

R$ 6,347

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,76% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Lula renova apelo para 
acordo Mercosul-UE
Tratado de livre comércio entre os dois blocos é o principal assunto de discursos de petista em eventos por Paris

N
os cinco discursos oficiais 
que realizou, na França, 
nesta semana, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-

va (PT) enfatizou o desejo de ter 
o país europeu como um aliado 
nas discussões sobre o acordo de 
livre-comércio entre o Mercosul e 
a União Europeia (UE). O petista 
defendeu o agronegócio brasilei-
ro, que voltou a ter a certificação 
de país livre de febre aftosa (leia 
matéria ao lado), reiterou várias 
vezes ao presidente da França, 
Emmanuel Macron, o pedido de 
apoio ao acordo bilateral. 

“Eu disse ao presidente Ma-
cron, se nós colocarmos os agri-
cultores franceses junto com os 
brasileiros, vão ter uma desco-
berta extraordinária. Eles vão 
descobrir que a nossa agricul-
tura é complementar, uma não 
prejudica a outra. Ora, por que 
que eu não posso comprar um 
franguinho francês? E por que 
os franceses não podem comprar 
um franguinho brasileiro? Afinal 
de contas, comércio binacional é 
uma via de duas mãos. Eu com-
pro e vendo. Eu exijo qualidade, 
mas eu ofereço qualidade”, disse  
Lula, em pronunciamento  após 
realizar reunião com empresá-
rios franceses, em Paris.

Idealizado há mais de 25 anos, 
o acordo Mercosul-UE projeta re-
dução ou até a eliminação das ta-
rifas de importações de produtos 
exportados por países dos dois 
blocos. A proposta, anunciada 
oficialmente no fim do ano pas-
sado, ainda precisa ser aprovada 
por parlamentos de países-mem-
bros da comunidade europeia. 
Algumas nações, como a França, 
oferecem resistência à aprovação 
de um acordo de livre-comércio 
entre os dois blocos. 

De acordo com Macron — 
em resposta a Lula —, uma fle-
xibilização de tarifas prejudica-
ria os produtores franceses por-
que, segundo ele, um dos prin-
cipais impasses é a diferença de 

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Presidente Lula durante encerramento de Fórum com empresários, um dos eventos de que participou, ontem, na capital francesa

Ricardo Stuckert / PR

regulamentação para o uso de 
agrotóxicos entre os países do 
bloco e da UE. “Como vou expli-
car aos agricultores que exijo que 
respeitem as normas, mas abro o 
mercado para produtos que não 
as respeitam?”, disse. Segundo 
ele, o texto atual do acordo abre 
margem para haver uma impor-
tação desenfreada — de produ-
tos do Mercosul — e deixaria os 
agricultores sem mercado.

O acordo de livre-comércio 
Mercosul-UE ainda propõe ques-
tões relevantes aos dois blocos, 
como a redução de tarifas co-
merciais de importação, ganhos 
de produção e facilitação de in-
vestimentos. No âmbito das van-
tagens comparativas, facilitaria 

tanto as entradas de produtos 
industriais e agrícolas da UE nos 
países do Mercosul e vice-versa.

Multilateralismo

Lia Valls, chefe do Departa-
mento de Análise Econômica da 
Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (Uerj), destacou que o 
acordo Mercosul-UE é priorida-
de na agenda internacional de Lu-
la, sobretudo, pelo fato de apre-
sentar uma mensagem de multi-
lateralismo em meio ao protecio-
nismo do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, que defla-
grou uma guerra tarifária global. 
“Nesse mundo em que países es-
tão se protegendo, como os EUA, 

e se fragmentando, esse acordo 
mostra que é possível dois blo-
cos importantes se cooperarem”, 
explicou. Ela ressaltou que o Bra-
sil é um grande defensor do mul-
tilateralismo e protagonista em 
agendas internacionais, como o 
G20 (grupo das 19 maiores econo-
mias emergentes e desenvolvidas 
do planeta mais a UE) e a Confe-
rência sobre Mudanças Climáti-
cas da Organização das Nações 
Unidas (ONU), a COP 30.

Segundo a acadêmica, o trata-
do oferece “ganhos na área agrí-
cola”, principalmente para o Bra-
sil. Além disso, proporcionará 
acesso a bens de capital e insu-
mos mais baratos ao Mercosul. 
“O acordo também tem potencial 

para incentivar investimentos eu-
ropeus no Brasil”, disse.

Para Welber Barral, sócio da 
BMJ Consultoria, o acordo será 
o tratado “mais importante que o 
Mercosul pode assinar”. Segundo 
ele, um aumento da exportação de 
produtos brasileiros à UE garan-
tiria “acesso a um mercado de al-
ta renda com mercado premium, 
de produtos premium”.  “Isso po-
de impulsionar o setor agrícola do 
Mercosul, que é muito competi-
tivo”, afirmou. E, para a indústria 
brasileira, Barral também avalia 
que o acordo é “muito positivo”, 
porque trata-se de uma “oportuni-
dade muito grande de atrair inves-
timentos e de permitir a integra-
ção de cadeias produtivas”. 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) liberou para julgamento 
um novo recurso envolvendo a 
revisão da vida toda das aposen-
tadorias do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). A Corte 
analisa uma ação para aplicar o 
entendimento que vetou a cor-
reção dos benefícios aos proces-
sos que estão em tramitação na 
Justiça. O ministro Alexandre de 
Moraes votou, ontem, para aco-
lher os embargos de declaração 
do órgão e apresentou uma nova 
tese sobre o tema.

O caso está no plenário virtual 
da Corte e estará disponível para 
julgamento até 13 de junho. No 
novo entendimento, o magistra-
do propôs revogar a suspensão 
dos processos que tratam do as-
sunto.  Moraes também sugeriu 
cancelar a tese de repercussão 
geral fixada em 2022 e adequá-la 

ao novo entendimento do tribu-
nal contrário à revisão, definido 
no ano passado. 

Em março de  2024, o STF de-
cidiu que os aposentados não 
têm direito de optar pela regra 
mais favorável para o recálculo 
do benefício. “Há, portanto, que 
se conferir efeitos infringentes 
aos presentes embargos de de-
claração, para o fim de adequar 
o presente julgamento à deci-
são tomada em controle con-
centrado por esta Corte nos au-
tos das ADIs nº 2110/DF e 2111/
DF”, considerou Moraes. 

O ministro reiterou o enten-
dimento do plenário que garan-
tiu que os aposentados e pen-
sionistas não terão que devolver 
valores recebidos pela revisão. A 
advogada Thais Riedel, especia-
lista em direito constitucional e 
previdenciário, comentou sobre 
o impacto do tema.

“O que se buscava com a 

 » LUANA PATRIOLINO 

Moraes decide 
liberar processos

REVISÃO DA VIDA TODA

Alexandre de Moraes revoga suspensão de processos que tratam do recálculo de aposentadorias do INSS

Reprodução / TV Justiça

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o ministro da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), 
Carlos Fávaro, receberam, on-
tem, em Paris, a certificação 
de que o Brasil está livre de 
casos de febre aftosa em ga-
dos sem vacinação. 

O certificado foi entregue 
pela diretora-geral da Organi-
zação Mundial de Saúde Ani-
mal (OMSA), Emmanuelle Sou-
beyran, em uma cerimônia na 
capital francesa, onde Lula 
realiza uma visita de Estado.

A certificação, na avaliação 
do governo, abre novas portas 
nas exportações de carne bo-
vina brasileira para os merca-
dos mais exigentes do mundo. 
Em seu pronunciamento, Lula 
classificou o agronegócio bra-
sileiro como um dos principais 
responsáveis por esse reconhe-
cimento da OMSA.

“Esse certificado é o reco-
nhecimento da robustez e da 
confiabilidade do nosso sis-
tema de defesa agropecuária. 
Mesmo sem a vacinação, está 
comprovado que a febre afto-
sa não circula mais em nosso 
país”, reforçou Lula. 

Carlos Fávaro, descreveu o 
recebimento do certificado co-
mo algo “histórico”, ressaltan-
do a força da sanidade agro-
pecuária nacional e as vas-
tas oportunidades comerciais 
que surgirão. “Um resultado 
de mais de 60 anos de traba-
lho sério e comprometido dos 
nossos estados e de todos que 
atuam nesse setor (no agro)”, 
disse o ministro. 

Segundo o titular do Mapa, 
o Brasil cumpriu todos os re-
quisitos e, a partir de agora, 
poderá acessar mercados, co-
mo o Japão, que pagam bem 
mais pela carne de nações que 
obtêm o aval da OMSA. (FAL)

País volta a ser 
livre de aftosa

tese é que os contribuintes 
pudessem utilizar, para calcu-
lar o valor do benefício previ-
denciário, todas as contribui-
ções feitas ao longo da vida 

contributiva, que poderiam 
ser maiores antes de 1994 e, 
em razão do artigo art. 3º da 
Lei n. 9.876/1999 ficaram de 
fora do cálculo”, disse. 

Recálculo

A revisão é o recálculo da mé-
dia salarial para a aposentadoria 
considerando todos os salários 

do trabalhador, mesmo os ante-
riores a julho do referido ano. A 
alteração poderá ser solicitada 
por aqueles que começaram a 
contribuir para o INSS antes de 
1994 e se aposentaram depois 
de 1999 — ano em que mudaram 
as fórmulas de cálculo e definiu 
que, para pessoas que já contri-
buíram naquela época, os paga-
mentos antes da reforma não se-
riam considerados.

“Assim, fica completamen-
te impactado o resultado do 
processo, passando a valer, 
agora, esta decisão. Ainda ca-
be apelação da decisão do em-
bargo, mas este parece ser o 
mais recente posicionamen-
to do STF, que vem mudando 
sua posição, sendo contrário 
a revisão da vida toda”, com-
pleta Riedel. 

O caso é um dos processos de 
maior valor para os cofres públi-
cos. O INSS alega perdas bilioná-
rias com essa revisão. Segundo a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), o impacto é de R$ 480 bi-
lhões — número muito superior 
à estimativa feita pelo Instituto 
Brasileiro de Direito Previdenciá-
rio (IBDP): R$ 1,5 bilhão. 
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GUERRA COMERCIAL / 

EUA e China: nova 

reunião em Londres

Trump anuncia, em rede social, que segundo  

R
epresentantes dos Estados 
Unidos e da China devem se 
encontrar, na próxima sema-
na, com vistas a um aguarda-

do acordo comercial entre os dois 
países. Ontem, o presidente norte
-americano, Donald Trump, anun-
ciou que a reunião bilateral ocorre-
rá em Londres, no Reino Unido, na 
segunda-feira (9). Por meio da sua 
rede social, a Truth Social, o republi-
cano mostrou-se otimista com a ne-
gociação e escreveu que “a reunião 
deverá ocorrer muito bem”.

Na publicação, Trump anun-
ciou que Washington será repre-
sentado por Scott Bessent, se-
cretário do Tesouro, Howard Lu-
tnick, secretário de Comércio, e 
Jamieson Greer, representante de 
Comércio dos EUA. Ele informou 
que a conversa será sobre um 
possível acordo entre os dois paí-
ses no comércio internacional. 

A escalada da guerra tarifária 
deflagrada por Trump desde o iní-
cio do governo sofreu retaliações 
do país asiático. As alíquotas dos 
EUA chegaram a 145% para itens 
chineses e a China taxou em 125% 
os produtos norte-americanos. 

Após encontro bilateral ante-
rior, em Genebra, na Suíça, repre-
sentantes de ambos países concor-
daram, no mês passado, em redu-
zir as tarifas por 90 dias. Atualmen-
te, o imposto cobrado pelo gover-
no Trump a produtos chineses é 
de 30%, enquanto que Pequim ta-
xa 10% os itens dos EUA. Na quin-
ta-feira, o presidente dos EUA con-
versou por telefone durante uma 

Dados positivos do emprego fazem bolsas de NY subirem, mas, no Brasil, B3 anda de lado. Dólar cai a R$ 5,569

Nelson almeida/AFP

 » RAPHAEL PATI

Belém (PA) — Em um passo 
significativo para combater a 
fome e promover o desenvolvi-
mento local na Região Amazô-
nica, Belém ganhará um hub de 
segurança alimentar e nutricio-
nal. Com investimento total de 
R$ 3 milhões, a iniciativa partiu 
de uma demanda da 30ª Confe-
rência sobre Mudança Climáti-
cas da Organização das Nações 
Unidas (ONU), a COP 30, que 
será realizada em novembro, 
na capital paraense.

O projeto é fruto de uma 
parceria da Ação da Cidada-
nia, ONG que atua no comba-
te à fome, e a Coca-Cola Brasil. 
O intuito é oferecer uma solu-
ção contínua e de longo prazo 
para fortalecer a segurança ali-
mentar na região, benefician-
do mais de 100 organizações 
sociais locais.

O espaço é composto por 
quatro iniciativas: uma cozi-
nha  e um banco de alimentos, 
um projeto de hortas e áreas 
verdes, e a Escola de Gastrono-
mia Social.

A cozinha, que terá capaci-
dade para preparar e distribuir 

até 1.000 refeições diárias, será 
utilizada, a princípio, para aten-
der aos mais de cinco mil vo-
luntários que atuarão durante 
a conferência do clima. 

Após a COP 30, a distribui-
ção das refeições será direcio-
nada para ONGs e comunida-
des locais. Segundo Rodrigo “Ki-
ko” Afonso, diretor-executivo da 
Ação da Cidadania, trata-se de 
uma estrutura permanente. 

O projeto também visa es-
timular a economia local, ad-
quirindo alimentos de peque-
nos produtores e da agricultu-
ra familiar, e contratando mão 
de obra local. “O Hub vai gerar 
empregos, fortalecer a produ-
ção local e, acima de tudo, ga-
rantir comida de verdade para 
quem mais precisa”, afirmou o 
diretor-executivo.

“Acreditamos que o comba-
te à fome exige esforços cole-
tivos entre setor privado, so-
ciedade civil e poder público”, 
destacou Katielle Haffner, di-
retora de Sustentabilidade e 
Relações Corporativas da Co-
ca-Cola Brasil.

*A jornalista viajou a  
convite da Coca-Cola

Belém recebe Hub 
de Alimentação 

CIDADANIA

 » RAFAELA GONÇALVES* 

encontro de negociação entre os dois países será realizado na segunda-feira

hora e meia com Xi Jinping, presi-
dente da China. Segundo o repu-
blicano, o telefonema resultou em 
uma “conclusão muito positiva pa-
ra ambos”, mas não deu detalhes. 

O dia de ontem também foi 
marcado por novos desentendi-
mentos entre Trump e o bilioná-
rio Elon Musk (leia mais na página 
9). Com a ruptura, ambos foram 
às redes e fizeram ataques um ao 
outro. Trump, agora, quer se livrar 
do automóvel Tesla vermelho que 
comprou na transição de governo.

Ontem, Trump comemorou 
os dados do mercado de traba-
lho divulgados no payroll, que 

vieram acima do esperado pelo 
mercado, apesar da desacelera-
ção em relação ao mês anterior. 
Conforme os números do Depar-
tamento de Trabalho norte-ame-
ricano, o país gerou 139 mil no-
vas vagas em maio. “Números de 
emprego, mercado de ações em 
alta! Ao mesmo tempo, bilhões 
entrando com as tarifas!!!”, excla-
mou o presidente, na rede social. 

Os dados positivos do payroll fi-
zeram com que os principais índi-
ces dos EUA encerrassem a semana 
com ganhos consistentes. O Índice 
Dow Jones subiu 1,05% e a Nasdaq, 
bolsa das empresas de tecnologia, 

avançou 1,2%. No Brasil, a Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3) teve leve 
queda de 0,1%, aos 136.102 pontos, 
e o dólar caiu.

Na avaliação de Bruno Shahini, 
especialista em investimentos da 
Nomad, a divulgação do payroll 
fez com que o dólar se valorizas-
se pela manhã, em relação às divi-
sas internacionais. O Índice DXY, 
que mede a força da moeda norte
-americana em relação às princi-
pais concorrentes, encerrou o dia 
com alta de 0,44%. No entanto, no 
Brasil, a divisa escorregou 0,28% 
ante o real, fechando o pregão co-
tada a R$ 5,569. Investimento para o espaço na sede da COP 30 será de R$ 3 milhões

Divulgação/Ação Cidadania e Coca-Cola
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ESTADOS UNIDOS

“Nem estou pensando 
em Elon”, diz Trump

Chefe da Casa Branca se recusa a conversar com o ex-aliado no dia seguinte à briga protagonizada por ambos nas redes 
sociais. A jornalistas, republicano diz que o homem mais rico do mundo “perdeu a cabeça”. “Ele tem um problema”

E
nquanto assessores tenta-
vam colocar panos quen-
tes na situação, o presiden-
te dos Estados Unidos, Do-

nald Trump, deu sinais, ontem, 
de que não está disposto a recuar 
no embate com Elon Musk, seu 
ex-aliado de todas as horas. No 
dia seguinte à briga pública pro-
tagonizada nas redes sociais, o 
homem mais rico do planeta en-
saiou um recuo, mas o presiden-
te da maior potência mundial se 
mostrou inflexível. 

O chefe da Casa Branca não 
aceitou a oferta do bilionário, che-
fe da Tesla e da SpaceX, que queria 
uma conversa por telefone. Mas 
desabafou com jornalistas ameri-
canos. À CBS, Trump afirmou estar 
“totalmente focado” em seu traba-
lho e “em nada mais”. 

Segundo uma repórter da 
CNN, o magnata republicano 
declarou: “Nem estou pensando 
em Elon. Ele tem um problema. 
O coitado tem um problema”. “O 
homem perdeu a cabeça”, acres-
centou o presidente em uma li-
gação para a emissora ABC.

“O presidente não tem planos 
de falar com Musk hoje”, confir-
mou à agência de notícias France 

Presse (AFP) um funcionário da 
Casa Branca que pediu para per-
manecer anônimo. Comenta-se, 
inclusive, que Trump cogita se 
desfazer do Tesla vermelho que 
comprou em março deste ano, em 
apoio ao dono da marca, quando a 
empresa caía na bolsa e vários veí-
culos foram vandalizados. O carro 
está estacionado em uma garagem 
nos jardins da Casa Branca.

Orçamento

Trump permaneceu quieto 
por vários dias, a despeito dos 
ataques incessantes de Elon 
Musk ao seu megaprojeto de lei 
orçamentária. Rompeu o silên-
cio anteontem, numa reação que 
ressoou no mundo todo. O pre-
sidente dos EUA insistiu que foi 
ele quem tirou o empresário do 
governo, na semana passada, e 
tachou como “louco” o homem 
que antes chamava de “gênio”.

“A maneira mais fácil de eco-
nomizar dinheiro em nosso or-
çamento, bilhões e bilhões de 
dólares, é encerrar os subsí-
dios e contratos governamen-
tais de Elon”, ameaçou Trump 
em sua plataforma Truth Social.

Musk, por sua vez, acusou o 
presidente, cuja campanha ele 
financiou com cerca de US$ 300 
milhões (R$ 1,68 bilhão), de 
“ingratidão”. E publicou uma 
mensagem em sua platafor-
ma de rede social X pedindo 
sua destituição. Segundo Musk, 
Donald Trump teria perdido a 
eleição sem sua ajuda.

Afirmou ainda, sem apresen-
tar provas, que o nome do mag-
nata republicano consta no pro-
cesso de Jeffrey Epstein, um fi-
nancista americano acusado de 
crimes sexuais que cometeu sui-
cídio na prisão em 2019.

Segundo analistas, os desen-
tendimentos entre Trump e Musk 
podem ter prejuízos para ambos 
individualmente, mas também 
acarretar graves consequências 
políticas e econômicas para 
os Estados Unidos. “Nunca vi 
duas pessoas tão importantes 
se enfrentarem de forma tão 
desagradável em todo o tem-
po que estou nesse negócio. 
Isso não pode ser bom para 
nenhuma das partes”, decla-
rou à AFP Chaim Siegel, ana-
lista da empresa de serviços 
financeiros Elazar Advisors. Em março passado, os então parceiros posam no Tesla comprado pelo presidente para apoiar o amigo

 AFP

De volta da turnê pela França, onde 
recebeu homenagens e desfilou temas 
de predileção na política externa, o pre-
sidente Lula passa ao Itamaraty a mis-
são de administrar um tema crítico da 
agenda diplomática. Enquanto o Pla-
nalto se debruça na preparação da cú-
pula do Brics, marcada para o início de 
julho, o Brasil assume papel destacado 
na conferência da ONU sobre o estabe-
lecimento do Estado palestino.

O evento se desenrola na sede da or-
ganização, em Nova York, entre 17 e 20 
de junho. A convite da França, copatro-
cinadora ao lado da Arábia Saudita, o 
país dividirá com o Senegal o comando 
de um dos grupos de trabalho temáti-
cos. A questão palestina, de repercus-
são potenciada pelos impactos da ofen-
siva militar israelense na Faixa de Ga-
za, esteve presente nas conversações e 
nas declarações feitas em Paris por Lula 
e pelo presidente Emmanuel Macron.

O governo francês, na companhia 

do britânico e do canadense, subiu o 
tom da pressão sobre o premiê Ben-
jamin Netanyahu para que detenha a 
matança e o sofrimento imposto à po-
pulação civil de Gaza, e permita a en-
trada no território de ajuda humanitá-
ria — com prioridade para os alimentos 
— em quantidades suficientes.

Outro ingrediente da crise, um tan-
to ofuscado pela violência cotidiana 
em Gaza, é a expansão das colônias ju-
daicas na Cisjordânia, acompanhada 
da expropriação de terras palestinas. 
Com proteção das forças de seguran-
ça israelense, os colonos intensificam 
as incursões contra a população árabe.

Todas as letras

Em Paris, falando à imprensa ao la-
do de Macron, Lula retomou o tom ele-
vado com que tem se referido à situa-
ção em Gaza, nas últimas semanas. Fez 
questão de reiterar a visão de que o que 

ocorre no território palestino “não é 
uma guerra” entre dois exércitos. E pro-
nunciou as sílabas, separadamente, pa-
ra enfatizar: “É ge-no-cí-dio!”

Também Macron abordou o tema, 
respondendo a uma pergunta (feita em 
português) sobre uma possível suspen-
são do fornecimento de material bélico 
a Israel. Bem mais contido que o convi-
dado, o presidente francês mencionou a 
disposição de “aumentar a pressão” sobre 
Netanyahu para que detenha a ofensiva e 
poupe os civis. E mencionou a conferên-
cia na sede da ONU, em meados do mês.

Fogo cruzado

No retorno a Brasilia, a escalada re-
tórica do presidente promete acir-
rar a disputa entre os setores polí-
ticos pró e contra Israel. Antes ain-
da da viagem para a França, a Con-
federação Israelita do Brasil (Conib) 
divulgou nota na qual acusa Lula de 

“distorcer a realidade para vilificar o 
Estado judeu” e “promover o antisse-
mitismo” entre seus apoiadores.

No mês passado, com o apoio da Co-
nib e a adesão da bancada evangélica, 
o Senado aprovou a criação do Dia da 
Amizade Brasil-Israel. O texto passou 
por unanimidade, com voto simbóli-
co das lideranças — inclusive, a do PT.

No campo político oposto, cresce a 
pressão para que o discurso do presiden-
te se traduza em ação concreta do gover-
no. Um documento assinado por artistas, 
intelectuais e personalidades políticas pe-
de que o Brasil acompanhe Colômbia, Bo-
lívia e outros vizinhos e rompa relaçõees 
diplomáticas e comerciais com Israel. Em 
particular, que suspenda a compra de ar-
mas e a venda de petróleo e derivados.

Tapas e beijos

A diferença de tom no trato da ques-
tão palestina foi apenas a mais suave 
entre as discordâncias políticas que fi-
caram à mostra em Paris. Macron, Lu-
la e as primeiras-damas, Brigitte e Jan-
ja, desfilaram amabilidades, com mãos 

dadas, gestos públicos de afeto e sor-
risos trocados. Na entrevista coletiva 
conjunta, porém, os presidentes não 
esconderam as cartas.

Falando sobre a guerra na Ucrânia, o 
visitante insistiu em que os dois lados 
troquem a escalada militar pelas nego-
ciações diretas. Voltou a oferecer présti-
mos para facilitar o diálogo. O anfitrião 
louvou a boa-vontade, mas reiterou a 
posição dos governos europeus: existe 
um agressor (a Rússia) e um agredido 
(a Ucrânia), que “não podem ser trata-
dos em pé de igualdade”.

Teve sentido mais prático e concreto a 
dissonância quanto ao acordo comercial 
entre União Europeia e Mercosul. Pronto 
a assumir no segundo semestre a presi-
dência rotativa do bloco sul-americano, 
Lula se disse convencido de que o docu-
mento será assinado até o fim do ano. 
Macron, que governa com maioria pre-
cária na Assembleia Nacional e assiste à 
ascensão consistente da extrema direita, 
deixou claro que não pretende se indis-
por com o poderoso lobby dos agriculto-
res — que rechaçam a abertura do mer-
cado aos produtores sul-americanos.

Palestina invade a agenda externa

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

A Rússia descreveu, ontem, 
sua guerra com a Ucrânia como 
“existencial”, enquanto iniciava 
a retaliação à ex-república sovié-
tica pelo ataque de drones sofri-
do no último fim de semana. Du-
rante a noite, alertas aéreos fo-
ram emitidos em todo o territó-
rio ucraniano, e várias regiões re-
lataram ataques — houve ao me-
nos três mortes na capital, Kiev. 

Enquanto as negociações de 
paz intermediadas pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, parecem estar estagna-
das, os ataques entre os dois paí-
ses vizinhos vêm se intensificando. 

“Para nós, essa é uma questão 
existencial, sobre os nossos in-
teresses nacionais, a nossa segu-
rança, nosso futuro e o de nos-
sos filhos”, disse o porta-voz do 
Kremlin, Dmitri Peskov. 

“Kiev sofreu outro ataque com 
UAVs (veículos aéreos não tripu-
lados) e mísseis balísticos. Os so-
corristas respondem às conse-
quências em vários locais da ci-
dade”, escreveu o Serviço Estatal 
de Emergências da Ucrânia no 
Telegram. Além de três socorris-
tas mortos, a ofensiva russa na 
capital deixou 23 feridos. 

Nove regiões foram alvo de 

bombardeio, segundo o presi-
dente Volodymyr Zelensky. 
“Agora é a hora de os Estados 
Unidos, a Europa e o mundo 
pararem essa guerra juntos, 
pressionando a Rússia”, escre-
veu ele nas redes sociais. 

De acordo com as forças aéreas 
ucranianas, o país foi alvo de  407 
drones de ataque e de distração 
destinados a saturar as defesas 
aéreas, além de 45 mísseis rus-
sos. As defesas de Kiev neutra-
lizaram 199 drones e 36 mísseis, 
mas 13 localidades foram atingi-
das pelos bombardeios e outras 19 
por destroços de alvos derrubados. 

O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, jurou vingan-
ça após a ofensiva de drones 
de Kiev, que destruiu inúme-
ras aeronaves militares ava-
liadas em bilhões de dóla-
res. O Exército russo informou 
ter neutralizado 174 drones 
ucranianos lançados durante 
a noite em seu território. 

As forças ucranianas afirmam 
ter bombardeado com sucesso 
duas bases aéreas no país vizinho 
durante a noite. Três aeroportos 
russos chegaram a ficar tempo-
rariamente fechados, segundo a 
agência de transporte aéreo.

Moscou fala em conflito “existencial”

GUERRA NA UCRÂNIA

Corpos cobertos após um ataque russo em Kiev: represália

 AFP
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A 
situação jurídica da deputada fe-
deral Carla Zambelli (PL-SP) tor-
nou-se mais crítica após sua fuga 
do Brasil. Nessa sexta-feira, a Pri-

meira Turma do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) rejeitou, por unanimidade, os re-
cursos apresentados pela defesa da parla-
mentar, mantendo sua condenação a 10 
anos de prisão por invasão ao sistema ele-
trônico do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e falsidade ideológica. A parlamen-
tar foi considerada a mandante do crime, 
que envolveu a inserção de um mandado 
de prisão falso contra o ministro Alexandre 
de Moraes no sistema do CNJ.

Com o trânsito em julgado da condena-
ção, a pena tornou-se definitiva, e a execu-
ção imediata foi determinada. Além disso, 
Zambelli é ré em outro processo no STF, re-
lacionado ao episódio em que sacou uma 
arma e perseguiu um jornalista em 2022. 
Nesse caso, há maioria formada para sua 
condenação a cinco anos e três meses de 
prisão em regime semiaberto, embora o 
julgamento esteja suspenso devido a um 
pedido de vista .

Após a condenação, Zambelli deixou o 
Brasil, inicialmente rumo aos Estados Uni-
dos e, posteriormente, à Itália, onde tem 
cidadania. Vale lembrar que Itália e Brasil 
mantêm tratados de extradição. Há prece-
dentes de extradição de cidadãos italianos 
para o Brasil, como no caso de Henrique 
Pizzolato. Portanto, sua cidadania não ga-
rante imunidade automática contra a ex-
tradição. Entretanto, a prisão e a extradi-
ção dependem das autoridades italianas, 
e Zambelli está “politizando” a condena-
ção penal com a falsa narrativa de que so-
fre perseguição por defender a liberdade 
de expressão.

Com a condenação definitiva, Zambelli 
tornou-se inelegível por oito anos, conforme 
a Lei da Ficha Limpa. A parlamentar, após 
a fuga, solicitou uma licença de 120 dias à 

Câmara dos Deputados, que a oficializou. O 
primeiro suplente Coronel Tadeu (PL-SP) as-
sumirá o mandato. Entretanto, a perda defi-
nitiva do mandato depende de deliberação 
da própria Câmara. É uma situação jurídi-
ca complexa. Sua condenação implica per-
da de mandato. Sua fuga para o exterior e a 
inclusão na lista da Interpol complicam ain-
da mais sua posição.

O recurso apreciado ontem pela Pri-
meira Turma do STF foi considerado “me-
ramente protelatório” pelo relator do ca-
so, ministro Alexandre de Moraes, na fase 
de recursos. A posição foi acompanhada 
pelos outros quatro ministros da Primei-
ra Turma: Cristiano Zanin, Luiz Fux, Flá-
vio Dino e Cármen Lúcia. O caso Zambel-
li, portanto, transitou em julgado.

Diante disso, a bola agora está com a Câ-
mara dos Deputados, que deve declarar a 
perda de mandato da parlamentar. Reza a 
Constituição que o parlamentar “que sofrer 
condenação criminal em sentença transi-
tada em julgado” perderá o mandato. Nes-
se caso, cabe à Mesa Diretora apenas decla-
rar a perda do mandato, sem maior análi-
se. Em termos práticos, isso significa a per-
da de foro privilegiado e do direito de ter a 
prisão revogada pela Câmara.

É aí que está a tensão entre os Poderes. 
Os aliados de Carla Zambelli se mobilizam 
para que a prisão da parlamentar seja re-
vogada em plenário e pressionam o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), para que a Mesa não declare a 
perda de mandato. Apostam no espírito de 
corpo dos colegas e na derrubada da pri-
são e da execução da cassação, o que ofen-
de a Constituição. A criação dessa espécie 
de “imunidade penal” sensibiliza os parla-
mentares enrolados nas investigações de 
desvio de verbas de emendas parlamen-
tares do chamado “orçamento secreto”. É 
mais um fato de estresse na relação entre 
os Poderes.

Caso Carla Zambelli 
tensiona relação 
entre os Poderes

As reinvenções do Carletto

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Carlo Ancelotti tinha uma meta na es-
treia como técnico da Seleção: não sofrer 
gol do Equador. Conseguiu da maneira 
mais italiana possível, ou seja, protegen-
do a área. Ele fez a leitura certa. O Brasil 
acumula 16 gols sofridos nas Eliminatórias 
para a Copa de 2026. A pior defesa entre os 
países inseridos na zona de classificação. 
Na edição passada, os comandados de Ti-
te foram vazados cinco vezes nas 18 parti-
das rumo ao Mundial de 2022. Era neces-
sário estancar a sangria. O problema está 
do meio de campo para a frente, mas não 
duvide da criatividade do cabeça branca. 

O novo técnico da Seleção tem uma vir-
tude. Carlo Ancelotti não é um revolucio-
nário tático como Pep Guardiola, mas cos-
tuma demonstrar inquietação. Uma das 
teses dele diz o seguinte: “Se você possui 
uma equipe que joga bem na defesa, mas 
não tão bem no ataque, ou o contrário, is-
so é um indício de que o treinador não é 
bom. Deve-se ser forte tanto atacando co-
mo defendendo”.

O Brasil se protegeu bem contra o Equa-
dor. A questão, até terça-feira, é como atacar 
o Paraguai, e aí vale prestar atenção em uma 
outra faceta de Carlo Ancelotti. O homem 
costuma dizer que é preciso mudar a forma-
ção para encaixar novos atletas. “Às vezes, 
surgem daí as melhores ideias — das dificul-
dades”, conta no livro Liderança Tranquila. 

O famoso sistema tático 4-3-2-1 do 
Milan, batizado pela imprensa europeia 
de “árvore de natal”, saiu do papel em 
um momento de carência. Uma lesão do 

centroavante ucraniano Shevchenko obri-
gou Carletto a se reinventar. Pirlo passou a 
fazer o papel de primeiro volante, com Gat-
tuso à direita e Seedorf à esquerda dele. Na 
frente do trio, os meias Rui Costa e Rivaldo. 
Filippo Inzaghi era o único centroavante. 

“A necessidade é a mãe da invenção”, 
aprendeu o treinador com o patrão dele à 
época, Silvio Berlusconi (1936-2023), ex-pre-
sidente do clube rossonero e ex-primeiro-
ministro da Itália.

Na estreia do sistema “árvore de Natal”, 
o Milan goleou o La Coruña por 4 x 0 em 14 
de setembro de 2002, no Estádio Riazor, pe-
la fase de grupos da Campions League. Na 
partida seguinte pelo torneio, a vítima foi 
o Bayern de Munique, por 2 x 1. O forma-
to alternativo impulsionou o Milan a con-
quistar o título europeu contra a Juventus 
na finalíssima da temporada de 2022/2023. 

A Seleção expôs as mazelas no empa-
te por 0 x 0 com o Equador. Carlo Ance-
lotti tem um mantra capaz de acalmar o 
coração da torcida. “No futebol, como 
em qualquer outro setor, jamais se deve 
ficar parado. Nunca acredite que as táti-
cas que você emprega hoje e que trazem 
muito sucesso continuarão a ser eficazes 
amanhã. Ficar parado, na verdade, pode 
significar andar para trás”, prega. Eleito 
o melhor jogador do Campeonato Espa-
nhol em 2024/2025, Raphinha voltará ao 
time contra o Paraguai. A inserção dele 
no time é um desafio. Quem sai? Que o 
Brasil caminhe para a frente. Paciência: 
deixa o homem trabalhar! 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Redes sociais

As redes sociais viraram ter-
ra sem lei no Brasil há muito 
tempo. Se depender da com-
posição desse Congresso, es-
tamos no mato sem cachorro. 
Deputados e senadores men-
tindo para lacrar nas redes 
não faltam. Lembram do Pix 
e, agora, do INSS? Se o poder 
emana do povo, esse povo que 
colocou esses mentirosos é o 
verdadeiro mentiroso e coni-
vente. Se não é o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para regu-
lar essa sandice, quem pode-
rá? O bispo ou o papa? Quan-
do um humorista fala tantas 
asneiras e sandices e espalha 
por aí, alguém reclama, en-
tra na Justiça e ele é condena-
do, dizem que é censura. Por 
que esse humorista não se in-
formou com algum advoga-
do especializado nesses casos 
antes de se exibir no YouTube? 
Eles acham que pedir descul-
pas vai resolver a questão. Te-
mos que colocar um Congres-
so para criar leis para adequar 
as pessoas à realidade em que 
nos encontramos, e não pa-
ra separar como se fôssemos 
castas. Basta disso! Respeito 
e dignidade têm que prevale-
cer, sempre falando e exercen-
do a verdade.

 » Walber Martins

Brasília

Apelo de Sarney

Cada dia pior e mais preo-
cupante a atual quadra brasi-
leira de horrores. Os mais ido-
sos, que conheceram dificul-
dades e venceram obstácu-
los, vivem momentos de pâ-
nico com a avassaladora esca-
lada de todo tipo de violência. 
Famílias são destruídas pela 
trilha sangrenta do mal. Noti-
ciário de televisões e redes so-
ciais está dominado pela des-
truição humana. Notícias sau-
dáveis e exemplares deram lu-
gar para a divulgação de epi-
sódios ruins. Jovens estão per-
dendo o juízo. São levados pa-
ra trágicos abismos. Nessa li-
nha, o ex-presidente José Sar-
ney, poeta, escritor e membro 
da Academia Brasileira de Le-
tras(ABL), faz apelo dramáti-
co no artigo Um grito de socor-
ro(Correio Braziliense, 6/6). 
As candentes palavras do avô 
e bisavô Sarney merecem ser 

lidas com atenção: “O que ve-
nho pedir, agora, imploran-
do a todos que administram 
a mídia brasileira, jornais e te-
vês, é que também não divul-
guem mais esses crimes he-
diondos do envenenamento 
com oferta de comida, pois 
sabe-se que a simples divulga-
ção estimula essa prática tão 
desprezível”. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Eleições 2026

A pesquisa Genial/Quaest 
divulgada nessta quinta (5/06) 
confirmou o que já se sabia: 
Lula não se elege em 2026. Es-
tá no estágio do “canto do cis-
ne”. Bolsonaro está inelegível 
e a rejeição aos dois é elevada. 
Isso abre caminho para um po-
tencial e poderoso presiden-
ciável: Ciro Gomes. Mas aque-
le Ciro dos anos 90, que existiu 
até o final de 1997. Centrado, 
currículo e preparo excepcio-
nais. Seria imbatível em todos 
os sentidos.

 » Milton Córdova Junior

Vicente Pires

Barulho

Depois da minha reclama-
ção sobre a poluição sonora, 
publicada em 26/5, no fim da 
semana passada, nos arredores 
da 103 Sul, caíram do céu um 
sossego e uma tranquilidade 
inimagináveis, como se fossem 
um milagre. Nós, os morado-
res, agradecemos, penhorada-
mente, pela atenção e presteza 
das autoridades, no socorro de 
qualidade que nos prestaram.

 » Lauro A. C. Pinheiro

 Asa Sul

Afronta

O ex-presidente deu R$ 2 
milhões para o filho, deputa-
do federal, ficar nos Estados 
Unidos atacando, com inver-
dades, as instituições de Esta-
do e sonhando com uma inter-
venção americana no Brasil. É 
uma afronta gravíssima à de-
mocracia.

 » José Eduardo Oliveira

Asa Norte

Zambelli: após o 
abandono total de 

Bolsonaro, faça como o 
Elon Musk, abra o seu 

coração e desabafe!
Abrahão F. do Nascimento  

Águas Claras

Ancelotti vai ter muito 
trabalho com essa Seleção. 

Partida muito fraca. 
Mais uma. Estava com 

insônia e fui curado. 
José Ribamar Pinheiro Filho  

Asa Norte 

Brasil x Equador. Com 
tantos jogadores ótimos 

nos times brasileiros, para 
que trazer esses caras de 

fora para jogar na Seleção?
Waldivino Souto  

Asa Sul

Como era esperado, a 
obra do viaduto do Eixão 

Norte está em ritmo lento, 
e a empresa contratada 

pediu um aditivo ao GDF. 
Lamentável essa prática!

Sebastião Machado Aragão  

Asa Sul

A propósito da postagem 
do leitor Renato Mendes 

Prates, intitulada Fraudes 
no INSS, salientando a 

ausência de uma reação 
social mais robusta, entre 

outras considerações, 
minha opinião é de que 

a sociedade está em 
total  anestesia diante 

de tantas questões que 
têm revoltado a nação.

Manoel Antônio Vieira 

Alexandre Jardim Botânico 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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D
esde as primeiras luzes do dia até o cair 
da noite, o Cerrado pulsa vida: é o segun-
do maior bioma da América do Sul, ocupa 
22% do território brasileiro e abriga quase 

30% das águas superficiais do país, alimentando 
dezenas de bacias que banham outros biomas. 
No entanto, vive sob a chancela de leis flexíveis 
que permitem uma exploração sem freios e do 
racismo ambiental que impõe desafios para as 
populações que ali habitam.

A reserva legal no Cerrado corresponde a ape-
nas 20% da propriedade, contra 80% exigidos na 
Amazônia, por exemplo. A lógica é nítida: tratar 
o Cerrado como zona de sacrifício. É o que tam-
bém se vê nos dados do Relatório Anual do Des-
matamento no Brasil, da rede MapBiomas, divul-
gados em maio de 2025, que apontam que o Cer-
rado foi o ecossistema brasileiro mais devastado 
em 2024: 652.197 hectares.

O relatório aponta uma redução de 32,4% no 
desmatamento, considerados todos os biomas 
brasileiros — destaque para a região amazôni-
ca, que registrou uma queda de 54% entre 2022 e 
2024. Mas no Cerrado a situação se inverte: espe-
cialmente no Matopiba, região do nordeste do país 
que registrou 75% do desmatamento do Cerrado e 
42% de toda a perda de vegetação nativa no Brasil.

O principal vetor desse desmatamento é a ex-
pansão agropecuária. Fazendas se estendem, má-
quinas ceifam palmas e raízes, e o solo degradado 
deixa de cumprir seu papel de esponja natural. 
Consequência direta: as nascentes secam, o ci-
clo hidrológico se rompe e outras regiões sofrem 
no rastro da devastação. O Rio São Francisco, que 
mata a sede de 15 milhões de brasileiros, já sen-
te a pressão; a bacia do Tocantins perde volume 
em áreas cruciais para a irrigação; e o Pantanal, 
um dos maiores pantanais do mundo, arrefece 
sua exuberância.

Mas o impacto vai muito além dos mapas e 
gráficos. No Cerrado, age também o racismo am-
biental, um arbusto espinhoso que mata lenta-
mente comunidades vulneráveis: povos indíge-
nas, quilombolas, agricultores familiares e popu-
lações tradicionais. A perda de terra e recursos 
naturais torna-se sinônimo de exílio forçado; a 
contaminação de água e solo, de doenças respi-
ratórias e problemas de saúde crônicos; e a ero-
são cultural, de um empobrecimento irreversível 
de saberem ancestrais. Tudo isso embalado por 
uma sinfonia de violações de direitos humanos.

O desastre da barragem de Fundão, em Maria-
na, é um exemplo emblemático de racismo am-
biental no Brasil. Estudo da Universidade Fede-
ral de Juiz de Fora mostrou que as comunidades 
mais atingidas eram majoritariamente negras. 
Isso revela como a localização e a vulnerabilida-
de das populações negras estão diretamente re-
lacionadas à exposição a desastres socioambien-
tais. A omissão histórica do Estado e das empre-
sas no cuidado com essas comunidades aprofun-
da as desigualdades.

Mas, ainda podemos escolher outro caminho. 

Primeiro, reconhecendo oficialmente os direitos 
territoriais — demarcações imediatas e seguras 
para povos indígenas e quilombolas. Precisamos 
assegurar a implementação de políticas públicas 
inclusivas, que integrem a participação das co-
munidades tradicionais na gestão dos recursos 
naturais. É urgente também investir em educa-
ção ambiental, desde as escolas até programas 
de extensão rural, para mostrar que conservar o 
Cerrado é garantir água, clima estável e alimen-
tos saudáveis. A justiça ambiental precisa avan-
çar com vigor. Precisamos assumir o compromis-
so do desenvolvimento sustentável que harmoni-
ze a produção agropecuária com floresta em pé 
— modelos de integração lavoura-pecuária-flo-
resta (ILPF) já demonstram resultados positivos 
em solo Cerrado.

Neste momento, o Cerrado espera mais do que 
menções protocolares: busca compromissos só-
lidos, metas ambiciosas e financiamento real pa-
ra sua conservação. À frente da coordenação do 
Grupo em Defesa do Cerrado da Frente Parlamen-
tar Ambientalista da Câmara dos Deputados, es-
tamos, inclusive, realizando importantes articu-
lações para pensar políticas públicas que visem 
barrar retrocessos na agenda ambiental em es-
cala global e em especial no nosso continente 
das Américas.

Afinal, se ignorarmos esse gigante de biodiver-
sidade e fonte de água, condenaremos não só a 
nós mesmos, mas as futuras gerações a um cená-
rio de escassez, conflitos e crises socioambien-
tais. A hora de agir é agora — cada árvore preser-
vada, cada riacho que ainda corre, cada comuni-
dade que resiste é um grito de vida que ecoa pa-
ra além do Cerrado.

 »  DANDARA TONANTZIN 
Deputada federal (PT-MG), 
coordenadora do Grupo em Defesa 
do Cerrado da Frente Parlamentar 
Ambientalista

A 
história é escrita por uma linha vadia e 
delirante. Ninguém tem o poder de an-
tecipar o próximo capítulo. No Brasil dos 
anos de chumbo, os perseguidos da dita-

dura militar fugiam para as democracias liberais 
da Europa, onde, apesar da dificuldade da falta de 
recursos, conseguiam denunciar os malfeitos do 
regime. Era uma situação que incomodava o po-
der, em Brasília, porque os grandes jornais euro-
peus, volta e meia, publicavam denúncias de tor-
turas, censura e outras agressões à liberdade in-
dividual. Carlos Lacerda, quando ainda defendia 
os militares, disse numa entrevista em Paris que 
a democracia brasileira era igual ao casamento 
francês, sem sangue.

Piada algo ofensiva, mas os franceses não pas-
saram recibo. Continuaram recebendo os exila-
dos brasileiros e publicando, de tempos em tem-
pos, relatos sobre os desmandos dos militares no 
Brasil. Um momento especial dessa movimenta-
ção de fuga do país ocorreu quando Leonel Brizo-
la solicitou exílio ao governo dos Estados Unidos. 
O presidente Jimmy Carter concedeu. Ele residiu 
por uma longa temporada no Hotel Roosevelt em 
Nova York. Depois se estabeleceu em Lisboa. Ar-
raes ficou muito tempo na Argélia. Fernando Ga-
beira passou pela Suécia, onde foi porteiro de ho-
tel, e depois se fixou em Paris.

Muita gente fugiu naquela época de pesadelos 
reais: tortura, prisão e morte. Agora, o movimen-
to se renova com novos nomes e outros argumen-
tos. Eduardo Bolsonaro, com receio de ser preso, 
entrou no avião e surgiu nos Estados Unidos, ves-
tindo o uniforme de exilado por decisão própria. 
Deixou o mandato de deputado federal e iniciou 
sua ação, junto ao governo dos Estados Unidos, 
para realizar pressões contra os ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF), em destaque o mi-
nistro Alexandre de Moraes. 

Outros blogueiros já tinham frequentado essa 
rota para fugir das decisões do Supremo. Alguns 
preferiram se esconder na Argentina e em outros 
países vizinhos. A tentativa de derrubar o gover-
no no início do mandato do presidente Lula pro-
duziu vítimas e réus. A deputada Carla Zambelli, 
que não costuma refletir sobre seus atos, também 
atravessou a fronteira para a cidade argentina de 
Iguazu, fronteira com o Paraná, pegou um avião e 
foi até Buenos Aires. Dali voou para Miami e, afi-
nal, chegou a Roma. Anunciou sua decisão de fixar 
residência na Itália. Ela tem a cidadania italiana.

Zambelli, paulista de Ribeirão Preto, 45 anos, 
casada com o secretário de Segurança da Prefei-
tura de Caucaia, Ceará, (ele também pediu licen-
ça de seu trabalho) Antônio Aginaldo de Oliveira, 
exagerou nos meios. Falou demais e antes da hora. 
Ela julga estar protegida de eventual prisão por ter 
cidadania italiana. Não é tão simples. O ministro 
Alexandre de Moraes atendeu à sugestão da Pro-
curadoria-Geral da República e decretou a prisão 
dela, indisponibilidade de bens, suspensão de 
seus atos nas redes sociais e inclusão de seu no-
me na lista vermelha da Interpol. Ela está cerca-
da por todos os lados.

Terá muitas dificuldades para receber recursos 

no exterior. Além disso, está condenada a 10 anos 
de prisão por ter tentado, junto com um hacker, 
incluir documentos falsos no site do Conselho 
Nacional de Justiça. E está perto de ser conde-
nada por porte de arma quando, às vésperas da 
eleição, perseguiu um petista, em São Paulo, com 
revólver na mão. Bolsonaro atribui ao episódio a 
principal razão para ter perdido a eleição. Ela po-
derá ser julgada pela justiça italiana. Ninguém sa-
be o que vai sair da cabeça de um juiz.  Robinho, 
jogador de futebol, está cumprindo pena em São 
Paulo por delito cometido na Itália.

Zambelli não desfruta de prestígio junto aos bol-
sonaristas. Esses, por sua vez, estão divididos en-
tre várias alas porque há vários governadores  em 
condições de ser o candidato à Presidência da Re-
pública. Bem à frente de todos está Tarcísio Freitas, 
governador de São Paulo, que ainda não se decidiu. 
Ele prefere se recandidatar ao governo do estado, 
mas há grande pressão para que  seja o candidato 
à Presidência. Neste momento em que a populari-
dade de Lula está em baixa, os índices de reprova-
ção do governo são superiores aos de aprovação, 
as candidaturas começam a se revelar. 

Jair Bolsonaro tem reduzidas chances de ul-
trapassar os problemas que o cercam e o envol-
vem. Ele, que já pensou em se asilar na Embaixa-
da da Hungria, está com o passaporte retido pe-
lo STF. Para ele, neste momento, não há a hipóte-
se de uma viagem legal. Poderá fugir para evitar 
a prisão, que parece estar mais próxima. O exílio, 
às vezes, purifica e melhora o político brasileiro, 
que precisa conhecer outras realidades para viver 
com menos intensidade o seu delírio de poder. No 
caso de Zambelli, ela é, apenas, uma foragida da 
justiça brasileira. Há exilados e exilados. É preci-
so não confundir uns com os outros.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

Exilados e exilados

Para além da Amazônia: a hora 
de agir pelo Cerrado é agora!

Dados, levantados pela inteligência ociden-
tal, dão conta de que após três anos do início 
da invasão à Ucrânia, a Rússia contabiliza equa-
ção militar negativa cada vez mais insustentá-
vel. Segundo esses dados, o país vem perden-
do em média 1.135 soldados mortos ou feridos 
diariamente, tudo isso para conquistar apenas 
2,3 quilômetros quadrados de território — uma 
área irrisória. Analistas militares calculam ainda 
que, no ritmo atual de avanço, a Rússia levaria 
pelo menos 91 anos para criar a zona-tampão 
segura proposta por alguns militares russos. A 
Rússia, cita esse relatório, está tomando terri-
tório, mas a um custo insustentavelmente alto.

Diante de mais esse desastre comandado por 
Putin, seu futuro político vai se tornando cada 
vez mais incerto e tenebroso. De posse desses 
dados, o que se tem em mãos revela uma opera-
ção militar que, além de moralmente condená-
vel, é estrategicamente desastrosa para a Rús-
sia e, sobretudo, para sua juventude. Um olhar 
para três frentes— militar, política interna rus-
sa e geopolítica global — mostra a Rússia, sob 
a liderança de Putin, cada vez mais atolada nas 
areias movediças do destino que traçou para si 
mesmo. No cenário militar, assiste-se à lógica 
da exaustão por tantas baixas, atualmente, em 
mais de 400 mil por ano. Isso é insustentável 
até mesmo para uma potência como a Rússia, 
que mobilizou sua população em ondas suces-
sivas e endureceu suas leis contra a dissidência 
e deserção. Os ganhos territoriais (2,3 km² por 
dia) são taticamente irrelevantes quando com-
parados com o custo humano, material e psico-
lógico. A estimativa de 91 anos para completar 
uma zona-tampão mostra o caráter fantasioso 
daquela meta. Além disso, a moral das tropas 
está provavelmente degradada; as reservas de 
munições, equipamentos modernos e oficiais 
experientes estão se esgotando e a Ucrânia, 
embora exaurida, tem acesso crescente à tec-
nologia militar ocidental de ponta, o que tende 
a reequilibrar o conflito no campo de batalha.

A guerra entra em um impasse de desgaste 
em que a Rússia, apesar de avanços localiza-
dos, está cavando sua própria exaustão estra-
tégica. Também no cenário político interno, o 
poder de Putin torna-se cada vez mais instável 
e incerto. Vladimir Putin, como é sabido, sus-
tenta seu poder sobre três pilares: repressão in-
terna (controle da narrativa), aparato de segu-
rança leal (FSB, militares, Guarda Nacional) e 
percepção de força e grandeza geopolítica. Por 
outro lado, entende-se que a guerra na Ucrânia 
corroeu parte ou boa parte desses pilares. Inter-
namente, a repressão atinge o ponto de retorno 
— quando o medo vira ódio silencioso e regi-
mes entram em colapso. As forças armadas es-
tão desmoralizadas, com generais eliminados, 
prisões por corrupção e comandantes merce-
nários (como Yevgeny Prigojin) mortos em cir-
cunstâncias suspeitas. Dessa forma, o fracasso 
dessa guerra destrói a narrativa imperial que 
Putin construiu desde a Crimeia (2014). Muitos 
acreditam que  o futuro político de Putin está 
ameaçado, embora não imediatamente, pois ele  
ainda mantém o poder, embora enfrente racha-
duras entre elites (oligarcas e serviços secretos).

Há sinais de desgaste entre as bases sociais 
que sustentavam sua popularidade. O me-
do de uma “primavera russa”, embora remo-
ta, preocupa o Kremlin — vide o aumento de 
investimentos em cyber propaganda, censura 
e repressão legal. Ninguém contesta o fato de 
que em termos  geopolíticos, há um isolamen-
to e colapso russo. Em termos de diplomacia, 
o país está, cada vez mais, desgastado, mesmo 
entre antigos aliados. A guerra levou a Rússia a 
se tornar, cada vez mais, dependente da China, 
o que a rebaixa de potência autônoma à saté-
lite estratégico. 

Sancionada economicamente, com acesso 
restrito às tecnologias críticas e aos mercados 
ocidentais, a Rússia de Putin vai provando de 
seu próprio veneno. Se Putin sobreviver politi-
camente, será líder de uma Rússia empobreci-
da, armada, ressentida e dependente, o que é 
perigoso para o mundo. Mas se cair, abre-se o 
risco de vácuo de poder com disputas internas 
violentas e fragmentação da federação russa ou 
ascensão de um regime ainda mais autoritário. 
O mundo deve colocar as barbas de molho, pois 
seu arsenal atômico assustador pode vir a ser 
usado como demonstração de força derradeira. 

Vitória de

Pirro moderna

A frase que foi pronunciada:

“A política é quase tão excitante 
como a guerra e não menos 
perigosa. Na guerra a pessoa só 
pode ser morta uma vez, mas 
na política diversas vezes.”
Winston Churchil

Visto, lido e 
ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) //

 circecunha.df@dabr.com.br

História de Brasília

A solidariedade das  professoras aos invasores 
do BNDE não deveria ser traduzida em greve, 
mas, sim, em solidariedade efetiva. Exemplo: 
melhor aproveitamento dos apartamentos já 
entregues, para que todos sejam atendidos. 
(Publicada em 4/5/1962)
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SUPLEMENTO antiaging: 
sem COMPROVAÇÃO

Estudo com humanos e animais mostra que o aminoácido taurina não é um marcador do envelhecimento, como se sugeriu 
anteriormente. Segundo os pesquisadores, falta evidência de que ingerir a substância tem efeito rejuvenescedor 

A
minoácido amplamente estu-
dado pelo potencial terapêutico 
em doenças crônicas e por estar 
presente em bebidas energéti-

cas, a taurina não parece ser um mar-
cador confiável do envelhecimento em 
humanos e outros mamíferos. A conclu-
são é de um estudo publicado na revis-
ta Science, que investigou concentrações 
da substância em diferentes faixas etá-
rias ao longo da vida adulta em huma-
nos, primatas e camundongos.

A pesquisa contraria a ideia, sugeri-
da por estudos recentes, de que os níveis 
circulantes de taurina diminuem com a 
idade, e que a suplementação poderia 
retardar o envelhecimento. “Descobri-
mos que as concentrações de taurina no 
sangue aumentam ou se mantêm está-
veis com a idade, ao invés de diminuí-
rem, e que a variabilidade entre indiví-
duos é maior do que as mudanças as-
sociadas ao envelhecimento”, explicou, 
em uma coletiva de imprensa on-line, 
Rafael de Cabo, pesquisador do Insti-
tuto Nacional de Envelhecimento dos 
EUA (Nia/Nih) e autor senior do artigo.

A taurina é um aminoácido não es-
sencial em humanos (ou seja, pode ser 
sintetizada pelo corpo), embora tam-
bém seja obtida pela dieta. Embora não 
seja incorporada às proteínas, desempe-
nha papéis importantes como antioxi-
dante e modulador de cálcio, entre ou-
tros. A molécula é encontrada quase ex-
clusivamente em alimentos de origem 
animal, especialmente frutos do mar e 
peixes, carnes vermelhas e aves ou ovos.

Acompanhamento

Para entender o comportamento des-
se aminoácido com o avanço da idade, os 
cientistas realizaram análises longitudi-
nais e transversais em mais de 700 adul-
tos saudáveis de 26 a 100 anos, integran-
tes do estudo Baltimore Longitudinal 
Study of Aging (BLSA), além de popula-
ções em Maiorca (Espanha) e nos EUA. 
Também acompanharam macacos-rhe-
sus por até três décadas e camundongos 
por quase dois anos — o que correspon-
de a uma vida inteira para esses animais.

De modo geral, os dados mostraram 
que a taurina aumentou com a idade em 
mulheres humanas e fêmeas de primatas 

 » PAlomA olivEto

Utilizado com frequência por atletas, o nutriente ajuda no ganho de massa muscular e na atividade neural     

Rawpixel.com/Divulgação 
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Segunda-Feira, 2

viA láctEA A SAlvo
Novos cálculos mostram que o risco de a via láctea 

se chocar dentro de bilhões de anos com a gigantesca 
galáxia de Andrômeda diminuiu para perto da metade. 
Ainda assim, esse fenômeno intergalático vai acontecer 
muito depois de toda a vida na terra ter se extinguido 
devido à expansão do Sol. A via láctea e a ainda maior 
galáxia de Andrômeda se aproximam a 100 quilômetros 
por segundo. Por muito tempo, os cientistas previram 
sua colisão dentro de uns 4,5 bilhões de anos. Pesquisas 
anteriores sugeriam que muitos sistemas estelares 
poderiam acabar no centro dessa nova galáxia fundida 
denominada “milkomeda” e ser absorvidos por seu 
buraco negro supermassivo. Alternativamente, outros 
poderiam ser repelidos. “As proclamações sobre o 
desaparecimento iminente da nossa galáxia parecem 
muito exageradas”, destaca um novo estudo publicado 
na revista Nature Astronomy. A equipe de astrofísico  
determinou que há apenas 50% de probabilidade de a 
via láctea e Andrômeda se chocarem entre si nos 
próximos 10 bilhões de anos. 

QuarTa-Feira, 4

coRAiS coNgElADoS
o congelamento de corais poderá ser 

a salvação da grande Barreira de corais, 
na Austrália. Pesquisadores de Sydney 
apostam nessa possibilidade. Em um 
zoológico da cidade, tanques cheios de 
nitrogênio líquido estão alinhados para 
formar o maior repositório do mundo de 
corais criogenicamente conservados: 
bilhões de células coletadas anualmente 
no ecossistema para permitir sua 
regeneração. o repositório é uma Arca de 
Noé congelada para um sistema 
biológico que, segundo cientistas, pode 
ser o primeiro a desaparecer se a 
mudança climática não for revertida 
rapidamente. “Espero que nossos 
esforços coletivos possam ajudar a 
conservar a bela diversidade do recife”, 
destacou Justine o’Brien, responsável de 
ciência da conservação da taronga 
conservation Society Australia. 

Quinta-feira, 5

chimPANzéS Ngogo 
mAiS PRotEgiDoS 

o que começou por acaso virou 
solução para um desafio científico: a 
preservação dos chimpanzés, os Ngogos, 
das doenças humanas, no Parque 
Nacional de Kibale, em Uganda. com a 
pandemia da covid-19, o uso de máscara 
passou a ser obrigatório e os 
pesquisadores descobriram que houve 
uma redução drástica da contaminação. 
Um novo estudo, liderado pelo 
primatologista Jacob Negrey da 
Universidade do Arizona, publicado no 
periódico Biological Conservation, 
fornece evidências claras de que 
protocolos adotados na  quarentena, 
como o uso de máscaras, a manutenção 
4,5m de distância e a higienização das 
mãos foram essenciais. Segundo o 
cientista, a partir de 70 amostras, foi 
possível verificar que diminuíram os 
sintomas de tosse, mal-estar e 
incômodos entre os animais.

 AFP

 AFP Arizona University

Terça-Feira, 3

oRqUíDEA REAPAREcE  
APóS Um SécUlo

Uma orquídea rara, que esteve a ponto de ser extinta no Reino 
Unido, foi observada na natureza pela primeira vez em um século, 
recompensando largos esforços para sua conservação. os 
especialistas acreditavam que a orquídea “Sapatinho-de-Dama”, 
também chamada “Sapatinho-de-vênus”, havia desaparecido no 
início do século 20, vítima de uma coleta excessiva relacionada ao 
entusiasmo por essas flores na era vitoriana (1837-1901). mas, em 
1930, foi detectado um exemplar, em um lugar remoto do parque 
Yorkshire Dales, no norte da inglaterra. Agora, quase 100 anos depois, 
Yorkshire Wildlife trust e outros grupos de conservação da natureza 
detectaram um exemplar em estado selvagem em um local de 
reintrodução. “ver uma população saudável de orquídeas ‘Sapatinho-
de-Dama’ de volta à sua região nativa nos dá uma esperança real 
para o futuro”, disse Jono leadley, líder do projeto.

iA PARA coNtRolAR A iA
o professor canadense Yoshua Bengio, considerado um dos pais 

da inteligência artificial (iA), apresentou sua nova organização, que 
tem como objetivo principal criar um software capaz de evitar os 
abusos dos agentes dessa tecnologia. Bengio alerta há anos 
para os riscos associados ao desenvolvimento da iA, ou seja, em 
termos de uso malicioso ou por falhas do próprio software. “os 
sistemas mais avançados já mostram sinais de autopreservação 
e comportamento enganoso”, destacou o pesquisador. “E isso 
vai acelerar, à medida que sua capacidade e autonomia 
aumentarem.” A lawzero, nova organização sem fins lucrativos 
de Bengio, pretende ser “uma resposta a esse desafios”. “Um dos 
principais objetivos é desenvolver uma forma de iA que possa ser 
usada como proteção, para garantir que a iA se comporte bem”, 
descreveu a empresa.  

Palavra de especialista

Fatores 

individuais 

O artigo foi publicado na revista 
Science para refutar resultados an-
teriores publicados no mesmo veí-
culo científico , que pareciam indi-
car que os níveis de taurina dimi-
nuem com o envelhecimento. Foi 
sugerida antes a possibilidade de 
usar os níveis de taurina no sangue 
como um indicador do envelheci-
mento biológico, e até mesmo foi 
proposto que a suplementação de 
taurina para restaurar níveis mais 
elevados poderia constituir uma 
intervenção antienvelhecimen-
to. O grupo coordenado pelo es-
panhol Rafael de Cabo, um dos lí-
deres mundiais em pesquisa sobre 
as bases biológicas do envelheci-
mento, baseou-se em uma riqueza 
de dados obtidos de estudos longi-
tudinais (aqueles em que amostras 
são coletadas dos mesmos indiví-
duos ao longo do tempo) sobre o 
envelhecimento em camundon-
gos, macacos e humanos. As evi-
dências mostram como os níveis 
de taurina variam mais entre os 
indivíduos devido a vários outros 
fatores do que à idade. Para que 
uma molécula seja considerada 
um verdadeiro biomarcador do 
envelhecimento, seus níveis de-
vem variar principalmente com 
a idade e não, como os autores 
demonstram, devido a fatores es-
pecíficos de cada indivíduo. O tra-
balho demonstra a importância 
da realização de estudos longi-
tudinais envolvendo indivíduos, 
em uma ampla faixa etária e em 
diferentes espécies. Somente des-
sa forma, resultados consistentes 
e robustos podem ser alcançados. 

Manuel Collado, pesquisador do 
laboratório de Envelhecimento 
celular da Universidade de Santiago 
de compostela, na Espanha 

e camundongos. Em homens e nos ma-
chos dos roedores, as mudanças foram 
discretas ou inexistentes. Em todos os ca-
sos, porém, a variação entre indivíduos de 
mesma idade foi mais acentuada do que 
a observada ao longo do tempo. “Essa al-
ta variabilidade interpessoal limita o uso 
da taurina como um biomarcador de en-
velhecimento confiável”, afirma o estudo.

Força

Os pesquisadores também testaram 
se os níveis de taurina estavam associa-
dos a indicadores de saúde, como de-
sempenho muscular e peso corporal. 
Os resultados foram inconsistentes. Em 
alguns casos, como na força do joelho 
entre idosos do BLSA, houve associa-
ção positiva; em outros, como na capa-
cidade de preensão manual em mulhe-
res espanholas, a relação foi inversa. Já 
a massa corporal mostrou padrões ain-
da mais variados, mudando de acordo 
com idade, sexo e espécie.

“Essas descobertas sugerem que a 
taurina não reflete, de forma consisten-
te, o estado funcional do organismo com 
o envelhecimento”, diz Maria Emilia Fer-
nandez, coautora principal da pesquisa, 
que também participou da coletiva on-
line. Segundo os cientistas, isso não sig-
nifica que a substância não tenha efei-
tos benéficos, mas que sua presença no 
sangue não é um bom indicador do en-
velhecimento.

Contexto

Estudos anteriores mostraram que 
a suplementação de taurina pode me-
lhorar a saúde e até prolongar a vida útil 
em animais. Contudo, a nova pesquisa 
sugere que esses efeitos são contex-
tuais — dependem de fatores como 
dieta, genética, ambiente e presença 
de doenças. “Não descartamos o po-
tencial terapêutico da taurina, mas 
seu uso como marcador universal de 
envelhecimento não é sustentado 

pelos dados”, ressalta De Cabo.
A médica nutróloga Andrea Perei-

ra, cofundadora do canal Longevidade, 
lembra que há poucas evidências so-
bre os benefícios de suplementos à ba-
se do aminoácido. “Ainda não existe 
um consenso sobre a suplementação 
da taurina para pessoas com mais de 
60 anos. Além disso, não há uma reco-
mendação diária, porque não existem 
estudos suficientes que indiquem a 
necessidade de suplementação”, ressal-
ta. “Também há poucas evidências cien-
tíficas para a indicação no uso para hi-
pertensão, diabetes e cognição.”

O artigo publicado na revista Science 
destaca, ainda, a importância de estudos 
longitudinais — que acompanham os 
mesmos indivíduos ao longo do tem-
po — para avaliar mudanças relacio-
nadas à idade, em vez de pesquisas 
pontuais com diferentes pessoas de 
faixas etárias distintas. “Quando se 
trata de envelhecimento, o contexto 
importa”, resume Fernandez.
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MEMÓRIA

O artista de 
Brazlândia 
que ganhou 
o mundo 

Após a morte de Francisco Galeno, a família se prepara para criar uma fundação cultural com o nome 
do piauiense. Com alma de menino, o artesão desejava que o seu legado inspirasse crianças e jovens

A 
identidade visual criada pela 
obra do artista plástico Fran-
cisco Galeno se mistura com 
a arquitetura monumental da 

capital do país. Espalhadas por galerias, 
embaixadas, espaços culturais, igrejas 
e pontos turísticos no Brasil e em ci-
dades, como Nova York e Paris, as cria-
ções de Galeno tiveram origem nas vi-
vências em Brazlândia, onde cresceu 
e passou boa parte da vida. O Correio 
visitou a região administrativa e traz 
memórias de quem conviveu e parti-
cipou da evolução artística e pessoal 
do piauiense de Parnaíba, nascido em 
1956. A família do artista se prepara pa-
ra criar uma fundação com o nome de 
Galeno, uma vontade que ele expres-
sou ainda em vida. 

“A fundação será voltada para cul-
tura e para crianças. A alma dele era de 
menino, ele sempre gostou de crian-
ças, tem muitos filhos e netos e isso 
sempre refletiu na arte dele. A cultura 
e a arte começam no berço. O que ele 
queria era influenciar o máximo pos-
sível de crianças e jovens a entender 
a importância da arte de criar”, conta 
o arquiteto e urbanista João Galeno, 
35 anos, um dos seis filhos do artista. 

Em seus últimos anos de vida, o 
Galeno estava morando em Parnaíba, 
cidade onde nasceu e onde mantinha 
um ateliê. De lá, enviava obras de arte 
para Brasília para que o filho as distri-
buísse para diversas partes do Brasil e 
do mundo. “Em várias conversas com 
meu pai, ele sempre pediu que man-
tivesse o acervo e que nada fosse des-
feito. Nós manteremos a memória de-
le viva. O acervo que está em Parnaíba 
será trazido para Brasília para ser cui-
dado e preservado”, destaca João Ga-
leno, que assessorava o artista.  

“Perdi meu pai e meu melhor ami-
go. Nossa relação era muito próxima, 
era de conversar todos os dias. Sempre 
resolvia as coisas para ele, fazia de tu-
do para ajudá-lo de todas as formas”, 
relembra João. “Ele vai fazer muita fal-
ta para todos aqui, em Brazlândia, que 
era um dos berços de criação dele.

Caçula dos seis filhos de Francisco, 
a fotógrafa e arquiteta Kalu Galeno, 33, 
lembra com carinho do pai. “Eu sou a 
única filha e a gente tinha uma rela-
ção muito bacana. Comecei a gostar 
de Brasília por causa do meu pai”, re-
corda Kalu, nascida em Brazlândia e 
moradora da cidade até hoje. “Viver 
aqui é revisitar diariamente a memó-
ria e o espírito dele. Ele construiu uma 
relação de emoção e afetividade com 

 » MILA FERREIRA

O pai, Artur Carvalho: “Orgulho e saudade”Galeno é reconhecido internacionalmente, com exposições em Paris e em Nova York
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Filhos de Francisco Galeno, João e Kalu na calçada criada 
pelo artista na orla do Lago Veredinha em Brazlândia

“Seu dom era algo fantástico”, diz o amigo José Dias

Osvaldo Batista, Elias Luiz e Son da Silva com a camisa do 
Brazlândia, desenhada por Galeno para seu time de coraçãoAteliê de Francisco Galeno em Brazlândia

João Galeno cuidará do acervo do pai

todos os espaços da cidade”, acres-
centa. 

A paixão de Kalu pela fotografia e 
pela arquitetura foi herdada do pai. “A 
gente sempre teve a presença da ar-
te na nossa vida, desde a infância. Mi-
nha mãe é professora de artes e o meu 
pai um grande artista. Ele sempre nos 
levou para exposições e lugares dife-
rentes”, conta. “Tínhamos esse con-
tato muito próximo com várias mani-
festações artísticas e nós filhos acaba-
mos trazendo isso para nossas profis-
sões e para nossas vidas. Todos nós te-
mos uma veia criativa muito forte, gra-
ças a ele. E estamos transmitindo aos 
nossos filhos todas essas lembranças e 
todo esse legado. É muito gratificante 
saber que a obra dele tocou o coração 
de muita gente”, completa.

Além dos filhos, o artista deixou três 
netos e o pai, Artur Carvalho, de 96 
anos. Com conhecimento profundo da 
arte da marcenaria, durante boa parte 
da trajetória de Francisco Galeno como 
artista plástico, o pai o ajudava a exe-
cutar a construção das obras de arte. 
“Sempre que ele me pedia para ajudar 

a fazer algo, eu estava disposto. Ia com-
prar madeira com ele, fazia de um tudo”, 
relembra. “Tudo que ele fazia era com a 
maior satisfação, tinha prazer em criar 
as obras dele. Me orgulho em ver que 
em algumas exposições, ele vendia tu-
do de uma vez”, comenta. 

“Eu senti tanto, eu não estava es-
perando. Ele era um filho que gosta-
va muito de mim, estava sempre por 
perto. É difícil acreditar em uma coisa 
dessas. Mas Deus sabe o que faz”, la-
menta o pai.

Amizade

Amante do futebol e jogador ama-
dor, Galeno foi responsável por dese-
nhar a camisa do time Brazlândia, um 
clube com o qual ele tinha uma rela-
ção próxima de afeto. “Galeno é sinô-
nimo de simplicidade, de alegria. Nun-
ca o vi triste. Ele vai fazer muita falta 
para todos os amigos verdadeiros que 
ele tinha aqui”, ressalta o fundador do 
time, amigo pessoal do artista e coor-
denador pedagógico do Centro Olím-
pico de Brazlândia, Son da Silva. “Era 

muito bonito o amor que ele tinha pe-
lo Botafogo e pelo Brazlândia. A gente 
jogava junto às vezes e eu sempre di-
zia que ele era o atacante dos gols bo-
nitos”, elogia.

Frequentador do conhecido Bar do 
Neguinho, em Brazlândia, o artista ti-
nha um espaço cativo no coração dos 
clientes e dos proprietários do local. 
“Ele vinha sempre ao nosso estabele-
cimento, foram 30 anos de convivên-
cia. Ele tinha uma mesa onde sempre 
gostava de sentar, próximo à entrada, 
com vista para a orla”, compartilha um 
dos proprietários do local, Elias Luiz.

Piauiense de nascença, Galeno era 
fã da gastronomia nordestina e apre-
ciava comer capote, nome dado para 
a galinha-d’angola no Piauí. “Depois 
que ele já estava morando em Parnaí-
ba, sempre que vinha nos visitar, ele 
me mandava mensagem encomen-
dando um capote ao molho de laranja. 
Ele era um parceiro nosso, sempre nos 
respeitou e trazia vários clientes pa-
ra o restaurante”, lembra Elias. “Sem-
pre tive orgulho de dizer que era ami-
go de um dos artistas mais conhecidos 

e renomados em todo o mundo”, en-
fatiza.

Sentado na mesa onde Galeno gos-
tava de ficar, quando ia ao Bar do Ne-
guinho, o repórter esportivo e amigo 
pessoal, Osvaldo Batista, relembra do 
artista com carinho. “Uma das maiores 
lembranças que tenho dele é a humil-
dade. Ele era um artista imenso, uma 
pessoa extraordinária. Ele se doava pa-
ra a cidade e para o mundo”, comenta. 

“Mais do que amigos, irmãos”, é co-
mo o advogado José Dias descreve a 
relação com Francisco Galeno. “Nos-
sa amizade data de 1965 e perdurou. 
Ele era uma pessoa sempre aberta, 
sorridente, comunicável, estava sem-
pre disposto a ajudar. Além do dom 
artístico que era uma coisa fantásti-
ca”, elogia. “Brazlândia acabou se tor-
nando conhecida até internacional-
mente muito por causa da arte de Ga-
leno”, recorda.

José Dias lembra que, na maioria 
das embaixadas do Brasil espalhadas 
pelo mundo, há trabalhos de Francis-
co Galeno. “As obras dele presentes 
no Palácio do Itamaraty chamavam 
atenção de diplomatas do mundo in-
teiro, que acabavam levando e multi-
plicando o legado dele pelo mundo”, 
salienta.

O acervo artístico sob a guarda do 
Itamaraty conta com dois quadros do 
artista no Brasil, além da escultura Je-
qui, em Maputo, Moçambique, que foi 
uma das obras agraciadas com o Prê-
mio Itamaraty de Arte Contemporâ-
nea, em 2010.

Eternizado 

Desde 1995, a orla do Lago Veredinha 
em Brazlândia, cartão-postal da cidade, 
é ladrilhada com uma obra de arte fei-
ta em paralelepípedos com a assinatura 
de Francisco Galeno. Em 2021, a calça-
da quase foi removida pelo governo para 
implementação de um piso de concreto. 
No entanto, a Secretaria de Cultura reco-
mendou a suspensão da retirada e teve o 
pedido acatado. À época, Galeno também 
atuou junto à administração regional pa-
ra defender a sua obra. “A calçada é um 
presente que o meu pai deu para a cidade, 
é um patrimônio daqui”, diz João Galeno. 

Ainda em 2021, a Secretaria de Cul-
tura do Distrito Federal iniciou o pro-
cesso de tombamento da calçada pa-
ra que se tornasse patrimônio cultural 
do DF. No entanto, ainda não foi con-
cluído. Com o tombamento, a obra se-
rá restaurada de acordo com o proje-
to original.

Confira vídeo 
com reportagem 

especial sobre 
Galeno
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A 
gripe aviária foi tema 
do CB.Agro — parce-
ria entre Correio e TV 
Brasília — de ontem. 

O cenário no Distrito Federal 
e as medidas adotadas depois 
da confirmação da morte de 
um irerê devido à doença na 
área do Jardim Zoológico de 
Brasília foram abordados por 

Danielle Cristina Kalkmann 
Araújo, subsecretaria de De-
fesa Agropecuária do DF. Aos 
jornalistas Roberto Fonseca e 
Jaqueline Fonseca, ela confir-
mou a reabertura do Zoo pa-
ra a próxima sexta-feira, 13 de 
junho, mas ressalvou que, ca-
so necessário, o fechamento do 
espaço pode ser prorrogado.

Festa de filiação

A filiação oficial do 
desembargador 
aposentado Sebastião 
Coelho, do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT), 
ao Novo será na próxima 
terça-feira. O partido 
prepara uma 
comemoração no 
restaurante Camarada 
Camarão, no Shopping ID. Detalhe: as vagas são limitadas 
e cada um paga o seu.

Risco de 
pedalada fiscal
Durante entrevista à Rádio 
Senado sobre o Programa 
Pé-de-Meia, do governo 
federal, o senador Izalci 
Lucas (PL-DF), que é 
contador, alertou para a 
suposta irregularidade no 
mecanismo de pagamento 
adotado pelo Executivo. 
Explicou que nenhum 
programa público pode ser executado sem previsão 
orçamentária. “O governo quer destinar de R$ 12 bilhões 
a R$ 13 bilhões para o programa, mas não há previsão 
orçamentária para isso. Agora, sem recursos, tenta tirar de 
um lado e outro, inclusive, mexendo no IOF. Isso pode 
acabar configurando pedalada fiscal”, afirmou.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Sinpol recebe visita histórica considerada a 
mais importante em 36 anos de existência
O Sindicato dos Policiais Civis do 
Distrito Federal (Sinpol-DF) recebeu, 
na tarde de quinta-feira, a visita, 
considerada histórica pela categoria, 
do cardeal dom Paulo Cezar Costa, 
arcebispo de Brasília. Em um gesto de 
proximidade e respeito, ele foi 
carinhosamente recepcionado pela 
diretoria e pelos funcionários da 
entidade. O arcebispo fez questão de 
cumprimentar pessoalmente cada um 
dos presentes. Com simplicidade e 

carisma, percorreu todas as 
instalações da unidade, abençoando 
cada espaço e deixando uma 
mensagem de fé, paz e harmonia. Dom 
Paulo Cezar Costa participou, 
recentemente, do Conclave que elegeu 
o papa Leão XIV. Também esteve em 
Roma durante as últimas homenagens 
póstumas prestadas ao papa Francisco, 
demonstrando seu papel de destaque 
no cenário eclesiástico mundial. A 
visita foi considerada pelo presidente 

do Sinpol-DF, Enoque Venancio de 
Freitas, como a mais importante já 
recebida pela entidade em seus 36 
anos de existência. “Muitas figuras 
importantes já passaram por aqui, mas 
essa visita teve um significado 
especial. Foi uma visita espiritual. 
Dom Paulo Cezar nos trouxe paz, 
esperança e renovou nossa fé. Saímos 
daqui fortalecidos por sua presença e 
por sua bênção”, destacou o 
presidente.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

 Ed Alves CB/DA Press

 » LEONARDO RODRIGUES*

Bênção especial

Durante o encontro, dom Paulo Cezar fez uma bênção especial a 
todos os policiais civis do Distrito Federal. Ele ressaltou a 
importância do trabalho da Polícia Civil. “É uma alegria para mim 
estar aqui no sindicato, estar aqui com vocês. A Igreja deseja que 
cada categoria possa exercer sua missão e seu trabalho na 
sociedade com dignidade e respeito. O policial, antes de qualquer 
coisa, é uma pessoa, um ser humano, alguém que, ao final do seu 
dia, quer voltar para a sua família e que precisa ser olhado e 
protegido. E o sindicato tem um papel fundamental na vida de 
uma sociedade, de uma classe e dos policiais”, afirmou dom Paulo.

Festa Junina do Iate: tradição

Hoje é o último dia da tradicional Festa 
Junina do Iate Clube na edição 2025. Muita 
gente já passou por lá, para conferir as 
comidas típicas, com restaurantes e 
lanchonetes da cidade, forró e uma beleza de 
decoração. O secretário de Governo, José 
Humberto Pires, esteve na abertura, quarta-
feira. O governador Ibaneis Rocha (MDB) e a 
vice-governadora Celina Leão (PP) foram na 
quinta-feira. Foram recepcionados pelo 
comodoro, Luiz André Reis, e pelo presidente 
da CEB, Edison Garcia, que integra o 
Conselho Deliberativo do Iate Clube.

Projeto cria critérios para a venda de substâncias químicas tóxicas
Casos recentes envolvendo envenenamento por arsênico despertaram comoção. Nesta 
semana, uma jovem de 17 anos, Ana Luiza de Oliveira Neves (foto), morreu depois de 
comer um bolo contaminado com arsênico em Itapecerica da Serra, em São Paulo. O 
episódio reacendeu o debate já que apenas alguns meses antes, outra jovem, de 14 anos, 
da mesma cidade, havia sido envenenada com arsênico, dessa vez misturado em uma 
bebida. Nesse contexto, o deputado federal Julio Cesar Ribeiro (Republicanos-DF) 
apresentou projeto de lei  que institui a Política Nacional de Prevenção ao Uso Criminoso 
de Substâncias Químicas Tóxicas. A proposta estabelece critérios para a comercialização 
e a rastreabilidade dessas substâncias e dispõe sobre penalidades administrativas e 
agravantes penais. O parlamentar explica que os episódios revelam falhas graves na 
rastreabilidade e no controle dessas substâncias. “Ainda que algumas possuam uso 
legítimo, na indústria, pesquisa científica ou medicina, a inexistência de regras claras 
sobre comercialização, identificação de compradores e notificação de operações 
suspeitas facilita seu desvio e uso criminoso”, alerta.

Primos e aliados

Candidato a governador nas eleições de 2022, Rafael 
Parente não é do PT, mas tem um motivo pessoal para 
torcer pela vitória de Guilherme Sigmaringa na disputa 
pela presidência regional do partido. Ele é primo de 
Guilherme. Os pais do petista, Marina e Luis Carlos 
Sigmaringa, que morreu em 2018, são padrinhos de Rafael.

Planos

Rafael Parente tem analisado as possibilidades de 
filiações. Aproximou-se do presidente Lula, mas não se 
decidiu pelo PT. Outro caminho seria o PDT. Também tem 
convite para ingressar no PSD. Parente pensa em 
concorrer a um mandato de deputado federal ou distrital.

 R
ed

es
 s

oc
ia

is

R
ed

es
 s

oc
ia

is

R
ep

ro
du

çã
o/

TV
 S

en
ad

o
R

ep
ro

du
çã

o/
TV

 B
ra

sí
lia

  D
iv

ul
ga

çã
o/

Si
np

ol
-D

F

 D
iv

ul
ga

çã
o/

Ia
te

 C
lu

be

 D
iv

ul
ga

çã
o/

Ia
te

 C
lu

be

 »Entrevista | DANIELLE ARAÚJO | SUBSECRETÁRIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA DO DF

“Não há motivo para pânico”
Ao CB.Poder, gestora diz que o Jardim Zoológico deve reabrir dia 13 e que os frequentadores não precisam ter medo

Como está o cenário hoje? Como 
o governo do Distrito Federal 
está atuando e qual o balanço 
em relação à situação do 
Zoológico de Brasília?

Desde o momento em que 
a gente levantou a suspeita, fi-
zemos a interdição do zoológi-
co. A gente mantém a interdi-
ção para evitar qualquer risco 
e para facilitar o nosso moni-
toramento. Foi uma detecção 
superprecoce que a gente fez 
devido também à sensibiliza-
ção dos profissionais que traba-
lham lá. Quando a gente teve os 
primeiros casos detectados em 
aves silvestres no país, já come-
çamos uma sensibilização de 
todos os órgãos que trabalham 
de alguma forma com animais 

silvestres. Quando ocorreu o 
primeiro caso, assim que teve 
a suspeita, traçamos um raio 
de atuação de três quilômetros. 
Concentramos todas as nossas 
ações em visitas nas proprie-
dades que possuíam aves, pos-
suíam animais na região des-
ses três quilômetros de raio em 
volta do Jardim Zoológico. Vi-
sitamos todas as propriedades, 
orientamos os produtores, fo-
mos também às casas agrope-
cuárias que comercializam ani-
mais vivos, demos uma olha-
da nas condições das aves que 
estavam no local e, realmente, 
nesse primeiro momento, não 
foi detectada nenhuma outra 
ave com alguma suspeita con-
tundente para a doença.

Como ocorre a fiscalização no DF?
Os nossos fiscais vão às pro-

priedades, conversam com a po-
pulação sobre os sinais e expli-
cam o que fazer no caso de avis-
tar algum desses sinais. Todas 
as equipes têm veterinário, que 
avalia as aves clinicamente pa-
ra verificar se tem algum sinal 
clínico. Nós estamos fazendo o 
monitoramento, especialmen-
te de espelhos d’água do Distri-
to Federal. Já fomos ao Zoológi-
co, aos bolsões do aeroporto, ao 
Parque da Cidade e ao Parque 
Ezechias Heringer. Utilizamos 

drones, porque nos ajudam bas-
tante nesses locais a observar co-
mo estão as aves ali.

Com a confirmação do caso no 
DF, aumentou a participação 
da população em busca de 
informações, relatando casos?

Nos últimos dias, a gente re-
cebeu cerca de 30 notificações 
e estamos avaliando. Algumas, a 
gente já descarta, pela imagem, 
pela foto, ou pela conversa com 
a pessoa que fez a notificação. O 
sistema está sensibilizado e is-
so é muito importante para nós, 

nesse momento, porque conse-
guimos tranquilizar a popula-
ção, avaliar e, de novo, detec-
tar precocemente qualquer caso 
suspeito. Não há realmente mo-
tivo para pânico, porque é uma 
ave de vida silvestre, e nós esta-
mos numa área de migração de-
las. Elas vão para o Sul. Depois, 
voltam para o Norte, então, pas-
sam aqui. Eventualmente, pode 
chegar uma ave doente desses 
outros lugares que têm a doen-
ça há bastante tempo, como nos 
Estados Unidos, Argentina, Chi-
le, Peru ou México, mas não há 
motivos para pânico. 

Quais são os sinais de alerta? 
Se vemos um pombo no caído 
no chão, devemos manter 
distância? Quando a Secretaria 
de Agricultura deve ser 
acionada?

A gente está orientando hoje 
que a população mantenha dis-
tância de toda ave morta. Então, 
não manipule a ave com as mãos. 
Se tiver um pombinho morto, pe-
ga com luvas ou pega com um 
saquinho. Cave um buraco e en-
terre. Vamos orientar isso quan-
do a pessoa entrar em contato, 
mas não manipular diretamente 
uma ave morta. Os sinais clínicos 

da doença são de uma gripe, a 
princípio. A ave pode espirrar, 
estar com secreção, cai o pesco-
ço dela,  fica meio descoordena-
da, não anda de forma adequa-
da. Acho que já ajuda bastante a 
população a ver essa questão do 
andar da ave e sintomas diges-
tivos também, como a diarreia, 
que costumam estar associados 
a essa doença.

O Zoológico está previsto 
para reabrir em 13 de junho. 
Os frequentadores devem ter 
cuidados especiais?

Não. Neste momento, a po-
pulação não precisa ter medo. A 
partir do momento em que for 
feita a desinterdição do Zoológi-
co, é porque ele está seguro pa-
ra voltar a receber visitantes. A 
gente está seguindo uma reco-
mendação do Ministério da Agri-
cultura quanto a esse prazo, que 
pode ser estendido. O dia pre-
visto para reabertura é sexta-fei-
ra (13/6), mas, se for necessário, 
epidemiologicamente falando, a 
gente pode prorrogar mais um 
tempo para garantir a seguran-
ça de todos.

* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Aponte a câmera 
do celular e veja a 

entrevista completa
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Sou de uma geração imediatamente 
anterior à de Gilberto Gil. Confesso que 
me sentia humilhado, mas não ofendi-
do, pela inteligência daquela constela-
ção de pessoas brilhantes, que incluía, 
entre outros, Glauber Rocha, Caeta-
no Veloso, Tom Zé, Chico Buarque, Gal 
Costa, Wally Salomão e Torquato Neto. 
Eu me sentia, a um só tempo, humilha-
do e provocado.

     E, na verdade, essa convergiu com 
duas gerações anteriores do modernis-
mo, nos proporcionando o privilégio 

de sermos contemporâneos de Carlos 
Drummond, João Cabral, Clarice Lis-
pector, Vinicius de Moraes, Nelson Ro-
drigues, Gilberto Freyre e Rubem Braga. 
É o momento mais alto da inteligência 
brasileira. Mesmo assim, a geração de 
Gil e cia brilhou intensamente.

Gil incorporou o ritmo do baião e da 
capoeira à batida do violão. Abrasileirou 
e baianizou o rock e o reggae. É o mais 
espiritualizado dos nossos composito-
res. Compôs canções modernas e eter-
nas. Quando voltou do exílio para Sal-
vador, em 1972, encontrou o bloco Fi-
lhos de Gandhi reduzido a minguados 
40 integrantes.

Resolveu desfilar e compor a can-
ção Filhos de Gandhi, que provocou 
o renascimento e a transformação da 

agremiação no maior bloco de afoxé da 
Bahia, alcançando 10 mil participantes. 
A sua canção foi o mistério que bateu 
no coração. Sou Corinthians e Filhos de 
Gandhi, o bloco que celebra o sagrado 
e a paz em pleno carnaval.

Gil é um dos poucos artistas que 
pode sentar-se com um violão em um 
tamborete e tocar em qualquer lugar 
do mundo. Ele é, antes de tudo, uma 
pessoa elegante, espiritualmente ele-
gante. Fui assistir a um show de Gil no 
fim da década de 1970, na Sala Martins 
Penna, do Teatro Nacional, e fiquei in-
trigado com um verso da canção Meio-
de-campo, em homenagem ao craque 
Afonsinho, que jogou no Botafogo e no 
Flamengo. Aliás, Waly Salomão disse 
que eu parecia muito com o Afonsinho.

Pois bem, fiquei intrigado com um 
verso em que Gil afirma: “Prezado ami-
go Afonsinho/Eu continuo aqui mes-
mo/aperfeiçoando o imperfeito/des-
prezando a perfeição”. Como assim, 
desprezar a perfeição? No entanto, de-
pois de enfrentar o claro enigma, eu 
compreendi a jogada de Gil. É que a es-
cala humana é a da imperfeição, mas, 
ao mesmo tempo, nós temos de aper-
feiçoar o imperfeito o tempo todo.  

Gil cantou a paz como ninguém; can-
tou a paz, não apenas como estado de 
não violência, mas também como ins-
tante de iluminação: “A paz invadiu o 
meu coração/De repente me encheu de 
paz/Como se o vento de um tufão/Ar-
rancasse meus pés do chão.” Como al-
guém já disse: ele é o nosso buda baiano.

Colocou parâmetros muito elevados 
em termos de música, poesia e visão de 
Brasil, que influenciaram, com forte im-
pacto, a geração do regionalismo inter-
nacionalizado da virada da década de 
1970.  Zé Ramalho, Elba Ramalho, Vital 
Farias (Paraíba); Alceu Valença, Geral-
do Azevedo, Chico Science (Pernambu-
co); Belchior, Fagner, Fausto Nilo (Cea-
rá); Clodo, Climério e Clésio (Brasília).

Realmente, é um privilégio ser con-
temporâneo de Gilberto Gil. E, apesar 
de ele se afastar dos megashows, con-
tinuará a compor e a nos brindar com 
a sua sabedoria e a sua arte sublime de 
buda baiano. Ele é trilha sonora de nos-
sas vidas. A canção de Gil é um misté-
rio que bate no coração e permanecerá 
reverberando.

Severino FranciSco | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Aquele 
abraço

FAUNA / 

Onças assustam 
o Lago Norte

Égua morta no núcleo rural, árvores com marcas de garras e relatos acusam a presença dos grandes felinos

T
rês onças-pardas foram 
vistas nos últimos dias 
em uma Área de Preser-
vação Ambiental (Apa) 

entre as chácaras do Núcleo Ru-
ral Córrego do Urubu e do Nú-
cleo Rural Ólhos d’Água, no La-
go Norte. Uma égua morreu após 
ser atacada pelos animais den-
tro de uma fazenda, próximo ao 
Haras MRZ, na noite de quar-
ta-feira. Segundo a Polícia Mili-
tar Ambiental (BPMA), o cadá-
ver do animal apresentava le-
sões condizentes com mordidas 
na região cervical, facial esquer-
da e perfurações profundas na 
região traquial. 

Osano da Costa conta que 
sentiu falta da égua na terça-
feira, pela manhã. “Na verdade, 
quem encontrou primeiro foi 
meu cachorro. Quando fui pro-
curar, ele saiu na frente e ficou 
deitado lá me esperando”, con-
tou. Ele explica que, ao ver os 
ferimentos, tentou limpar e co-
locar um pano para estancar os 
sangramentos, mas que não con-
seguia tirar o animal do local. 
“Quando voltei na quarta, ela já 

estava morta”, completou. 
A BPMA ainda informou que 

moradores da redondeza rela-
taram que há um mês estariam 
desaparecendo galinhas, patos e 
galinhas-d’angola na região. Da-
vi Freitas, de 13 anos, afirmou ter 
visto as onças na quinta-feira da 
semana passada. O adolescente 
faz aulas de hipismo próximo ao 
local da ocorrência. “No meio do 
caminho para a aula, vi elas pu-
lando o córrego. Até achei que 
eram três cachorros, mas quando 
olhei melhor, reparei que eram 
onças mesmo”, contou. O relato 
do menino foi confirmado por 
moradores da região.

Durante a varredura à pro-
cura dos animais, a Polícia Am-
biental encontrou marcas de gar-
ras em, pelo menos, três árvores 
nas proximidades, condinzentes 
com garras de grande felino. “Os 
fatos in loco, denotam que há a 
presença de onça no local e que 
o ponto em questão se trata de 
área de caça”, informou.  

Morador da região há 36 anos, 
Eudi Ferreira conta que não tem 
medo das onças, mas cuida dos 
seus animais para que não se-
jam alvo. “Elas não atacam gente, 

só atacam para proteger os fi-
lhote delas. E os bichos elas pe-
gam porque estão com fome, en-
tão, deixo sempre presos à noite”, 
explicou. “Antes eu tinha muito 
problema com os cachorros co-
mendo as galinhas à noite, mas 
já tem quase dois meses que eles 
nem aparecem. Acho que ficam 
com medo das onça no mato”, 
brincou. 

Prevenção

Na tarde de ontem, o Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) visitou o local do 
ataque para orientar os morado-
res da região sobre como prote-
ger os animais de ataques de pre-
dadores. As instruções são ba-
seadas no Guia Prático de Con-
vivência de Predadores Silvestres 
e Animais Domésticos, produzi-
do pelo Ministério do Meio Am-
biente, Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversida-
de (ICMBio)  e do Centro Nacio-
nal de Pesquisa e Conservação de 
Mamíferos Carnívoros (Cenap). 

Segundo o guia, os princi-
pais predadores de animais 

domésticos de maior porte, co-
mo bezerros, potros e porcos, 
são as onças-pintadas e as onças
-pardas. Muitas vezes confundi-
das, as onças-pardas, que ron-
dam a região do Lago Norte, são 
felinos ágeis e também conheci-
dos como puma, suçuarana, leão
-baio, lombo-preto ou onça-ver-
melha. De aparência menos ro-
busta, a onça-parda não ruge co-
mo a onça-pintada e, sim, pro-
duz um som mais parecido com 
um miado, afirma o documento. 

Com ataque voltado pa-
ra a sufocação, a onça-parda 

geralmente mata suas presas 
com mordidas na garganta, co-
mo encontrado na égua. Como 
principais recomendações para 
a convivência com predadores, o 
guia destaca o uso de cercas para 
impedir que os animais entrem 
na mata, recolher os animais ao 
anoitecer em àreas de mata ex-
tensa, manter iluminação nas 
áreas onde ficam os animais e 
conhecer a aparência e os sinais 
dos ataques por esses animais. 

Segundo o Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), não existem 
casos de ataques de onças a seres 

humanos no Distrito Federal. “As 
onças percebem o ser humano 
como predadores, e não presas, 
e, assim, evitam o confronto di-
reto. Quando percebem nossa 
presença no ambiente, esses ani-
mais fogem”, informaram. O Ins-
tituto concluiu afirmando que 
a equipe técnica segue atuan-
do de forma preventiva e orien-
tativa em áreas de preservação 
ambiental. “A convivência com 
a fauna silvestre é possível, se-
gura e necessária para o equilí-
brio ecológico do nosso territó-
rio”, concluiu.

Agentes do Ibama instruem moradores sobre a segurança dos animais criados na região       

 Bruna Gaston CB/DA Press

 » AnA CArolinA Alves

A centésima edição da Feira 
do Troca, um patrimônio cultu-
ral do distrito de Olhos d’Água, 
ocorre neste fim de semana, na 
Praça Santo Antônio, em Alexâ-
nia (GO), a cerca de 100km de 
Brasília. A feira, marcada por um 
espírito único de comunidade e 
troca solidária, atrai visitantes de 
diversos cantos do país e celebra 
a tradição da “gambira” — práti-
ca de trocar vestuário e objetos 
por artesanato e produtos locais, 
consolidando-se como um en-
contro vibrante entre criativida-
de e cultura popular.

Durante os três dias de even-
to, o público pode desfrutar de 
uma exposição rica e diversifica-
da de artesanato, antiguidades, 

alimentos e produtos da agricul-
tura familiar, além de uma pro-
gramação cultural intensa, com 
apresentações musicais, teatro, 
danças tradicionais e contação 
de histórias.

Homenageada

Nesta edição especial, a gran-
de homenageada será Laís Ader-
ne, professora e arte-educadora, 
idealizadora da feira em 1974. Mi-
neira de Diamantina e docente da 
Universidade de Brasília (UnB) à 
época, ela viu em Olhos d’Água 
um espaço repleto de saberes 
tradicionais e expressões cultu-
rais que mereciam não apenas 
ser preservados, mas celebrados.

Foi seu olhar sensível e seu 
trabalho comprometido com a 

arte-educação que permitiram 
identificar os mestres e mestras 
artesãos da comunidade, res-
gatar técnicas ancestrais e criar 
um espaço para que a produção 

artesanal local ganhasse valor e 
visibilidade. Laís faleceu em 2007, 
mas seu legado permanece vivo 
em cada detalhe da feira e na me-
mória afetiva de quem a conheceu.

 » MAriAnA sArAivA

Tradição de 100 anos 
em Olhos d’Água

FEIRA DO TROCA

Tradicional Feira do Troca celebra afeto e memórias em Alexânia (GO)

 Paulo Henrique Faustino

obituário

 » Campo da Esperança

Adelmo Ferreira Carneiro, 81 anos
Aldo de Albuquerque vitorino, 67 anos
Ana Cristina da silva nascimento, 71 anos
iosmar Antônio Costa, 72 anos
José vieira Marques, 89 anos
Julia sursis nobre Ferro Buche Maluschke, 83 anos
luzia Maria de Castro Dias, 72 anos
Magali Carvalho Alves de oliveira, 54 anos
Marluce Jardim de oliveira, 77 anos
verônica Barbosa de Araújo, 56 anos
Wendel Tavares, 52 anos

 » Taguatinga

Antônia Pereira Feitosa, 87 anos
Cicero raimundo siebra, 100 anos
Creusa Gomes de Araújo, 81 anos
Delbe Dias vivian, 91 anos
ester Araújo de souza, menos de 1 ano
Francineide sousa dos santos, 52 anos
Francisca Coelho de oliveira da silva, 78 anos
Jandira Pereira dos santos, 84 anos
José Ferreira de souza, 77 anos
Maria irami Alves, 69 anos
Martim Carvalho de Andrade, 83 anos

Mirian vanessa da silva, 48 anos
nair lourenço da silva, 90 anos
regina iris Gomes, 99 anos
sergio reis lima Alves, 39 anos

 » Gama

Aurora letícia Cruz Medeiros, menos de 1 ano
edivaldo ramos, 82 anos
Jorge Paulo Teixeira, 71 anos
severino Henrique de Freitas, 75 anos

 » Brazlândia

Cristiane de Jesus silva Gonçalves, 47 anos

 Sobradinho
Fagno Batista Freire, 36 anos
raimundo Moreira de oliveira, 85 anos

 » Jardim Metropolitano

Afonso Borges Fernandes, menos de 1 ano
André Cauã souza Borges, 18 anos
Mario leder oliveira santos, 63 anos
raiff Gurgel Frazão, 70 anos (cremação)
Maria de lourdes Almeida Barata e Matos 
Correia, 99 anos (cremação)
etio Meira dos santos, 80 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 06/06/2025

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: siG, Quadra 2, lote 340, setor Gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A irmã da homenageada, Síl-
via Aderne, relembra com emo-
ção o impacto que Laís teve na 
vida da comunidade. “Olhos 
d’Água foi a paixão da minha ir-
mã, a grande paixão da vida de-
la. Aqui, ela escolheu realizar tu-
do o que acreditava sobre o po-
der transformador da arte e do 
coletivo. Ela se envolveu profun-
damente com as pessoas, valori-
zou os saberes locais e ajudou os 
artesãos a entenderem o valor do 
seu próprio trabalho”, relata.

Sílvia conta que a feira nas-
ceu de uma necessidade urgen-
te da população. “Naquela épo-
ca, havia pouca oferta de traba-
lho. As pessoas queriam ganhar 
dinheiro, mas não tinham como. 
Por outro lado, o que não faltava 
aqui era talento e arte. Laís foi 
essa ponte: ela reconheceu a ri-
queza artística de Olhos d’Água e 
ajudou a comunidade a reconhe-
cê-la também”, explica.

Inspirada pela prática do es-
cambo, tão comum nas zonas ru-
rais, Laís estruturou a primeira 

edição da feira como um espa-
ço de trocas reais, não apenas de 
objetos, mas de histórias, afetos 
e identidade. “Ela sabia que o es-
cambo já existia por aqui, onde se 
trocava galinha por porco, milho 
por feijão. Ela mergulhou nesse 
universo e orquestrou o primeiro 
encontro, onde visitantes podiam 
trocar roupas, sapatos e utensílios 
domésticos por criações autênti-
cas da comunidade, do artesana-
to aos produtos rurais”, relembra 
Sílvia. “Nascia ali um movimento 
que fortalecia a economia local e, 
mais do que isso, reafirmava o or-
gulho de ser daqui.”

Com forte apelo cultural, a fei-
ra também é palco para apresen-
tações de catira, moda de viola, 
mamulengo, contação de cau-
sos e shows de artistas locais. Es-
sa diversidade transforma Olhos 
d’Água, carinhosamente chama-
do de “Zoim”, em um ponto de 
encontro intercultural, modelo 
de turismo sustentável e gestão 
comunitária baseada em expe-
riências autênticas.
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100 anos dos Diários Associados: 
a história que revolucionou a notícia
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mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

HABITAÇÃO / 

Mais moradias no Mangueiral

As 58 casas de três quartos, destinadas à classe média, ficam no novo bairro projetado para 

O 
Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) entregou, 
ontem, 58 casas de três 
quartos, no Alto Man-

gueiral, em São Sebastião. O no-
vo bairro foi planejado para abri-
gar 23 mil pessoas e a previsão é 
de que 7 mil unidades sejam en-
tregues ao longo do projeto. 

Construída em um terreno 
de 110 hectares, a área residen-
cial fica perto da Vila do Boa e 
do Centro Olímpico e Paralím-
pico (COP). Terá 7.004 unidades 
habitacionais, sendo 5.888 apar-
tamentos e 1.116 casas de dois a 
três quartos.

As residências são destina-
das a pessoas com renda de até 12 
salários mínimos, habilitadas no 
Programa Habita Brasília — Ei-
xo Morar Bem, da Companhia 
de Desenvolvimento Habitacio-
nal do Distrito Federal (Codhab).

O governador Ibaneis Rocha e 
a vice-governadora Celina Leão 
participaram da entrega de on-
tem. O governador destacou a 
satisfação de construir um no-
vo bairro para Brasília, propor-
cionando qualidade de vida à 
classe média da capital. “A gente 
só contruia imóveis para a baixa 
renda, mas a classe média tam-
bém tem que saber onde vai mo-
rar”, afirmou Ibaneis.

O chefe do Executivo disse 
que ficou “impressionado com 
a qualidade de vida que os mo-
radores do Alto Mangueiral te-
rão”. Segundo ele, a expectati-
va é de entregar cerca de 80 mil 
moradias até o fim do mandato. 
“Isso tira a pressão da moradia”, 
comentou Ibaneis, destacando 
a criação do Cheque-Moradia, 

programa que contempla famí-
lias de baixa renda com cheques 
de até R$ 15 mil para a cons-
trução de moradias ou de até 
R$ 3 mil para reformas. “Muitos 
imóveis não eram vendidos, por-
que as pessoas tinham dinheiro 
para a prestação, mas não para 
dar a entrada”, explicou. 

Roberto Medeiros, admi-

nistrador de São Sebastião, res-
saltou que o novo empreendimen-
to trará progresso para a região e 
qualidade de vida para os morado-
res. “Quem vier morar aqui será fe-
lizardo e beneficiado.” O servidor 
público Renato Barreiro, 42 anos, 
recebeu ontem a chave da tão so-
nhada casa própria. Ele assinalou 
que ver o imóvel pronto “foi um 

momento muito simbólico e gra-
tificante”. “Representa a conquista 
da habitação, da dignidade de ter 
um lar para chamar de seu”, fina-
lizou Medeiros, ansioso para des-
frutar da “estrutura agradável e 
bem planejada” da nova moradia. 

Também servidor público, 
Clayton Freires, 43, destacou a 
felicidade por adquirir a nova ca-

sa. “É um sonho realizado”, co-
memorou. De acordo com ele, a 
espera por essa conquista foi de 
10 anos. Freires já faz planos pa-
ra melhorar a nova casa. “A gente 
já entra pensando no que vai fa-
zer, no que vai montar”, brincou.  

* Estagiária sob supervisão 
de Eduardo Pinho

Renato comemorou o “momento simbólico e gratificante” de receber as chaves de casa Clayton esperou 10 anos para conquistar a moradia própria. “É um sonho realizado”

Fotos: Roberta Leite

 » ROBERTA LEITE*

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Fotos: Carloscostastudio/Divulgação

abrigar 23 mil pessoas, em São Sebastião. A previsão é de que 7 mil unidades sejam construídas até o fim do projeto

Inovação na forma de comunicar, pionei-
rismo no rádio e criação da primeira emis-
sora de TV do país são alguns marcos que 
fazem parte do longevo legado dos Diários 
Associados. Em meio a tudo isso, uma figu-
ra emblemática se impõe: o fundador Assis 
Chateaubriand, visionário que agora ganha 
os palcos em um musical emocionante. O 
espetáculo desembarca em Brasília, na quar-
ta-feira, em duas sessões no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães, para contar a 
eletrizante trajetória do maior conglomerado 
de comunicação da América Latina.

A ideia da grandiosa produção surgiu 
com o centenário da compra do primei-
ro veículo de comunicação que faria parte 
dos Diários Associados: O Jornal, do Rio de 
Janeiro. Depois, o conglomerado de Cha-
teaubriand se expandiria pelo Brasil e explo-
diria com a inauguração da Rádio Tupi e a 
TV Tupi, primeira emissora de televisão do 
país. A peça Chatô e os Diários Associados 
– 100 Anos de Paixão homenageia o papel 
essencial dos Diários Associados na cons-
trução da imprensa brasileira e revisita esses 
momentos históricos, assim como a criação 
da revista O Cruzeiro e a fundação do Masp.

Elogiado pela crítica nas passagens 
pelo Rio de Janeiro e por Belo Horizonte, 
o musical apresenta os detalhes dessa tra-
jetória e cativa os espectadores, mesclan-
do memórias, jornalismo e dilemas do 
passado e do presente, em uma tra-
ma vivida pelo próprio Chatô 
(Stepan Nercessian) 
e pelos jorna-
listas Fabiano 
( C l a u d i o 

Lins) e Juliana (Patrícia França). Sob dire-
ção de Tadeu Aguiar; texto de Eduardo Bakr 
e Fernando Morais (autor da biografia Cha-
tô — o Rei do Brasil); produção de Naura 
Schneider e Valéria Macedo; direção coreo-
gráfica de Carlinhos de Jesus; e direção 
musical de Guto Graça Mello, 
a peça traz um elenco de 
peso, com Sylvia Massa-
ri, Valentina Schmidt 
e outros artistas, 
que revivem nomes 
icônicos nacio-
nais, como Hebe 
Camargo, Carmen 
Miranda e Lolita 
Rodrigues.  Com-
posta por clássicos 
de Caetano Veloso, 
Gal Costa e Ivan Lins, 
a trilha sonora do 
musical tem papel 
importante na 
peça e pro-
p o r c i o n a 
um mer-
g u l h o 

intenso nos momentos culturais e políticos 
marcantes vividos durante a história. 

E quanto a Brasília? É claro que a nossa 
cidade tem um lugar especial na narrati-
va. Criador dos Diários Associados, Chatô 
foi um dos principais incentivadores da 
nova capital, revolucionou ao transmitir ao 
vivo a inauguração pela TV Brasília e fez 

história ao criar o primeiro jornal da 
capital: o Correio Braziliense. Não 

por acaso, o espetáculo emocio-
nou cariocas, mineiros e, agora, 
com certeza, vai tocar também o 
público brasiliense.

Aos leitores, fica o convite para 
assistir à nossa história — e à do 

Brasil — se desen-
rolar nos palcos, 

na quarta-fei-
ra, às 16h e às 
20h. Ingressos 
d i s p o n í v e i s 
em ingressodi-
gital.com.br.
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Marcas & Negócios

Café para todos os gostos
M

uito além da xícara diária que 
traz energia para as manhãs, o 
café segue consolidado como 
um dos protagonistas da eco-

nomia brasileira. De acordo com o De-
partamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA), o Brasil é o maior pro-
dutor e exportador de café do mundo. 

Atualmente, o setor cafeeiro passa 
por um momento de transformação: 
inovação tecnológica no campo, di-
versificação de métodos de preparo e 
uma crescente valorização dos cafés 
especiais têm reposicionado o produ-
to no mercado interno e externo. Pa-
ra apresentar todas essas movimenta-
ções, Brasília recebe o Coffee Brasília 
de 19 a 22 de junho, com entrada gra-
tuita no CasaPark Brasília.

Nahyara Vieira Alves, uma das idea-
lizadoras do evento, explica que o prin-
cipal objetivo é fortalecer a cadeia pro-
dutiva do café no Centro-Oeste — es-
pecialmente o café especial —, promo-
vendo encontros entre marcas, produ-
tores, baristas, torrefadores, empreen-
dedores, apaixonados por café e, tam-
bém, consumidores curiosos.

“É um espaço para negócios, for-
mação e, claro, experiências senso-
riais”, indica. Chegando ao seu quarto 
ano na capital, o Coffee Brasília nas-
ceu em 2022, de forma independen-
te. “Desde a primeira edição, o even-
to foi muito bem recebido e, rapida-
mente, ganhou proporções maiores 
do que imaginávamos”, complemen-
ta. Na época, o evento recebeu 21.281 
visitantes. Para 2025, a expectativa é 
receber cerca de 25 mil pessoas du-
rante os quatro dias de evento.

Nahyara aponta que esses dados re-
forçam que o brasiliense possui gran-
de interesse no consumo de café e que, 
além disso, o evento tem potencial de 
continuar crescendo. “Mostra que o 
mercado está aquecido e o interesse do 
público segue em expansão”, acrescenta. 

Para que a população aprofunde os 
seus interesses dentro desse segmento, 
a edição do Coffee Brasília deste ano 
trará cerca de 50 marcas para o evento. 
A curadoria foi feita com base em cri-
térios como qualidade, compromisso 
com a sustentabilidade, identidade da 
marca e proposta de valor. “Buscamos 
um equilíbrio entre torrefações, cafete-
rias, produtores, equipamentos e pro-
dutos correlatos que acompanham o 
café”, acrescenta.

Com as iniciativas apresentadas na 
feira, segundo Nahyara, o Coffee Bra-
sília tem o objetivo de promover uma 
valorização dos cafés de origem, a tec-
nologia na produção e o protagonismo 
dos baristas e torrefadores mudaram a 
forma como o café é percebido. Hoje, o 
café é tratado como uma experiência, 
não só como uma bebida. O consumi-
dor passou a buscar mais informações 
sobre a origem, método de preparo, per-
fil sensorial e impacto social.

Para a ocasião, serão oferecidas de-
gustações gratuitas, palestras e oficinas 
em temas que vão desde a métodos de 
preparo de café à sustentabilidade apli-
cada ao uso da borra do café na cozinha, 
experiências imersivas, competições e 
conexões de negócios. “É, ao mesmo 
tempo, um espaço para aprender, sa-
borear, fazer networking e se encantar 
com o universo do café”, afirma. 

COFFEE BRASÍLIA
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Três perguntas para Nahyara Vieira Alves, uma das idealizadoras do Coffee Brasília

Sustentabilidade

Em 2025, o Coffee Brasília adotou o 
selo de Mais Sustentabilidade. “A edição 
deste ano chega com mais iniciativas 
para gerar impacto positivo ambiental 
e social e, principalmente, econômico 
envolvendo visitantes, colaboradores, 
fornecedores e principalmente a ca-
deia produtiva do café”, conta Nahyara. 

“O Coffee Brasília não é apenas um 
evento; é uma plataforma de transfor-
mação econômica e social, comprome-
tida com o desenvolvimento sustentá-
vel. Ao adotar o ODS 12, buscamos pro-
mover um consumo responsável e prá-
ticas produtivas que fortalecem a eco-
nomia local. Cada expositor, colabora-
dor e visitante é um agente de mudança, 
contribuindo para um legado positivo 

de inovação e sustentabilidade. Nosso 
objetivo é mostrar como podemos im-
pulsionar o crescimento econômico en-
quanto cuidamos do nosso ambiente e 
das pessoas”, contextualiza. 

Os ODS, conhecidos como Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável, 
são uma coleção de 17 metas globais, 
estabelecidas pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas, para desenvolvi-
mento social, ambiental e econômi-
co, com o objetivo de transformar o 
mundo de forma sustentável. O nú-
mero 12, adotado pelo Coffee Brasí-
lia, visa garantir padrões de consumo 
e produção sustentáveis, incentivan-
do a mudança nos padrões de con-
sumo, a gestão eficiente de recursos 
naturais, a redução do desperdício e 
a gestão de resíduos.

Por que a agricultura 
familiar é um aspecto de 
relevância para o evento?

Porque a base da cafeicultura 
brasileira está na agricultura fami-
liar. Dar visibilidade e oportunida-
de a esses pequenos e médios pro-
dutores é essencial para a sustenta-
bilidade econômica e social da ca-
deia. O Coffee Brasília acredita na 
força das conexões diretas e no co-
mércio justo.

Como a senhora enxerga o 
mercado de café no Brasil?

O Brasil vive uma nova era do 
café. O consumo de cafés espe-
ciais cresce, o público está mais 
informado, e Brasília tem se desta-
cado como um polo de cafeterias 
autorais, torrefações artesanais e 
público engajado. A cidade é hoje 
uma vitrine de produtores rurais 
com cafés premiados internacio-
nalmente e de excelente qualidade.

De que forma o evento se 
conecta com o crescimento 
do mercado de cafés?

O Coffee Brasília acompanha es-
se crescimento ao oferecer um es-
paço de troca, educação e susten-
tabilidade. Unimos quem produz 
com quem consome, quem pes-
quisa com quem empreende. So-
mos parte da evolução da cultura 
do café no Brasil.

Momentos de fé e adoração

A festividade religiosa no Taguaparque marca os 25 anos das Velas de Pentecostes e reúne milhares  
de fiéis. Hoje, às 19h, a missa será presidida pelo arcebispo de Brasília, cardeal dom Paulo Cezar Costa

M
ilhares de fiéis se re-
uniram ontem no Ta-
guaparque, em Tagua-
tinga, para as celebra-

ções da Semana de Pentecostes. 
A programação religiosa, que se 
estende até domingo, inclui mis-
sas, momentos de oração, adora-
ção ao Santíssimo, pregações e 
louvores, entre outras atividades. 

Idealizador da celebração, o 
padre Moacir Anastácio desta-
cou a importância da preparação 
espiritual intensa que antecede o 
evento. “Estamos há 50 dias em 
oração e adoração, 24 horas por 
dia. A preparação é com muita 
oração, confissão, jejum e con-
fiança no poder de Deus”, afir-
mou o sacerdote, antes da Mis-
sa de Cura e Libertação.

Neste ano, a celebração marca 
os 25 anos da revelação das Ve-
las de Pentecostes — uma devo-
ção iniciada em 1999. “Naquele 
dia, o Senhor me mandou pedir 
que o povo trouxesse uma vela 
na sexta-feira e a consagrasse ao 
Pai; outra no sábado, ao Filho; e 
no domingo, ao Espírito Santo. 
Era para que acendessem essas 
velas no momento mais difícil da 
vida. Hoje, 25 anos depois, a fes-
ta só cresce, confirmando a au-
tenticidade dessa mensagem”, 
recordou o padre Moacir.

As festividades começaram 
em 1º de junho, no Centro de 
Evangelização Renascidos em 
Pentecostes, em Ceilândia. No 
Taguaparque, a programação do 
fim de semana segue intensa. 
Hoje, às 19h,a missa será presi-
dida pelo arcebispo de Brasília, 
cardeal dom Paulo Cezar Costa.

O público também conta com 
praça de alimentação e loja de 
artigos religiosos.

Emoção

Entre os milhares de fiéis es-
tá Aulenita Pereira Secchi, de 62 
anos, que participa da Semana 
de Pentecostes desde a primeira 

edição. Moradora do Núcleo 
Bandeirante, ela faz questão de 
repetir o trajeto todos os anos. 
“Eu venho sempre pedir a gra-
ça do Senhor. Ele sempre age na 
minha vida. Já passei por mui-
tas batalhas, e com Ele tenho 
conseguido segurar”, disse, emo-
cionada.

Aulenita contou que testemu-
nhou milagres por meio das ve-
las de Pentecostes. “Acendi a vela 
pedindo pela cura do meu vizi-
nho, que estava com câncer. Gra-
ças a Deus, ele está bem. Deus 
foi muito maravilhoso”, relatou.

Outra fiel que tem o Pentecos-
tes como parte de sua jornada 
espiritual é Mirele Maria, 51, mo-
radora de Arniqueira. “Participo 

há quase 25 anos. Os dons do Es-
pírito Santo e o fortalecimento 
na fé fazem toda a diferença na 
minha vida”, afirmou.

Ela relembrou uma situação 
marcante, que reforçou sua de-
voção. “Quando meu pai sofreu 
um infarto, acendi as velas e via-
jei para vê-lo. Ainda no aeropor-
to, senti a presença de Deus. Para 
a honra e glória do Senhor, meu 
pai foi curado. Já se passaram 20 
anos, e ele está ótimo”, contou, 
com a voz embargada.

Para Mirele, o Espírito San-
to é mais do que inspiração: é 
ação concreta na vida. “O Espí-
rito Santo é a própria presen-
ça de Deus na minha rotina. Se 
você tiver a oportunidade de vir 

aqui, venha. Pentecostes é um 
divisor de águas: há uma vida 
antes e outra depois. Eu amo 
Pentecostes.”

Segurança

Para garantir a segurança e o 
bem-estar dos participantes, o 
Governo do Distrito Federal mo-
bilizou diversos órgãos. A Polícia 
Militar reforçou o policiamento 
com o apoio de unidades espe-
cializadas, como Cavalaria, Bo-
pe, Patamo, Rotam e BPCães. O 
Corpo de Bombeiros e o Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) estão no local pa-
ra atendimentos de emergência.

A Secretaria de Saúde do DF 

disponibilizou uma tenda para 
atendimento médico e aplicação 
da vacina contra a influenza, dis-
ponível das 14h às 22h, durante 
os dias do evento.

O trânsito na região foi reorga-
nizado para facilitar o acesso e a 
saída do público. Estacionamen-
tos específicos foram destinados 
a autoridades, pessoas com mo-
bilidade reduzida e ônibus ou 
vans. O uso de transporte por 
aplicativo ou táxis é recomenda-
do pelos órgãos de trânsito.

A entrada no evento é gratui-
ta. No entanto, a organização 
solicita, de forma voluntária, a 
doação de 1kg de alimento não 
perecível, que será destinado às 
obras sociais da arquidiocese. 

Mirele Maria (D), de 51 anos, participa da celebração há quase 25 anos e conta que recebeu o milagre da cura do pai dela, que sofreu um infarto

Minervino Junior 

 » MAriAnA SArAiVA
 »  CArloS SilVA

CELEBRAÇÃO/

Hoje

11h: terço mariano 

12h: comunicação de palco

12h30: terço renascidos 

13h30: comunicação 
de palco 

14h: terço de nossa 
Senhora da Primaveira 

14h30: adoração 
(padre Jefferson)

15h20: comunicação 
de palco 

15h40: momento vocacional

16h10: comunicação de palco 

16h20: louvor (padre 
Jefferson)

17h30: comunicação de palco 

18h: louvor (Crícia Martins 
e banda São rafael)

19h: Santa Missa 
e consagração das 
velas ao Filho

Amanhã

10h: terço de nossa 
Senhora da Primaveira 
11h: adoração (padre 
Jefferson)

12h: momento vocacional

12h30: comunicação 
de palco 

13h: louvor (Ministério 
nova Primaveira)

14h: comunicação de palco 

14h30: louvor (Crícia Martis 
e banda São rafael)

16h: Santa Missa e 
consagração das velas 
ao Espírito Santo

Programação
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PIONEIRO DA 
ERA DO RÁDIO

ESPETÁCULO CHATÔ E 
OS DIÁRIOS ASSOCIADOS  

— 100 ANOS DE PAIXÃO 
APRESENTA DIFERENTES 

DÉCADAS DA MÚSICA 
BRASILEIRA

C
ontar a história de Assis Cha-
teaubriand por meio de um tea-
tro musical faz jus à trajetória de 
um dos pioneiros da radiofonia 

no Brasil. Para além de fundador da Rá-
dio Tupi, um marco na história brasi-
leira, Chatô foi responsável pela proje-
ção de alguns dos principais nomes da 
música nacional. Em uma verdadeira 
viagem no tempo, o espetáculo Chatô 
e os Diários Associados — 100 anos de 
paixão volta para as décadas passadas 
e relembra o início da carreira de no-
mes como Carmem Miranda e Dorival 
Caymmi. Em Brasília, a peça é apresen-
tada nesta quarta-feira, no Ulysses Gui-
marães, com sessões às 16h e às 20h.

“Grande festa brasileira”, é assim que o 
diretor musical Thalyson Rodrigues des-
creve a trilha sonora da peça. De Ademil-
de Fonseca, Jamelão e Lolita Rodrigues 
a Caetano Veloso, Gal Costa e Ivan Lins, 
a história da música nacional é contada 
na peça por meio dos encontros dos ar-
tistas com a figura do jornalista paraiba-
no. “Foi ele quem levou esses nomes pa-
ra a rádio”, afirma Thalyson.

“Chatô foi um grande mecenas da 
música”, opina o diretor. “Ele virou em-
presário dos cantores e investiu ne-
les dinheiro do próprio bolso. A músi-
ca não só conta a história dele, como 
também é um panorama de toda essa 
trajetória”, acrescenta. Para o roteiris-
ta Edu Bakr, a época narrada no espe-
táculo foi muito proveitosa da cultura 
brasileira. “Foi uma era em que as pes-
soas eram todas importantíssimas para 
a construção da nossa identidade”, diz.

“O Chatô não só foi uma persona-
lidade que ajudou a construir esse as-
pecto do nosso país, como também foi 
um agente cultural. Ele trouxe inova-
ção e novos recursos. É um persona-
gem muito importante na construção 
da identidade musical brasileira e na 
identidade cultural do Brasil”, declara 
o diretor musical.

“Os movimentos musicais da 
época eram muito ricos”, lem-

bra Edu. “E, no espetácu-
lo, a gente ainda vai além e 
mostra a chegada da músi-

ca estrangeira no país”, 
adianta o roteiris-

ta. “Chatô tinha 
uma inquie-
tude com o 
passar do 
tempo. Ele 

 » ISABELA BERROGAIN

O diretor fez questão que todos os atores do elenco apresentassem um solo no musical

Fotos: Carlos Costa

O espetáculo no Centro de Convenções Ulisses Guimarães tem recebido ótimas críticas

Arranjos de frevo também fazem parte da trilha sonora do espetáculo

Giselle de 
Prattes 

interpreta 
Carmem 
Miranda

trouxe os músicos brasileiros para a rá-
dio e, não satisfeito, trouxe os internacio-
nais também”, aponta Thalyson.

Em uma volta ao período entre os anos 
1920 e 1980, o espetáculo é composto por 
faixas que são coerentes e pertencentes à 
era em que são citadas, garante Edu. “Assim, 
o espectador pode entender qual é o tipo de 
música que se ouvia — se era de protesto, 
se estava mandando um recado, se era uma 
briga musical”, exemplifica o autor. “Uma 
hora, a música reforça o que já foi dito, mas 
em outros momentos, ela serve como pa-
norama”, complementa o diretor musical.

Brasileirinho, Amor, amor, Apanhei-te 
cavaquinho e Eu sonhei que tu estavas tão 
linda são algumas das composições que fa-
zem parte da trilha sonora. Segundo Thaly-
son, os espectadores, após a peça, costu-
mam relatar que o espetáculo os remeteu 
à mãe, à avó ou demais parentes nascidos 
no início do século 20. “O repertório tam-
bém entra nesse lugar da memória afeti-
va da música, além da lembrança políti-
ca, social e musicológica mesmo”, explica.

“O teatro musical tem essa função de 
falar mais sobre o nosso país, com perso-
nagens que fazem e fizeram parte da his-
tória do Brasil. O nosso espetáculo é uma 
aula de história, de comunicação e de mú-
sica brasileira”, finaliza o diretor.

Elenco de solistas
Ao longo das duas horas e 20 minutos 

de peça, todo o elenco tem o momento 
de brilhar. “O diretor (Tadeu Aguiar) não 
queria que ninguém ficasse sem solo no 
espetáculo”, revela Thalyson. “Isso é mui-
to raro, porque, quando a gente pensa no 
teatro musical, é muito comum ter um 
núcleo de protagonistas, de atores coad-
juvantes e um grupo de coro, que natural-
mente não faz apresentação individual”, 
relata o diretor.

“No entanto, por menor que o persona-
gem fosse na história, o diretor quis que 
tivesse um solo. Isso foi uma coisa mui-
to bonita, porque de certa forma deu um 
protagonismo para todo o elenco”, elogia.

O grande protagonista do espetácu-
lo, porém, fica de fora da parte musical. 
De acordo com Thalyson, Chatô apenas 
divide, brevemente, os vocais com Car-
mem Miranda (a atriz Giselle de Prattes) 
— juntos no estúdio, os dois cantam um 
trecho de Alô, alô à capela. “Fiquei mui-
to encantado com o universo musical, e 
ainda estou, principalmente com o ta-
lento dos artistas brasileiros do gênero”, 
destaca o Stepan Nercessian, no papel 
de Assis Chateaubriand.

CHATÔ E OS DIÁRIOS ASSOCIADOS — 100 ANOS DE PAIXÃO
Quarta-feira, no Ulysses Guimarães, com sessões às 16h e às 20hIngressos podem ser adquiridos por meio da plataforma Ingresso Digital, a partir de R$ 80 (meia-entrada)Classificação indicativa: 10 anos
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S
ão Paulo — No futebol 
moderno, zagueiros resol-
vem jogos atrás e na fren-
te. O duelo de terça-feira 

entre Brasil e Paraguai, às 21h45, 
na Neo Química Arena, pela an-
tepenúltima rodada das Elimi-
natórias da América do Sul para 
a Copa do Mundo de 2026, terá 
um desfile de beques modernos 
no melhor tapete do país: a ca-
sa do Corinthians, em Itaquera.

Carlo Ancelotti ostenta Marqui-
nhos, capitão dele na Seleção e do 
Paris Saint-Germain na conquis-
ta inédita da Champions League. 
Gustavo Alfaro desfruta do xerife 
do Palmeiras, Gustavo Gómez. Os 
dois têm bons coadjuvantes. Acha-
do de Juan, Rodrigo Caetano e de 
Carletto, Alexsandro foi o melhor 
do Brasil no empate por 0 x 0 com 
o Equador. Versátil, Junior Alonso 
e dá ao luxo de atuar na lateral es-
querda na esquadra guarani.

O Brasil retornou ontem à capi-
tal paulista convicto de que o siste-
ma defensivo foi o ponto forte no 
duelo contra o Equador. Não sofrer 
gol era o primeiro passo do plane-
jamento de Ancelotti. A Seleção 
foi vazada 16 vezes nas Eliminató-
rias. O pior desempenho entre os 
alocados da zona de classificação. 
A equipe tomou cinco na edição 
passada com Tite.

O estreante Alexsandro é um 
dos símbolos da consistência de-
fensiva do Brasil. O zagueiro de 25 
anos do Lille é a impressão digital 
de Ancelotti na primeira escalação. 
Ninguém havia convocado. O Cor-

reio apurou que o carioca de Du-
que de Caxias conquistou o italia-
no em 2 de outubro do ano passa-
do. O time francês derrotou o Real 
Madrid por 1 x 0 na Decathlon De-
cathlon Arena-Stade Pierre-Mau-
roy e o gigante de 1,92m fez apre-
sentação impecável.

Uma fonte confidenciou à re-
portagem o interesse de Ancelotti 

na contratação do zagueiro se con-
tinuasse no Real Madrid. A escolha 
por assumir a Seleção o aproximou 
definitivamente do sonho de con-
sumo. “É uma honra ser convo-
cado por ele. Jogar. Ele passou es-
sa confiança. Tenho que dar a res-
posta em campo por ele, pelo Bra-
sil, por todo o povo que confia na 
gente. Quero dar continuidade. Foi 
um passo importante não só para 
mim, mas para nós como equipe”, 
disse Alexsandro.

“O Brasil teve uma partida 
muito boa defensivamente. Que-
ro destacar o Alex, que fez uma 

boa partida, todos bem atrás”, 
elogiou Carlo Ancelotti. O za-
gueiro tem pelo menos três refe-
rências: Lúcio, Juan e o compa-
nheiro Marquinhos, com quem 
havia atuado contra na Ligue 1, 
jamais em parceria. “Ele é mui-
to referência para mim”, assume.

A estatura de Alexsandro e o 
bom posicionamento de Marqui-
nhos podem ser trunfos do Brasil 
contra o Paraguai nas batalhas aé-
reas. Gustavo Gómez é ótimo ca-
beceador e deve incomodar nas 
cobranças de falta e de escanteios. 
Junior Alonso terá uma missão 

inglória: bater de frente com Estê-
vão ou Raphinha — eleito o melhor 
jogador do Campeonato Espanhol 
na temporada de 2024/2025. O ata-
cante cumpriu suspensão contra o 
Equador e voltará ao time contra o 
Paraguai para ajudar a solucionar a 
dor de cabeça de Ancelotti.

“Faltou um pouco de ataque. 
O Equador defendeu bem, não foi 
simples achar espaço entrelinhas, 
dificuldade na saída, nem sempre 
tivemos a bola limpa no último 
terço”, lamentou o treinador. Ra-
phinha é o artilheiro da tempora-
da entre os 25 convocados. Fez 34 

gols e deu 22 assistências em 57 
exibições pelo Barcelona.

Os titulares contra o Equador 
fizeram treino físico ontem, na 
academia do CT Joaquim Grava. 
Quem não iniciou a partida parti-
cipou de um treino fechado à im-
prensa. O time começa a ser defini-
do no treinamento de hoje à tarde, 
com uma novidade. Filho do téc-
nico, Davide Ancelotti foi oficia-
lizado ontem assistente do pai. O 
plano era esse desde o início, mas 
havia possibilidade de o herdeiro 
iniciar carreira solo, mas o negó-
cio não avançou.

ELIMINATÓRIAS Resistência defensiva e amor à primeira vista por Alexsandro na derrota do Real Madrid para o Lille 

Digitais de Ancelotti

Escolha do técnico italiano na convocação da Seleção, zagueiro Alexsandro agrada desde os tempos de Real Madrid e jogou bem contra o Equador

 RAFAEL RIBEIRO/CBF
MARCOS PAULO LIMA

Final de Roland Garros
Hoje, às 10h, a final feminina de Roland Garros promete um confronto 
épico entre a número 1 do mundo, Aryna Sabalenka, e a número 2, Coco 
Gauff, na quadra Philippe-Chatrier. Ambas buscam o primeiro título no 
saibro parisiense, com Sabalenka tentando conquistar o quarto Grand 
Slam e Gauff, o segundo. O histórico entre elas está empatado em 5 x 5, 
tornando o duelo ainda mais imprevisível. A partida será transmitida ao 
vivo pela ESPN (TV fechada) e pelo Disney+ (streaming).

no ano passado pela Champions League viram trunfos do italiano para o duelo contra beques de alto nível do Paraguai

15ª RODADA

Quinta-feira

Paraguai 2 x 0 Uruguai

Equador 0 x 0 Brasil

Chile 0 x 1 Argentina

Ontem

 Colômbia 0 x 0 Peru

 Venezuela 2 x 0 Bolívia

16ª RODADA

Terça-feira

18h Bolívia x Chile

20h Uruguai x Venezuela

21h Argentina x Colômbia

21h45 Brasil x Paraguai

22h30 Peru x Equador

 P J V SG
1. Argentina 34 15 11 19
2. Equador 24 15 7 8
3. Paraguai 24 15 6 4
4. Brasil 22 15 6 4
5. Uruguai 21 15 5 5
6. Colômbia 21 15 5 4
7. Venezuela 18 15 4 -2
8. Bolívia 14 15 4 -18
9. Peru 11 15 2 -11
10. Chile 10 15 2 -13

Classificação

Agenda

COPA DO MUNDO DE CLUBES

A janela relâmpago disponi-
bilizada para as equipes se refor-
çarem antes da disputa da Copa 
do Mundo de Clubes está movi-
mentado o mercado brasileiro. 
Times nacionais garantidos na 
competição da Fifa, Botafogo, 
Flamengo, Fluminense e Pal-
meiras observam as movimen-
tações do vai e vem na bola de 
olho nas possibilidades de qua-
lificar o elenco antes de tenta-
rem surpreender no Mundial.

Os cariocas, a priori, são os 
mais ligados nas possiblidades 
de contratação. Em vias de per-
der o zagueiro Jair, o atacante 

Igor Jesus e o lateral Cuiabano 
para o Nottingham Forest — os 
três jogam o Mundial e, depois, 
rumam à Inglaterra —, o Bota-
fogo mira reforços não apenas 
para o torneio internacional, mas 
também para a sequência da 
temporada. Os atacantes Joaquín 
Corrêa, Arthur Cabral, Hines-
troza e Luka Jovic negociam. O 
zagueiro Kaio Fernando e o meia 
Álvaro Montoro estão acertados.

Ontem, o Flamengo anunciou 
um reforço encaminhado há 
meses. O volante Jorginho, ex-Ar-
senal, vai qualificar o elenco na 
Copa do Mundo. O rubro-negro 
avalia reforços para outras posi-
ções importantes. O meio-campo 

é uma delas e Jorge Carrascal é 
apontado como possível joga-
dor para brigar por posição com 
Arrascaeta. Com a ideia de mudar 
as características das pontas do 
ataque e ter jogadores de maior 
poder de definição no setor, o 
clube também estuda o mercado 
para consolidar investidas.

O Fluminense está no campo 
das especulações. Após o presi-
dente Mário Bittencourt revelar 
sondagens ousadas por Neymar 
e Cristiano Ronaldo, o tricolor 
voltou o radar para nomes mais 
acessíveis. O meia Soteldo, do 
Santos, é opção. No ataque, os 
cariocas desistiram do uruguaio 
Nico López. No entanto, o setor 

deve ganhar atenção, pois é con-
siderado prioritário pelo técni-
co Renato Gaúcho. A equipe das 

Laranjeiras chega aos Estados 
Unidos hoje para intensificar a 
preparação para a Copa.

Entre o quarteto brasileiro, 
o Palmeiras caminha para ser o 
único sem reforços contratados 
exclusivamente para a compe-
tição da Fifa. O alviverde tem 
em mente qualificar o elenco do 
técnico Abel Ferreira, mas não 
há urgência de trazer nomes a 
tempo de entrar em campo nos 
compromissos nos Estados Uni-
dos. A justificativa é o investi-
mento de quase meio bilhão de 
reais feito no início da tempora-
da para trazer jogadores como 
Vitor Roque e Paulinho. Assim, 
a comissão técnica e a diretoria 
estão satisfeitos com as opções 
disponíveis para lutar pela con-
quista do mundo.

Brasileiros miram contratações
DANILO QUEIROZ

ITÁLIA BÉLGICA CROÁCIA INGLATERRA HOLANDA ALBÂNIA

Ausente nas duas últimas 
edições de Copa do Mundo, 
a Itália iniciou a caminhada 
no Grupo I nas Eliminatórias 
para 2026, agendada para 
Estados Unidos, México 
e Canadá de maneira 
desastrosa, com humilhante 
derrota por 3 x 0 na casa 
da Noruega, construída em 
apenas 42 minutos. A rival 
ainda carimbou a trave no 
segundo tempo.

A Bélgica iniciou a 
campanha nas Eliminatórias 
Europeias para a Copa do 
Mundo de 2026 com um 
empate em 1 x 1 contra a 
aguerrida Macedônia do 
Norte, ontem, em Skopje. A 
equipe não teve inspiração 
diante de uma sólida 
seleção macedônia, que, em 
desvantagem no placar após 
meia hora de jogo, conseguiu 
empatar na reta final. 

A Croácia não tomou 
conhecimento de Gibraltar 
no início da corrida por 
um lugar na Copa do 
Mundo. Mesmo fora de 
casa, os croatas aplicaram 
sonoros 7 x 0, fora de casa, 
na equipe adversária, na 
primeira rodada do Grupo 
L das Eliminatórias do 
continente. Ivanovic e 
Kramaric brilharam com 
dois gols cada.

Hoje, será a vez da 
Inglaterra seguir a 
caminhada em direção 
a um lugar no Mundial 
de 2026. Liderada pelo 
atacante Harry Kane, a 
seleção inglesa mede 
forças com Andorra, às 13h, 
fora de casa, na abertura 
do Grupo K. A plataforma 
de streaming Disney+ 
anuncia a transmissão da 
partida ao vivo.

Com o atacante Memphis 
Depay, do Corinthians, 
como uma das principais 
atrações em campo, a 
Holanda também lutará 
pelos três pontos longe 
de casa. Às 15h45, a 
Laranja Mecânica visita 
a Finlândia, em partida 
válida pelo Grupo G das 
Eliminatórias. O SporTV 
fará a transmissão ao vivo 
em tevê fechada.

Comandada pelo técnico 
brasileiro Sylvinho, outro 
com passagem pelo 
Corinthians, a Albânia tem 
confronto importante pelo 
Grupo K das Eliminatórias 
da Europa. Às 15h45, a 
seleção recebe a Sérvia, 
em busca de consolidação 
na corrida por um 
lugar na próxima Copa 
do Mundo. A ESPN 4 
transmite ao vivo.

Ex-Arsenal, Jorginho foi 
anunciado ontem e ganhou a 
camisa 21 do Flamengo

Divulgação/Flamengo

 »Contas pela vaga
Mesmo com a vitória da 
Venezuela diante da Bolívia, 
por 2 x 0, o Brasil ainda tem 
chances de se classificar à Copa 
do Mundo na próxima rodada. 
Para isso, a Seleção precisa 
bater o Paraguai, aliado a uma 
derrota dos venezuelanos para 
o Uruguai. No outro jogo de 
ontem, a Colômbia ficou no 0 x 0 
com o Peru e não saiu da sexta 
colocação na corrida por vagas.
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Potenciais sendo extraídos
VÔLEI Invencibilidade do Brasil não surpreende Zé Roberto. Hoje, ele orquestra o time contra a Alemanha 

A
pós duas rodadas da Liga 
das Nações de Vôlei (VNL), 
quatro dos 18 países en-
volvidos seguem invictos. 

O Brasil é um deles, ao lado de 
Turquia, Polônia e Itália. A com-
panhia comandada pelo técnico 
Zé Roberto Guimarães é a líder e 
faz valer os mandos de quadra da 
primeira semana do torneio, no 
Rio de Janeiro. Após derrotar Re-
pública Tcheca e Estados Unidos, 
a equipe verde-amarela encara a 
Alemanha, hoje, às 13h30.

As exibições seguras contra 
europeias e norte-americanas, 
sem perder um set sequer, dão 
tranquilidade ao dono da pran-
cheta verde-amarela. Embora se-
ja o primeiro torneio do novo ci-
clo olímpico e ofereça um título 
inédito para o Brasil, a Liga das 
Nações é uma espécie de labo-
ratório para Zé testar novos ta-
lentos e a equipe sem veteranas.

“Enxergo uma Seleção talento-
sa, com muito potencial, que co-
meça o ciclo em segundo do ran-
king mundial, com potencial para 
grandes competições, espero con-
seguirmos bons resultados. Temos 
uma geração alta, talentosa e tecni-
camente boa”, analisa o treinador 
da equipe há quase 22 anos.

“Agora, é questão de tempo de 
estrada, de caminho, de passar por 
vitórias, derrotas, grandes com-
petições e aprender. Vejo um ciclo 
bastante interessante. Assim co-
mo as outras seleções vão crescer, 
acredito no potencial nacional”, 
emenda Zé. Encerrar a campanha 
em 27 de julho com o título inédito 
é fundamental para iniciar o Mun-
dial em agosto com moral.

“Não temos muito tempo 
de um para o outro. É observar 

como elas estarão física e men-
talmente nesse projeto para ela-
borarmos planejamento indivi-
dual. Por isso, enviamos pessoas 
para fora, nutricionista, fisiotera-
peuta e preparadores físicos para 
individualizamos a preparação e 
pensar caso a caso”, compartilha.

A Seleção que inicia o ciclo é di-
ferente. Na função de líbero, nada 
de Natinha ou Nyeme, medalhis-
tas de bonze na Olimpíada de Pa-
ris-2024. Elas pediram dispensa 

neste começo de temporada. Por-
tanto, o setor está delegado a Laís, 
do Sesc Flamengo, Marcelle, do 
Fluminense, e Kika, do Mackenzie. 
Na função de central, a bicampeã 
olímpica, Thaisa, passou o bastão. 
O nome da vez é a brasiliense Julia 
Kudiess, 22 anos. 

“Infelizmente, encerram-se 
ciclos. Algumas das veteranas 
não estarão na Seleção, como 
a Thaisa. É uma a quem temos 
de agradecer muito por todos os 

serviços prestados e por tudo que 
ela fez em termos de carreira e o 
que ela nos ajudou a conquis-
tar títulos. Mas a Seleção tem de 
continuar”, ressalta Zé Roberto.

O mentor da Seleção destaca 
a importância de aceitar o desejo 
das jogadoras. “Geralmente, o que 
acontecia era que o ano pós-O-
limpíada era para as atletas resol-
verem pendências. Estive com al-
gumas, conversei com elas na Eu-
ropa, está tudo caminhando bem, 

mas as coisas podem mudar. Te-
mos de respeitar esse lado tam-
bém”, pondera. 

Na primeira semana de jo-
gos pela VNL, o treinador não 
tem à disposição a talentosa pon-
teira Gabi. Porém, a capitã não 
tem feito tanta falta assim. Ana 
Cristina lidera a equipe ofensi-
vamente. Ela foi a maior pontua-
dora nas vitórias contra Repúbli-
ca Tcheca e Estados Unidos, com 
16 e 19 pontos. 

Zé Roberto Guimarães gostou das atuações do Brasil contra República Tcheca e Estados Unidos, mas crê ser preciso melhorar nos contra-ataques

Fivb/Divulgação

VICTOR PARRINI

SÉRIE D

Andando pelas ruas do Dis-
trito Federal, sequer parece que 
o Quadradinho está longe das 
primeiras divisões do futebol 
nacional há mais de uma déca-
da. As camisas dos times locais 
se tornaram figurino comum 
dos torcedores no dia a dia, 
especialmente as de Ceilândia 
e Capital, candidatos ao acesso 
na Série D e do Campeonato 
Brasileiro e engajados na popu-
larização das cores dos clubes 
do Planalto Central. No embalo 
de quem veste o uniforme, Gato 
Preto e Coruja começam, hoje, o 
segundo turno da competição, 
em busca de encaminhar a vaga 
à segunda fase do torneio. 

Vice-líder do grupo A5, com 14 
pontos, dois atrás da Apareciden-
se, o Ceilândia soma 4 mil camisas 
nas ruas em 2025. O compromis-
so contra o Porto Velho, às 16h, no 

Abadião, será uma nova oportu-
nidade para a torcida adquirir o 
manto alvinegro, principalmente 
em razão das promoções orga-
nizadas. Hoje, o torcedor que 
comprar duas caixas de cerveja 
do patrocinador do alvinegro, o 
Atacadão Dia a Dia, ganhará um 
ingresso e uma camisa do time. 
Apenas clientes do Clube DD+ 
podem participar, com limite de 
um benefício por CPF.

“A ideia é popularizar a ima-
gem, a marca e a camisa. Come-
çamos a pensar em estratégias, 
tivemos a promoção de comprar 
ingresso e ganhar camisa, agora 
temos a da cerveja e no Dia dos 
Namorados teremos outra. Finali-
zamos um acordo com outro par-
ceiro e, assim, vamos colocando 
nossa camisa no público”, explica 
o presidente do Ceilândia, Ari de 
Almeida, ao Correio.

“Queremos ultrapassar as 5 mil 
camisas na rua neste ano, e vamos 

alcançar essa meta. Se você andar 
no centro de Ceilândia, vai ver a 
camisa do time, mesmo sendo um 
lugar grande e com muita gente. 
Não temos a intenção de lucrar 
com a camisa, mas também ven-
demos quase mil oficiais na loja 
do clube”, acrescenta.

O Capital visita o Goiânia no 
Estádio Olímpico, às 16h. Apesar 
de ser um dos caçulas do futebol 
local, a camisa tricolor começou 
a virar febre, principalmente no 
Paranoá e nos arredores do está-
dio JK. A tática foi fazer combos 
com ingresso e camiseta, aprovei-
tando a primeira temporada dis-
putando campeonatos nacionais.

“A proposta surgiu para termos 
nossa casa cheia na Copa do Bra-
sil. Tentamos buscar uma padro-
nização do torcedor para tornar o 
JK um caldeirão. Deu certo e con-
seguimos fazer isso no primeiro 
jogo (Portuguesa-RJ), com 5 mil 
camisas, e no segundo (Porto 

Velho) também foi quase o mes-
mo número. Fizemos novamente 
na reta final antes do jogo contra 
o Botafogo, e foram mais de dois 
mil uniformes”, relata o presidente 
do Capital, Godofredo Gonçalves.

Abrindo a segunda metade da 
primeira fase, o duelo entre Cei-

lândia e Porto Velho vale a lideran-
ça do Grupo A5. Na semana pas-
sada, o Gato Preto bateu o adver-
sário por 2 x 0. O Capital mira 
entrar na zona de classificação, 
mas precisa muito mais do que 
o empate sem gols no duelo pela 
rodada anterior contra o Goiânia.

Ceilândia e Capital vestem o DF
ARTHUR RIBEIRO*

Segunda pior defesa entre os 
16 clubes da Série A1 do Brasilei-
ro Feminino, o Real Brasília tem a 
dura missão de parar a artilheira 
da elite. Autora de 10 gols nesta 
edição, Amanda Gutierres puxa o 
bonde do Palmeiras para o duelo 
às 21h, no Bezerrão, no Gama.

A goleadora tem 12 jogos nes-
te Brasileirão e só não balançou 
as redes de Real Bull Bragantino, 
Corinthians, Ferroviária, São Pau-
lo e Cruzeiro. Ou seja, quando 
enfrentou adversários entre os 
oito primeiros do torneio, encon-
trou dificuldades.

Amanda receberá dicas de 
quem em um passado não tão 
distante salvou o Real do rebai-
xamento. A brasiliense Camilla 
Orlando é a voz da consciência 
das palestrinas desde 2023.

O Real pode entrar na estatís-
tica da atacante. O time do DF é 
o 13º colocado na Série A1, com 

nove pontos de 36 disputados. A 
defesa está com o alerta ligado 
desde a primeira rodada, quando 
levou 8 x 2 diante do Corinthians. 
De lá para cá, a companhia trei-
nada por Dedê Ramos tomou gols 
em todas as partidas. As Leoas 
iniciam a 13º jornada com o peso 
dos 31 sofridos, oito a menos do 
que o 3B da Amazônia.

Para a atacante Giovana, a pau-
sa de 17 dias para a Data Fifa pode 
ajudar o Real. “Acredito que veio 
na hora certa para fortalecer nossa 
confiança e nos alinharmos men-
talmente como grupo. É colocar 
em prática toda a evolução que 
tivemos”, comenta. Os ingressos 
para o duelo no Gama são vendi-
dos pela Bilheteria Digital e cus-
tam R$ 19,95 (meia-entrada).

*Estagiários sob a supervisão
de Victor Parrini

BRASILEIRÃO FEMININO

Palmeiras desafia Real a parar a artilheira da elite

MEL KAROLINE*

Ceilândia e Capital estreitam os laços com amantes do futebol no DF
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Capital do esporte

Basquete

Na iminência de conquistar 
uma vaga nos playoffs da LBF, 
o Cerrado Basquete recebe o 
Ourinhos, amanhã, às 11h, no 
Ginásio da Asceb. Os ingressos 
para o último jogo em casa do 
time candango estão disponíveis 
no Sympla e no local da partida.

Futebol sub-11
Visando carimbar uma vaga para 
a final do Candangão sub-11, 
o Sobradinho recebe o Legião, 
hoje, às 16h, no Clube Bakanas. 
Amanhã, será a vez de Capital 
e Luziânia fazerem o primeiro 
confronto da outra chave, às 
9h30, no Estádio JK.

Sub-13

Futsal

A garotada segue em ação no 
fim de semana, e Legião e Gama 
fazem o primeiro duelo da 
semifinal do Candanguinho sub-
13, hoje, às 9h30, no CT do Legião. 
Do outro lado da chave, Luziânia 
e Sobradinho se enfrentam na 
Agepol, às 11h.

A bola rola a partir de amanhã 
para a 4ª edição da Taça Brasil 
de futsal sub-12 masculino, no 
ginásio da AABB. Os jogos vão 
até o próximo sábado e reunirão 
equipes de 13 estados e do DF, 
representado por Barbosa e Fidas.

Canoagem

O Lago Paranoá será palco 
do Campeonato Brasileiro de 
Canoagem e Paracanoagem 
maratona 2025. Serão mais de 80 
atletas em ação hoje e amanhã, 
a partir das 7h30, no evento que 
serve como seletiva do Mundial 
da modalidade em Gyor, Hungria.

Vôlei

Começa hoje a 3ª edição da Liga 
Lunática de vôlei masculino, na 
Escola Técnica de Santa Maria. 
O torneio, criado pela equipe 
Lunarius Voleibol, reúne 16 times, 
entre as categorias base e adulto, 
e terá partidas amanhã e nos dias 
21 e 22 de junho.

Beach Tennis
De 9 a 15 de junho, o DF irá receber 
a quinta edição do ITF Sand Series 
Brasília Classic, um dos maiores 
eventos do beach tennis. O “Grand 
Slam” das areias será na Arena 
BRB e os ingressos custam a partir 
de R$ 25 na Bilheteria Digital.

Bia Ferreira defende o cinturão do peso-leve
Hoje, a partir das 19h30, Beatriz Ferreira defende o cinturão da 
categoria peso-leve (até 61kg). A pugilista baiana encara a argentina 
Maria Ines “Dinamita”, em Orlando. Em 2024, a brasileira faturou o 
título da categoria ao desbancar Yanina Lescano. No cartel profissional, 
Bia ostenta aproveitamento perfeito de seis vitórias. A hermana possui 
12 vitórias profissionais e 11 vitórias. O canal Combate transmite ao vivo 
o evento da Federação Internacional de Boxe.
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Destaque do dia

Desempenho de Amanda rende 
convocações para a Seleção

Staff images Woman/Conmebol
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Por oscar Quiroga

data estelar: Lua cresce em 
Escorpião. É desnecessário que 
tudo esteja correndo bem para 
que fiques alegre e tua alma 
possa navegar despreocupada 
e leve por entre o céu e a terra, 
muito provavelmente nunca 
acontecerá de o cenário estar 
perfeito e tudo sob controle, 
portanto, terás de encontrar 
uma maneira independente 
de ancorar a imprescindível 
alegria, porque só ela 
é capaz de te garantir 
saúde, prosperidade e bons 
relacionamentos. conhece a 
alegria do contentamento, na 
mão contrária da ansiedade 
promovida pela competição 
individualista que pode 
até, eventualmente, fazer 
de ti uma pessoa poderosa 
e influente, mas não 
necessariamente alegre e 
leve, porque essas condições 
imprescindíveis não dependem 
de circunstâncias, mas de um 
estado de contentamento, 
de aproveitamento do que é 
disponível antes de buscar o 
que esteja além de  
teu alcance. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Preserve o dinamismo, se 
movimente de um lugar a outro o 
tempo inteiro, não ficando muito 
em lugar algum. seja como  
um beija-flor, que consome toda 
sua energia voando rápido e que 
fica pouco tempo em  
cada flor.

o apoio e incentivo que brilhava 
pela ausência nas semanas 
anteriores é agora recebido,  
e sua alma há de acolher essas 
pessoas que se aproximam,  
porque mesmo que não sejam 
as que você esperava, são as 
disponíveis.

tratar bem as pessoas teria de ser 
uma condição que não precise de 
orientação, porque natural  
e espontânea. Porém, nem  
todas as pessoas inspiram  
que você as trate bem,  
algumas muito pelo  
contrário até.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se você esperava um cenário 
melhor para se atrever a colocar 
em marcha suas intenções, então a 
espera acabou, porque  
agora se dão as condições, as  
melhores possíveis, para  
você sair da inércia e se  
lançar à vida.

Para que a sorte, que está 
disponível, sorria a você, é 
necessário levantar do sofá e 
começar a fazer algo útil.  
senão, a sorte continuará 
circulando por aí, mas não 
encontrará por onde se manifestar 
em sua vida.

os melhores perfumes vêm 
em embalagens pequenas, e a 
vida também oferece grandes 
oportunidades através de pequenos 
detalhes, tão pequenos que  
correm o risco de não  
serem percebidos direito.  
aguce a atenção.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a generosidade, apesar de ser 
virtuosa, também é ingênua. 
agora, que sua alma está sendo 
tomada pela generosidade, é sábio 
se lembrar que a ingenuidade dela 
faz com que as pessoas se  
aproveitem e explorem  
você. isso não.

É desnecessário esperar que as 
coisas apertem para sua alma 
se sentir motivada a buscar 
novas aventuras e se lançar 
atrevidamente à vida. agora, por 
exemplo, você poderia fazer isso 
com o entusiasmo por  
motivação.

Procure se divertir o máximo 
possível, aproveitando o tempo 
para se distrair saudavelmente, 
colhendo frutos positivos para  
seu ânimo e para seu corpo  
também. não precisa inventar 
onda, siga o caminho  
consagrado.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

até chegar a hora de compartilhar 
suas lindas ideias com outras 
pessoas, essas continuarão dando 
voltas em seu coração, produzindo 
sensações maravilhosas, mas 
também congestionando a alma, 
de tanto imaginar.

os grandes investimentos que 
parecem obrigatórios nesta 
parte do caminho precisam ser 
estudados com muita racionalidade 
e espírito prático, porque investir 
muitos recursos não é garantia de 
sucesso por si só.

coisas boas acontecem ainda 
no meio de tiroteios existenciais 
sanguinários, e se a sua alma não 
tiver mente pura para perceber 
nem olhos lúcidos para ver, essas 
coisas boas passam em brancas 
nuvens. uma pena.

SUDOKU
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m
ilhem Cortaz não fazia teatro 
há 12 anos. O ator, que tem 
dezenas de trabalhos na tele-
visão e, este ano, grava a sé-

rie Vermelho sangue para a Globoplay, 
adora o tablado, ainda mais quando 
tem a companhia de uma trupe. “Pra 
mim, o grande barato de fazer teatro 
é o jantar depois, a balada com meus 
amigos, os ensaios, as brincadeiras. 
Eu vou lá pra encontrar gente e eu 
gosto de gente”, explica o ator, que so-
be ao palco do Teatro Unip neste fim 
de semana com a peça Diário de um 

louco, adaptação de texto de Nicolai 
Gogol dirigida por Bruce Gomlevsky. 

É um monólogo, algo muito dife-
rente do que Cortaz está acostuma-
do, com sets de novela e teatro em 
grupo. Mas é, ele avisa, exatamente o 
que precisava para pisar novamente 
no tablado. “Em um monólogo, vo-
cê fica solitário com seus questiona-
mentos, sozinho. É o grande exercí-
cio, a exigência que eu precisava e a 
atenção total que tenho só pra mim 
foram fundamentais para voltar a 
andar de bicicleta”, brinca.

Escrito por Gogol em forma de 
conto e publicado no século 19, o 
texto é um dos grandes clássicos da li-
teratura russa e narra a história de Po-
prishchin, um apontador de lápis, ser-
vidor público, semianalfabeto, que se 
apaixona e desaba em delírio quando 
descobre não ser correspondido. “Eu 
amo esse texto, ele fala de classes 
sociais, é político, mas escolhi fazer 
falando de amor, porque acho que 
a única coisa que me enlouqueceria 
era não ser amado e não me deixa-
rem amar. Eu estava há um tempo 

querendo falar do amor, ao próxi-
mo, à vida, o amor em geral”, conta.

O desafio de Cortaz e Gomlevsky 
era adaptar o texto de Gogol sem mu-
danças, pegar uma tradução e levar 
para o palco. “A gente ensaiou duran-
te um período, descobriu o caminho 
e eu fui construindo o personagem, 
que é bastante corporal, é um tea-
tro bastante físico. Acho que todas 
essas questões passam pelo emo-
cional e, para mim, o emocional no 
teatro vem pela narrativa do físico, 
do corpo”, explica Cortaz. O resulta-
do é uma montagem que não pas-
sa por adaptações e leva ao palco o 
texto de Gogol sem modificações. 

De uma classe social mais baixa 
que a da amada, preso em uma socie-
dade extremamente opressora e con-
servadora, Poprishchin encontra vida 
na paixão e leva um tempo para com-
preender que não é amado nem visto 
com bons olhos. “Isso o faz questio-
nar a vida e a posição social. Daí ele 
conclui que ser um funcionário públi-
co não é nada visível em que se pos-
sa apoiar. E, então, decide que é o rei 
da Espanha e tenta resolver essa fal-
ta de amor pelo poder, mas descobre 
que sem amor, nem o poder funcio-
na”, conta Cortaz, que nunca havia en-
cenado um autor russo antes e muito 
menos um monólogo. 

DIÁRIO DE UM  
LOUCO
com milhem cortaz. texto de nicolai 
gogol. direção: Bruce gomlevsky. Ho-
je, às 18h e às 20h, e amanhã, às 17h e 
às 19h30, no teatro uniP (913 sul). in-
gressos: r$ 50 (meia) a r$ 150

 » naHima maciEL

Sobre amor e opressão

ARTES CÊNICAS

Diário de um louco, com Milhem Cortaz: amor no centro da trama

Priscila Prado

 brasília só para convidados

sem crachá não entra
sem carimbo não entra
sem puxar o saco não entra
sem este poema não entra
 
Nicolas Behr
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viver a experiência da forma mais sur-
preendente possível. “Estar nessa última 

turnê é ter o privilégio de ver um artista ne-
gro tão grande vivendo sua longevida-

de de forma ativa, um presente para 
quem entende tal grandiosidade”, 

destaca a professora.
Elis Beze, estudante de di-
reito, conheceu as músicas 
de Gil por meio dos pais, 

especialmente a mãe, que é 
muito ligada à MPB. Para ela, o 

mais impactante de Gil é a forma 
como ele canta. “A voz dele é mui-

to suave, e isso me dá uma sensação de 
acolhimento. Meus pais também são fãs, 
mais que eu”, conta Elis. Sua música fa-

vorita de Gilberto Gil é Se eu quiser fa-
lar com Deus. “Essa música me to-

ca muito, porque ela descreve 
esse sentimento de precisar 

se entregar totalmente pa-
ra conseguir alcançar al-
go maior, uma elevação”, 

reflete a estudante.
A estudante irá ver Gil ao 

vivo pela primeira vez e salien-
ta que o fato de ser a última turnê 

é muito marcante. “Poder estar ali, 
de corpo e alma, e ter essa troca com 

ele, vai ser uma experiência muito forte.
Tenho certeza de que o show vai ser lin-
do, e estou superanimada pra ver se ele 
vai convidar alguém para uma participa-
ção especial”, conta Elis.

Zanei Barcellos, professor da Universidade 
de Brasília (UnB) de 60 anos, começou a ou-
vir Gilberto Gil na adolescência e a troca de 
LPs entre os amigos fez o apreço pelo can-
tor crescer. “Nós nos reunimos na casa 
de amigos para escutar música e sempre 
aparecia o Gil, foi quando comecei a gos-
tar”, conta o professor. Zanei destaca que, 
na época, a busca pela liberdade era mui-
to presente, ainda mais por ser um período 
de ditadura. “Ele era um cara que simboli-
zava essa luta contra a ditadura e as letras 
das músicas dele traduziam bastante esse 
desejo por liberdade. Gil era uma voz 
que cantava todos esses nossos 
desejos”, reflete.

O professor universitá-
rio assistiu a vários sho-
ws do Gilberto Gil e, 
para ele, o primeiro 
foi o mais marcan-
te. Na época, o estu-
dante, que morava 
em Curitiba, cur-
tiu a festa com 
os amigos e lem-
bra de ter sido um 
momento emo-
cionante, as-
sim como espe-
ra que o último 
seja. “Considero 
esse último show 
como uma festa de 
um amigo, que con-
vidou vários ami-
gos e terei amigos lá 
também, mesmo pes-
soas que não conhe-
ço, já que estaremos 
todos na mesma vi-
bração. Gilberto Gil 
é o elo principal de 
ligação”, finaliza 
Zanei.

G
ilberto Gil desembarca na 
cidade hoje com o show  
Tempo Rei, na sua última 
turnê. Com 82 anos e 

60 de carreira, Gil perman-
ece intacto no apreço 
popular. O nome da 
turnê, Tempo rei, 
foi pinçado de uma 
canção de Gil, compos-
ta em 1984, em resposta à 
Oração ao tempo, de Caetano 
Veloso. Enquanto Caetano diz 
que o tempo passa desfazendo o 
que conhece, Gil defende a ideia 
de que tudo deve permanecer 
igual, apenas transformado. 

Em Brasília, fãs aguardam o 
cantor e compartilharam com 
o Correio a sintonia com Gil, 
como a música dele toca 
as famílias e as expectati-
vas para o último show da 
carreira do artista na capital. 
Natália Magalhães, psicóloga de 
28 anos, entrou em contato com a 
música de Gil por meio de sua mãe, Eloá 
França, economista e escritora de 65 anos.

Eloá conheceu Gil na infância, no fim 
dos anos 1960, em festivais de música te-
levisionados que o cantor participou. “As 
aparições de Gil eram impactantes, pela sua 
espontaneidade no palco, figurino, balan-
ço, afinação, melodias e letras. Na época, a 
música Domingo no parque me encantou. 
Eu era muito jovem, não entendi a letra em 
sua complexidade, mas a poesia estava ali. 
Mais tarde, as músicas dele continuaram a 
me cativar, como Vamos fugir, A paz, Refa-
vela e várias outras”, conta Eloá.

A economista assistiu ao show de Gilberto 
Gil três vezes, em Brasília e no Rio de Janeiro, 
e o viu cantar em eventos sociais do Ministério 
da Cultura, quando o compositor era minis-
tro. Dessa vez, Eloá e Natália estarão juntas no 
show e a mãe destaca que será uma emoção 
a mais apreciar Gil ao lado da filha. Será a pri-
meira vez que vê um show do baiano. “Estou 
muito animada, porque considero um privilé-
gio imenso viver na mesma época de alguém 
tão brilhante”, destaca Natália.

Maria Clara, professora de 28 anos, cres-
ceu ouvindo os artistas da tropicália, também 
por influência de sua mãe. “Desses artistas que 
ouço por influência da minha mãe, sempre 
achei Gil o mais genial. A forma como ele 
defende a cultura, como fala sobre o amor, 
como apresenta seus processos, suas mu-
danças de vida”, comenta. Além disso, des-
taca que Gil faz com que Maria se conecte com 
sua ancestralidade. “Me liga ao divino. É um 
sentimento compartilhado muito com minha 
irmã, mas também com minha mãe”, reflete.

A professora assistiu Gil uma vez e, mes-
mo debaixo de chuva, não saiu da grade, 
mas valeu o esforço. “Foi ali que eu vi que ele 
está, de fato, no lugar do divino. É de uma 
leveza que se contrapõe ao mesmo tempo 
que complementa o que suas letras falam. 
Além de toda a simpatia do cantor e o char-
me de suas danças”, brinca. 

Maria destaca que a música Refazenda 
ocupa um lugar especial em sua vida, que 
foi se alterando com o decorrer dos anos. 
“Antes me conectava com essa música pe-
lo amor à natureza, pela conexão com a 
Terra. Mais velha, entendi que ela falava 
também sobre construir novos rumos, re-
fazer caminhos. É uma música com que 
me conecto de formas distintas, e, tal-
vez por isso, está constantemen-
te presente em meus proces-
sos. Está, inclusive, na epí-
grafe da minha disserta-
ção”, conta a professora.

Sua irmã, Mariana Cha-
gas, estudante de jorna-
lismo, ressalta que a fa-
mília sempre foi muito 
musical e a MPB sem-
pre esteve presente no 
cotidiano. “Gil acom-
panhou todos os mo-
mentos importan-
tes da minha vida. 
A memória afeti-
va que compartilho 
com minha mãe, ir-
mã e as músicas de-
le permeiam até ho-
je”, destaca a estu-
dante. “Quero fazer 
parte de um mo-
mento tão único 
como as músicas 
de Gil fizeram 
parte de cada 
momento im-
portante de mi-
nha vida, e fa-
zer mais uma 
memória lin-
da com a fa-
mília”, obser-
va Mariana.

Maria Cla-
ra tem evitan-
do ver vídeos 
da turnê para 
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Durante a turnê, é costume de 
Gil chamar convidados ao palco. Re-
centemente, no Rio de Janeiro, Chi-
co Buarque fez participação especial 
cantando Cálice, cantada pela se-

gunda vez desde o seu lançamen-
to, em 1973, já que foi censura-
da pela ditadura. Flor Gil, neta 
do cantor, também já apare-
ceu nos palcos e dividiu Refa-
zenda com o avô. MC Hariel, 
do funk paulista, fez partici-
pação e trouxe o gênero na 
música A dança.

Eloá França, economis-
ta, gostaria de ver Gil can-
tando com sua filha Preta 
Gil ou ao lado de Caetano 
Veloso. Já Maria Clara, 
professora, deseja que 
Maria Gadu apareça, 
já que é muito fã dos 
dois e sua irmã Ma-
riana gostaria que 
Chico Buarque es-
tivesse presente na 
capital. Elis, estu-
dante de direi-
to, gostou muito 
da ideia de trazer 
um artistas mais 
contemporâneo, 
como aconte-
ceu com Hariel 
e Veigh foi um 
nome que a es-
tudante achou 
interessante 
pensar ao la-
do de Gil.

Reprodução/Instagram

 » MARIAnA REGInAto* GILBERTO GIL  
CHEGA A BRAsílIA CoM 
TEMPO REI, sHow DA  

suA últIMA tuRnê. Ao 
CORREIO, Fãs Do BAIAno 

CoMPARtIlHAM As 
ExPECtAtIVAs E As 

ConExõEs quE  
CRIARAM CoM GIl

Maria Clara 
e Mariana 
Chagas 
conheceram o 
Gil por conta 
da mãe

Natália e 
Eloá, mãe 
e filha, irão 
juntas ao 
show 

Gil  
desembarca  

na capital  
para show da  
última turnê, 

Tempo rei 



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras Res Natalia Valois 3
qtos 1ste, 1vaga, 70m2,
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras Res Natalia Valois 3
qtos 1ste, 1vaga, 70m2,
99562-4472 cj25698

ÁGUAS LINDAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
RCOPAÍBAOceaniaRe-
sidence, Apto 2 qtos 1 su-
íte, 2 vagas. 995624472
cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

106 SQS 3Qts suite quit
e desoc and alto. Ó t pre-
ço 99983-1953 C/ 3149

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

QI 18 Reformadíssimo
2qts sala coz banh Tr.
(62) 99664-2825

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.2 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

1 QUARTO

CABO FRIO-RJ Região
dos Lagos. Vendo apto
quarto e sala 70m2

500m da Praia do Forte.
próximo ao comércio Tr:
(61) 98520-8417

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

1.3 CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
BERNARDO SAYÃO
cs 4 qtos 4 suítes e 1
master 260m2 var 4vgs
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
BERNARDO SAYÃO
cs 4 qtos 4 suítes e 1
master 260m2 var 4vgs
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
BERNARDO SAYÃO
cs 4 qtos 4 suítes e 1
master 260m2 var 4vgs
99562-4472 cj25698
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 106 Casa 3 qtos, ex-
celentelocalização,esqui-
na, 3 qtos sendo 1 suí-
te,sala,copa/cozinha,ba-
nheiro social, quitada, es-
criturada. Estamos no
mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 RECANTO DAS EMAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 401 Excelente casa
c/ 2 qtos sala cozinha ba-
nh. social, laje, cerâmi-
ca, murada, gradeada,
quitada garagem p/ 2 car-
ros, desocupada. Ac fi-
nanciamento. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QR 502 lindos sobr escr
cs + 2 ap 2q gar 99585-
8326 3970-4342c4138

3 QUARTOS

QR 405 Excelente casa
c/ 3 qtos sendo 2 suí-
tes,sala,cozinha,banhei-
ro social, área serviço,
murada, gradeada, quita-
da, escriturada. Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s u b s o l o s o b r e l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

LAKE SIDE Alugo Apto
3ºandar, 1quarto, vista p/
Nascente c/ Garagem.
Tr. Direto c/proprietário
(61) 99971-5550

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

2 QUARTOS

216 BL J Excelente,
2 q tos , r e fo rmado ,
2banh, 2varandas fecha-
das, garagem, nascen-
te, andar alto. R$ 3.950,
F: (61) 99988-8988

3 QUARTOS

410 SQN Alg ót apto
3qts ste 1ºand muitos ar-
ms 99983-1953 C/ 3149

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA SUL

ALUGA-SE 1 LOJA
CLS 302 Bloco D - Lo-
ja - 18, com 3 pisos,
280 m2. Falar com o
proprietário. Tel. :
(031) 99862-3001

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

TAGUATINGA

TAGUACENTER alg so-
breloja 50m2 c/ eleva-
dor 99585-8326 c4138

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

ONIX/20 Plus Sedan Pre-
mier branco, ba couro.
Novo (61) 99832-5948
Fotos no Whatsapp
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
ATENDIMENTO EM TO-
DO BRASIL. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 84111

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

FEIRA de Antiguidades
Liberty Mall. Dias: 12,13
e 14/06. Das 9h às19h

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

TRATOR YANMAR
1050D 4x4 com imple-
mentos! Descrição: Tra-
tor em excelente esta-
do!Funcionandoperfeita-
mente ! Ideal para traba-
lhos agrícolas e peque-
nosserviços.Motorpoten-
te recém revisado. Os im-
plementos também es-
tão incluidosnavenda:ro-
çadeira, encanteradeira
e concha traseira. Entre
em contato para maio-
res informações : (61)
99322-9514

MOTOR YANMAR à
óleo NSB20 Estacioná-
rio 10 anos de uso. Con-
servado! Valor a combi-
nar. (61) 98152-1087

TRATOR YANMAR
1050D 4x4 com imple-
mentos! Descrição: Tra-
tor em excelente esta-
do!Funcionandoperfeita-
mente ! Ideal para traba-
lhos agrícolas e peque-
nosserviços.Motorpoten-
te recém revisado. Os im-
plementos também es-
tão incluidosnavenda:ro-
çadeira, encanteradeira
e concha traseira. Entre
em contato para maio-
res informações : (61)
99322-9514

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430 Atendimen-
to presencial no Varjão.

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430 Atendimen-
to presencial no Varjão.

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga. Oh! Jesus que disses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ conhec. inform.
e atend. ao público. CV
p a r a : c u r r i c u l o @
diskcirurgia.com.br

BABÁ FOLGUISTA Iní-
cio imediato, c/ referên-
cia e experiência compro-
vada p/ dormir os finais
de semana e feriados.
Que seja carinhosa, ale-
gre, formação 2 grau
compl. Paga-se muito
bem! 99636-2311 /
99338-6275

6.1 NIVEL BÁSICO

BOMBEIRO HIDRÁULICO
03 VAGAS Jornada de
trabalho :SegundaaSex-
ta das 8h às 18h. R$
2.285,00 + VT + VA Envi-
ar CV: recolcontrata
@gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap
MANICURE COM expe-
riência 2ª/6ª, movimenta-
do 98586-2233 Plano

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MEIO OFICIAL DE
BOMBEIRO HIDRÁULICO

(AUXILIAR) - 03 vagas
Jornada de trabalho : Se-
gunda a Sexta das 8h
às 18h. R$ R$ 1.639,00
+ VT + VA . Enviar CV :
recolcontrata@gmail.
com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

CONTRATA-SE
PINTOR AUTOMOTIVO
paraEmpresadeLetrei-
ros.EnviarCurrículopa-
ra : se lecaobsb10
@gmail.com

CONTRATA-SE
PROFISSIONAL : Res-
ponsável por instalar,
manter e reparar siste-
mas de Aquecimento So-
lar, atuando c/ diversos ti-
pos de materiais e siste-
mas hidráulicos p/ pisci-
nas, residencias,aquece-
dores a gás , equipamen-
tos p/ piscina, saunas e
motobombas. Enviar
CV: recolcontrata@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

SERVENTE DE PE-
DREIRO/ Auxiliar De Co-
zinha/ Serviços Gerais/
Confeiteiro(a). Enviar
CV: rhdondurica@gmail.
com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires e Taguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra WhatsApp: (61)
99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE UMA
AUXILIAR DE

SERVIÇOS GERAIS
EUMACOZINHEIRApa-
ra trabalharemresidên-
cia na Quadra 11 do Pa-
rk Way/DF, com experi-
ência mínima de 1
ano, jornada de 44 ho-
ras,nívelmédiocomple-
to. Desejável que resi-
da nas proximidades.
Oferece-sesaláriocom-
patível com o do se-
tor, além dos encar-
gos trabalhistas previs-
tos por lei. Interessa-
das devem compare-
cer à sala 522, Edifício
Consei, EQ 31/33, Gua-
rá II, a partir das 14h.
(de segunda a sexta-
feira).

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO e Auxiliar de Servi-
ç o s G e r a i s c /
experiência. De segun-
da à sábado. Contrata-
ção CLT/ 2 vagas, ensi-
no médio completo. Salá-
rio R$1.518,00 Traba-
lhar no SAAN. Enviar
CV: producaoarigato@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PANIFICADORA BONANZA
CRUZEIRO NOVO QD 607

BLOCO C CONTRATA
CHAPEIRO E PIZZAIO-
LO Ambos somente c/
experiência. Enviar CV:
Whats (61)98173-4833
ou bonanzacruzeiro@
gmail.com

CONTRATA-SE
LABORATORISTA DE
CONCRETO Eletricista
e Empilhador para fábri-
ca de Premoldados com
experiência em carteira,
salário a combinar + VA
+ VT. Trabalhar na Cei-
lândia DF. Enviar currícu-
lo c/nome da vaga p/ e-
mail: vagasrhpbr@gmail.
com

CONTRATA-SE
MANICURES E AUXILI-
AR de Serviços Gerais
Início imediato. Asa Nor-
te. Tr: 61 98173-1168

OPORTUNIDADE
PROFISSIONAL DA
ÁREA de Tecnologia p/
empresa de arquitetura.
Operar router a laser,
CNC e impressora de
grandes formatos. Da-
mos treinamento. CV:
selecaobsb10@gmail.
com

CONTRATA-SE
LABORATORISTA DE
CONCRETO Eletricista
e Empilhador para fábri-
ca de Premoldados com
experiência em carteira,
salário a combinar + VA
+ VT. Trabalhar na Cei-
lândia DF. Enviar currícu-
lo c/nome da vaga p/ e-
mail: vagasrhpbr@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM ESPERIÊNCIA no
ramo imobiliário . Interes-
sados(as) enviar curri-
culko para: imobiliaria.
jcunha.dp@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

Edital de Leilão Extrajudicial de Bem Imóvel.
O Leiloeiro Oficial Rogério Soares de Pádua, inscrito na JUCESP sob o nº 
1.026, devidamente autorizado pela credora fiduciária TRUE 
ADMINISTRADORA FIDUCIÁRIA DE GARANTIAS S.A (atual 
denominação de True Securitizadora S.A.), pessoa jurídica, inscrita no 
CNPJ sob n° 12.130.744/0001-00, com sede em São Paulo/SP, nos termos 
da Lei 9.514/97, levará o(s) bem(ns) abaixo descrito(s) a leilão, respeitando 
as normas citadas neste edital e pelo Contrato de Empréstimo (Mútuo) e 
Pacto Adjeto de Alienação Fiduciária em Garantia com Emissão de Cédula 
de Crédito Imobiliário - CCI junto à Toledo Investimentos imobiliários Ltda, 
transmitido à Comitente através do Ofício B3/DIOPE/CCI nº 
00000007002/2024 registrada na B3 S/A Brasil, Bolsa Balcão em 
12/06/2024 e devidamente registrado na matrícula do imóvel, onde figura 
como devedor(es) fiduciante(es) GOIACIARA AIRES LUNA, inscrita no 
CPF/MF nº 557.080.131-68, que fica(m) através deste presente edital, 
devidamente intimado(s) das datas do leilão, caso não seja(m) localizado(s) 
pessoalmente. Este edital não substitui a tentativa pessoal de intimação, 
mas supre a intimação em caso de insucesso na tentativa pessoal.  Do 
leilão: O leilão será realizado pelo site www.destakleiloes.com.br, onde os 
interessados deverão se cadastrar e se habilitar para ofertar lances. A 1ª 
Praça se iniciará no dia 16 de junho de 2025, às 15:00hs e se encerrará no 
dia 18 de junho de 2025, às 15:00hs. Caso não haja licitantes na 1ª Praça, 
automaticamente iniciará a 2ª Praça, que se estenderá até o dia 26 de junho 
de 2025 às 15:00hs. Por se tratar de um leilão online, os lances poderão ser 
ofertados a qualquer tempo, desde que respeitadas as datas e os horários 
acima.  Descrição: Apartamento nº 910-B do Condomínio Tagua Life Center 
em Taguatinga, Brasília/DF. Localização: CSG 03, Lote 07, Taguatinga Sul - 
Taguatinga, Brasília - DF. Matrícula(s): Matrícula nº 305.803 do 3º CRI do 
Distrito Federal. Status da Ocupação: Ocupado Aceita Visitação: Não 
Descrição imobiliária:  Apartamento 910 do Bloco “B”, Lote nº 7, Quadra 
CSG 3, Taguatinga, Distrito Federal, com área privativa de 36,79m², área 
real comum de divisão não proporcional de 39,44m², área real comum de 
divisão proporcional de 0,09m², totalizando 76,32m² e fração ideal do 
terreno de 0,000524. Averbações na Matrícula do Imóvel: Matrícula nº 
305.803 do 3º CRI do Distrito Federal. Alienação Fiduciária (R.17 e AV.18); 
Cessão de Crédito (Av.19) e Consolidação da Propriedade (Av.20). Dos 
Lances: Na 1ª Praça o lance deverá ser igual ou superior à R$ 268.196,33 
(duzentos e sessenta e oito mil, cento e noventa e seis reais e trinta e três 
centavos). Na 2ª Praça o imóvel será leiloado a quem mais oferecer acima 
do valor total da dívida na oportunidade que monta em R$ 233.789,46 
(duzentos e trinta e três mil, setecentos e oitenta e nove reais e quarenta e 
seis centavos) que corresponde a dívida atualizada, acrescida das 
despesas com a realização dos leilões, dos prêmios de seguro, dos 
emolumentos e demais encargos legais.  O lance ofertado será irreversível, 
podendo o mesmo usuário ofertar quantidade de lances indeterminada. 
Direito de Preferência do Devedor Fiduciante: Conforme estabelecido pelo 
art. 27, §2º-B, da Lei Federal nº 9.514/97, o DEVEDOR FIDUCIANTE 
poderá exercer o direito de preferência na aquisição do bem até a data do 2º 
leilão e, para tanto, serão, na forma da lei, devidamente comunicados. Para 
o exercício do referido direito de preferência, o DEVEDOR FIDUCIANTE 
deverá efetuar o pagamento integral e à VISTA dos valores 
correspondentes à dívida, somado aos encargos e despesas de que trata o 
art. 27, §2º, aos valores correspondentes ao ITBI e às despesas inerentes 
ao procedimento de cobrança e leilão.  Na hipótese do exercício do direito 
de preferência, caberá a DEVEDOR FIDUCIANTE o pagamento da 
comissão do Leiloeiro Oficial, no valor de 5% (cinco por cento) sobre o valor 
efetivo do exercício do referido direito, montante esse considerado despesa 
inerente ao procedimento de leilão, conforme previsto no art. 27, § 2º-B, da 
Lei Federal nº 9.514/97. Na hipótese em que o DEVEDOR FIDUCIANTE 
venha a exercer seu direito de preferência, a ele caberá, com exceção do 
prazo para pagamento, todas as demais regras e condições estabelecidas 
no presente Edital de Leilão.  Do pagamento do lance e da comissão: O 
lance vencedor da arrematação deverá ser liquidado à vista, por meio de 
depósito bancário à Comitente. A comissão por êxito devida ao Leiloeiro 
Oficial por força do parágrafo único do artigo 24 do Decreto nº 21.981/32 
será equivalente a 5% (cinco por cento) do valor total da arrematação e 
correrá por conta do respectivo arrematante, não se incluindo no lance, 
devendo ser paga no ato da arrematação e por meio de depósito bancário 
diretamente ao leiloeiro. O não pagamento do preço da arrematação e/ou 
da comissão do Leiloeiro Oficial implicará no desfazimento da aquisição, 
com a comunicação de tal fato às autoridades competentes, para fins de 
averiguação de eventual prática do crime previsto pelo artigo 358 do Código 
Penal: “Violência ou fraude em arrematação judicial. Art. 358: - Impedir, 
perturbar ou fraudar arrematação judicial; afastar ou procurar afastar 
concorrente ou licitante, por meio de violência, grave ameaça, fraude ou 
oferecimento de vantagem: Pena - detenção, de dois meses a um ano, ou 
multa, além da pena correspondente à violência”. Despesas: As despesas 
com registro do Auto de Leilão na matrícula do imóvel, assim como os 
emolumentos de tabelionato, Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis, 
ou quaisquer outros impostos e taxas existentes ou que venham a ser 
criados, inclusive as referentes ao cartório de registro de imóveis, correrão 
por conta exclusiva do arrematante. Taxas e/ou impostos porventura 
incidentes sobre o bem correrão por conta do arrematante. Os débitos de 
IPTU e Condomínio anteriores à arrematação, serão sub-rogados no 
produto da arrematação. Condições de Venda: O imóvel será vendido "ad 
corpus", no estado de conservação em que se encontra, sendo que as 
áreas mencionadas são meramente enunciativas e repetitivas das 
dimensões constantes do registro imobiliário, não sendo cabível qualquer 
pleito com relação ao cancelamento da arrematação, abatimento de preço 
ou complemento de área, por eventual divergência entre o que constar da 
descrição do imóvel e a realidade existente; e declara ter pleno 
conhecimento de suas instalações, nada tendo a reclamar quanto a 
eventual vício, ainda que oculto, ou defeito decorrente de uso, a qualquer 
título e a qualquer tempo, assumindo a responsabilidade pela eventual 
regularização que se fizer necessária. A(s) ação(ões)  judicial(is)  relativa(s)  
ao(s)  imóvel(is) arrematado(s), distribuídas em até 6 meses depois da 
arrematação, que invalidem a consolidação da propriedade e anulem a 
arrematação do imóvel pelo COMPRADOR ARREMATANTE, mediante 
trânsito em julgado, os leilões públicos promovidos pela VENDEDORA ou a 
adjudicação em favor da VENDEDORA, a arrematação do COMPRADOR 
ARREMATANTE será rescindida, reembolsados pela  VENDEDORA os 
valores pagos pelo COMPRADOR ARREMATANTE, excluída a comissão 
do LEILOEIRO, que deverá ser restituída pelo próprio leiloeiro,  atualizados 
os valores a ressarcir pelos mesmos índices aplicados à caderneta de 
poupança, não fazendo jus o COMPRADOR ARREMATANTE, nesta  
hipótese de rescisão a juros de mora, multas por rescisão contratual, perdas 
e danos ou lucros cessantes, devendo o COMPRADOR ARREMATANTE, 
caso exerça a posse do imóvel, desocupá-lo em 15 dias, sem direito à 
retenção ou indenização por  eventuais  benfeitorias  que  tenha  feito  no  
imóvel  sem  autorização expressa e formal da VENDEDORA. A vendedora 
não se responsabiliza por eventuais questionamentos que possam ser 
feitos judicialmente pelo(a) anterior proprietário(a). Em caso de imóvel 
ocupado ou locado, fica assegurado ao arrematante a reintegração de 
posse, nos termos do artigo 30 da Lei nº 9.514/97, ficando sob 
responsabilidade do arrematante a desocupação, assim como o custeio de 
todas as despesas necessárias para tanto. Para mais informações entre em 
contato no telefone (11) 3107-0933. K-07/06

6.3 CURSOS

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

SUPLETIVO EJA
CONCLUA ENSINO
MÉDIO rápido e fácil.
(62) 92005-8712

SUPLETIVO EJA
CONCLUA ENSINO
MÉDIO rápido e fácil.
(62) 92005-8712

SUPLETIVO EJA
CONCLUA ENSINO
MÉDIO rápido e fácil.
(62) 92005-8712
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